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Transportados e enfeixados neste livro,
os artigos de SUe/01tZO que tão vivo interesse
despertaram quando publicados n'O Paiz,
serão lidos e consultados, com maior inte­
resse. pelos que no futuro intentem escrever
a historia patria.

Si elles foram para muitos uma revela­
ção pela cópia de factos ou ignorados ou
mal sabidos ou quasi esquecidos-outra re­
velação delles resultará, quando o escriptor,
que se occultou sob o pseudonymo de Sue­
tonio, se resolva a apparecer com o seu nome
real.

Ver·se-ha, então, que o jornalista mo­
desto, mas tão conscienciosJ quanto illus­

trado. pertence pela sua origem, corno pelo
brilho do seu talento. a uma raça illustre



geneologicamente póde apresentar os mais
soberbos timbres-como espirita observador
e como homem familiar ás boas tettras.

S11e!O'tz"O não teve a pretenção de es­
crever a historia do periodo da monarchia
que abrangeu o cyclo do segundo Feinado.

Não lhe faltavam para isso nem el ­
mentos nem competencia; mas despreten­
cioso, embora, colligiu rapidamente copiosos
e interessantes subsidios que serão fonte de
estudo· para quantos, no futuro, se propo­
nham a analysar os factos politicas occorri·
dos nesse longo periodo historico, desven­
dando o mysterio dé muitos acontecimentos
e projectando intensa luz sobre muitos dos
caracteres dos homens politicas q~e figura.
ram durante o imperio e tanta influencia
exerceram sobre a vida nacional.

Soccorrendo·se á sua boa reminiscencia
e a documentos e noticias esparsas nos jor­
naes contemporaneos, Sueto1tio teve a habi·
lidade de desenhar com .srande fidelidade a
physionomia moral e politica do ex.impe.
radar do Brazil; prescrutando com rara sa­
gacidade ,os effeitos derivados da influencia



do Seu ca~acter pessoal sobr~ os negocios
publicos e sobre a politica geral da nação

brazileira que elle dirigiu, sem contraste,
duranre meio seculo.

A historia, todos o sabem, para ser fiel
e verdadeira, não p6de limitar-se á apreciação

dos actos tornados publicos, sem 'por uma
severa investigação procurar descobrir a
origem, o mm'el occnlto ou desconhecido
desses mesmos actos.

E esse genero de investigação, como é

facil comprehendel-o, não p6de ser efficaz

senão depois que a morte e o tempo faci­
litam a liberdade da critica, permittindo a
explanação de occurrencias não conhecidas
do publico, e a approximação de factos e
circumstancias cuja influencia se sentiu, mas
cuja observação e exame ficaram prejudicados
pelas convenções sociaes ou pelo constran­

gimento resultante das contemplações usual·
mente reclamadas pelas conveniencias lo
tempo e pelo respeito devido ás pessoas.

Desse modo, p6de-se dizer que a his­
toria não escripta, para os contemporaneos,



é a verdadeira historia que se deve escfevef
para os posteros.

Póde-se admittir que sejá ainda cedO'
para escrever-se a historia do segundo rei­
nado da dynastia de Bragança no Brazil, na
qual o caracter pessoal do ex-imperador e
as modalidades do seu temperamento indi­
vidual tanta influencia exerceram; mas pelos
escriptos de. Sue/ollio, escriptos que serão
certamente ampliados e refundidos com ri­
goroso escrupulo, póde-se adquirir um cri­
terio seguro sobre a indole da politica que
prenleceu no nosso meio social, durant
tão largo espaço de tempo, tendo consegu ido
affeiçoar ás suas exigencias os talentos e
os caracteres de tantos homens politicos de
merito upérior, os quaes desappareeeram
da seena sem deixar um traço da sua indi­
vidualidade impresso na' teta a'Onde se des­
enrolaram os mais notaveis acontecimentos
<.la sua época.

Tão absorvente era a entidade so­
berana á qual serviram tão abafadiça a
atmosphera no meio da qual respiraram e
viveram!
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Para sermos justos devemos reconhe cer
que esse deploravel effeito teve origem,
menos na iutenção pessoal do ex· imperador,
para com quem aliás Sttetom:o procurou ser
imparcial e cortez, do que na instituição de
que elIe foi, ao mes'!10 tempo, o represen­
tante conspícuo e a victima ilIustre.

A monarchia condemnada pela sua
propria indole-tal é, em synthese, a obser­

.vação resultante dos escriptos de SUilt01tÍO.





o ANTIGO REGIMEN

<HOMENS E COISAS)

Tem-se desenvolvido uma curiosidade
contagiosa por tudo quanto pertenceu ao
antigo regimen :.moveis, livros, homens, etc.,
basta o rotulo de ande1/, régíme, para sU.·
birem de preço, consideração e até de amor.

Quem no tempo do imperio fosse barão
commendador ou possuisse qualquer outra
distincção honorifica, passava despercebido
ou provocava a satyra, o ridiculo ; hoje, ao
contrario, é uma recommendação, é um mo­
tivo par~ acatamento, mas sómente no éaso
de não ter adherido. Os-que são advogados
veeJ11 a clientela, accumular·se á p'orta dos
seus escriptorios e derramar-se pelos juizos.
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Um conselheiro do antigo regimen, no tempo
do e1lci/lt.ammto, era rogado, implorado para
ser presidente de companhias ou bancos ~

era uma garantia para a incorporação. Como
era bello e promettedor lançar em lettras
garrafaes nos prospectos: - Conselheiro F.,
presidente! Para isso davam-lhes grandes
~rdenados, além da parte que lhes tocava
pela incorporação. Assim, os homens do an­
tigoregimen foram enriquecendo, para sup­
portarem com maIs resignação a saudade ­
gosto amargo de infelizes - do impe~io do
sabia, prudente e omnipotente Sr. D. Pe­
dro II, e amenisarem as agruras do ostra-

• I
cismo.

Alguns viram-se tão bem tratados que,
já tendo adherido, tornaliam·se jacobilzos.

Mas foram mal avisados deixando-se levar
por este impulso de gratidão; perderam o
valor.- Elles ~ram procurados como são ob·
jectos velhos, no brz"c à brac.

Um bronze antigo que se manda dourar
de novo perde logo toda a estima; ninguem
sacode a poeira da garrafa do velho Porto,
quando é servido nas grandes mesas. Assim



3

aconteceu com os estadistas do imperio que
se jacobiJlaram. Os que não adheriram, esses
sim, valem o que pesam, mas fizeram-se

muito rogados, por isso pouco tiveram, ap~zar
de que um, puro anclen. ?"égime, teve tres ou
quàtro presidencias de bancos e companhias
que davam uns miseraveis 80 contos annuaes.

Como a Republica foi boa para esta
gente L..

Vão, porém, falar-lhes em restauração,
que dirão: não é tempo, deixa amadu,recer o
ffucto. Só não vê isso o Eduardo Prado, que
não sabe o que ha de fazer do dinheiro que

tem e o está esperdiçando pa~a se tornar
chefe do pattido monarchista e nessa quali­
dade se apresentar em Pariz, no Fauboltrg

Saz"1zt GermaiJl, e ser admittido na intimi­
dade das velhas duquezas, ouvir-lhes ospadre

nossos, piscando o olho para alguma condes­
sinha, mas tudo do ancien réoime.

Se isso a.conteceu com os homens, menor
não foi o enthusiasmo pelos objectos que
pertenceram ao imperio. Os moveis que
guarneciam os palacios imperiaes, quando
ainda havia monarchia, provocava o riso de
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uns, a censura d~ outros, mas não a cobiça
nem a inveja. Proclama-se a Republica,
morre a imperatriz, procede-se ao leilão do
espolio; era então interessante ver-se com
que encarniçamento disputavam uma cadeira
de pé quebrado, um' consólo de pinho dou-

. rado, uma moringa de gargalo partido. Oh !
mas naq.uella cadeira sentava-se o imperador
quando presidia o conselho dos seus minis­
tros; naquelle consólo tinha o marquez de
Paraná o costume de depositar a pasta em­
quanto esperava a hora do despacho; na­
quella moringa bebia agua o imperador, e
pelo gargalo!

E assim foi o leiloeiro vendendo tudo
aquillo, que attinglu á somma de 3 a 4 mil
contos.

$e não fosse a Republica, não daria
nem a terça parte.

Todos querem possuir um pedaço do
edificio que ruiu por terra no dia IS de o­
vembro de r889.

Tambem contaminado pela mania, deli­
berei escrever sobre os homens e as cousas
do passado.



Não são homens a Plutarco, nem mesmo
a Timon.

o •

O meu emprehendimento é mais mo-
desto: quero c:ontar a historia intima daquel­
les homens, o seu modo de vida, os seus
costumes, as suas anecdotas. Os fr-ancezes
têm uma phrase feliz, que dá idéa perfeita­
che:: lui- já li em livro francez - Napoleo1t
e1t pa1ZlouiJe.

Eis o que pretendo: apresentar os ho­
mens do antigo regimen em chinelos, para
usar do termo portuguez.

Não tive tempo para pedir ao venerando
mestre Dr. Castro Lopes uma epigraphe
mais portuguezà, ou antes, mais delicada.

Das cousas direi como elIas se faziam
durante o imperio. Um despacho imperial,
um miniüterio, as eleições, as nomeações de

empregados.•.
Por isso tomei por epigraphe: Os ho­

mens e as cousas do antigo regimen.
Começarei pelo visconde de Jequiti­

nhonha.





o VISroXDE DE JEQUITINHONHA

Francisco Gé de Acayaba Montezuma­
-eis o no"me que adoptou Francisco José
Gomes Brandão, suggestionado pelo nati­
vismo que reinava naquella época. ão
-queriam ser portuguezes nem no nome; pelo
que se vê que o jacobiwismo daqueIle tempo
era mais intransigente que 0 do cidadão
Deocleciano Martyr.

O nome luzitano de Jequitinhonha era
Francisco José Gomes Brandão, com ~ qual
se matriculou e se formou na Universidade
de Coimbra, onde aprendeu jurisprudencia,
pois era doutor ilt 7ttroque ju,ris e a odiar os
portuguezes, que para o inquizilar, diziam
que elle tinha passado pelas ARGOLA lá da
terra.

A primeira vez que vi o visconde foi em
asa de meu pai, de quem era amigo intimo.
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Eu teria 10 annos j estava, portanto.
muito satisfeito, pois ia essa noite ao theatro~

Estavamos promptos para sahir, quando se
annunciou o visconde de Jequitinhonha.

Era um homem de estatura alta, pardo
escuro, calvo, olhos vivos, mesmo scintilan­
tes, que denunciavam a vivacidade de seu
espirito, a fronte altiva, magro. Todo o seu
physico indicava um homem superior, que

.com effeito era. Estava embrulhado em uma
capa hespanhola, que atirou sobre a cadeira,
deixando vêr a sua toiletle preta, com sobre­
casaca da mais pura correcção britanica. A
conversação se travou com grande alacridade
por parte do visconde sobre um discurso que
elle havia proferido.no senado naquelIe dia,

A minha impaciencia e a de meus i:mãos
crescia, para irmos ao theatro, á proporção
que as horas corriam; e demonstravamos do
modo o mais positivo e insistente junto ao
nosso pai, que por deferencia á visita fingia
não perceber. O visconde apparentava que
tambem não percebia, deixando porém en­
trever, pelo seu sorriso, que se deleitava com
a nossa desesperação.



o somno nos venceu por fim e o theatr<>
ficou transferido.

A primeira impressão que tive do nosso
Montezuma foi de má vontade contra el1e,
pelo logro que nos pregou.

O que elle fez COOlnosco gostava de fazer­
com os politicos. Era um espirito caustico,
zombeteiro e mesmo perverso, servido por
um talento genial de que deu provas durante
sua longa vida.

Desde o primeiro dia que entrou para 3'

D niversidade, o seu ascendente sobre os col­
legas patenteou-s~. Erá o chefe da colonia
brazileira, composta de hon1ens superiores,
que depois figuraram com elle na politica do
Brazil. Era tambem o pontifice dól troça na­
cidade universitaria; os calouros o temiam e
os veteranos o respeitavam.

Um dia deu·se um facto da maior gravi­
dadt': em que Montezuma, que nesse tempo.
era Brandão, representou papel tão saliente
que mereceu as ovações academicas e o tor­
nou o mais popular estudante do seu tempo'

Um dos lentes da D niversidade caiu no
desagrado dos rapazes, que aproveitaram uma
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noite que elle se achava despreoccupado na
janella de sua casa, para o apedrejarem. De

modo talo fizeram, que ficou ferido com gra­
vidade.

O reitor da U niversidade,em vista de tão
tremendo casei, abriu devassa. Foi chamado
a depôr grande numero àe estudantes, e
;jpezar disso a luz não se fazia. Brandão (o
nosso visconde) dizia a todos, e especial-

. mente áquelles que suppunha espiões, que
havia presenciado o facto e sabia de todas
as occurenClas.

Chegada aos ouvidos do reitor esta nova,
elIe se alvoroçou e mandou chamar ã presença
da congregação, constituida em tribunal,
o estudante Francisco José Gomes Brandão.

No dia e hora marcada, Iontezuma com­

pareceu perante tão respeitavel tribunal. Ti­
nha o aspecto de quem ia fazer graves reve·
laçôes.

Depois de qualificado e de ter prestado
solemne juramento, o reitor perguntou-lhe:

- O que sabe relativamene ao facto cri·
minoso, praticado contra o lente desta Uni.
versidade, Dr. F:?
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Montezuma respondeu:
- O que tenho a dizer é tão grave e de

tamanha responsabilidade que, estou certo,
não serei acreditado, e como minha resposta
poderá ser tomada como zombaria contra
tão veneranda corporação, nada direi sem

que o r. reitor e toda a congregação ga­
rantam que nada soffrerei pelo que ti\'er de

dizer.
Depois de solemnemente outorgada essa

garantia, l\footezuma continuou:
a . noite e no Iogar em que se

deu o crime eu me achava, de modo a
poder ver o Dr. F. na janella gritando muito
e com as duas mãos em que tinha duas pe­
dras, bater contra sua propria cabeça até

fazer sangue...
Montezuma não pôde continuar; pois,_

apezar da garantia dada, o reitor e a congre­
gação se puzeram em colera e o mandaram
sahir.

Depoi? de tão estranho depoimento a
devassa foi encerrada e nunca mais se falou

no caso.
O visconde, ao contar o aCQntecimento,
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terminou dizendo: que alguns lentes acredi­
tard.m no seu depoimento por serem inimigos
do coIlega, que poucos amigos contava na
congregação e que se aproveitaram das suas
declaraçoes para deixar impune o crime, com
o que muito magoado ficou ooffendido, a
pO,nto de pedir jubilação.

O visconde de Jequitinhonh~era filho
da Bahia, que naquelle tempo não se conten­
tava sómente em dar boas mangas, mas
tambem produzia grandes homens. Hoje
dizem os velhos que mesmo as mangas não
são tão saborosas.

A pobre mulata velha já está cansada
para criar aguias; agora só cria perús; e as
mangueiras estão como as do major Qua­
resma', que de. tão idosas ficaram malucas, a
ponto de dar pitangas.

Jequitinhonha, porém, era agUla, e por
isso desprendeu o vôo a Coimbra, onde
fez seus' estudos com gra nde brilho; sendo
depois deputado á constituinte brazileira que
foi dissolvida á força pelo primeiro impera­
dor; foi deportado, não para Cucuhy, pois
nesse tempo ai,nda não havia tal invento, mas



para a Europa, de onde "elu para ministro
da justiça. da 'regencia.

No governo não foi feliz. Os tempos
eram muito agitados e a calumnia, se não o
queimou, tisnou·o sobre um negocio de trafico
de negros. .

Não é nossa intenção estudar a época
politica em que f1or.esceu o visconde de Jequi­
tinhonha, nem mesmo traçar o retrato do
homem publico, por isso não respeitaremos
datas nem unidade de acção. Iremos con­
tando delIe o que fôr vindo á memoria.

l\Iontezuma foi senador pela I3ahia de­
pois de ter sido seu nome levado á corôa tres
veles.

Sobre esse facto vou contar o que se
passou entre elle e o imperador.

O visconde morava em uma magnifica
casa com grandç chacara, no Rio Comprido,
na rua chamada hoje Malvino Reis; a casa
ainda existe muito estragada, mas apezar
disso. mostra ter sido uma beBa residencia.

O imperador ouvia falar muito da resi·
dencia do 'visconde, e uma vez indo eIle ao
paço, lhe disse: II Sr. visconde, tenho ouvido
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falar muito de sua residencia; dizem que é
uma beBa vivenda! "

Montezuma, com o desembaraço que lhe
era habitual, disse-lhe: "Vá Vossa Ma es·
tade almoçar lá e poder<i ver que, se não é
digna de receber a Vossa Iagestade, é en­
tretanto confortavel para um hemem como

"eu.

o imperador acceitou o convite e no dia
por elle marcado foi almoçar na casa do vis­
conde.

Na mesa o imperador, no correr da pa­
lestra, perguntou a Montezuma:

- O senhor é fatalista?
- Sem duvida. E tenho motivos para o

ser.
- Quaes são?
- Olhe, senhor, disse o visconde, a pri-

meira vez que meu nome veiu a Vossa Ma-'
gestade para senador, ao voltar do sertão da
Bahia-onde fui pleitear a eleição, n'um sitio
proximo da capital, o cavallo em que mon­
tava tropicou e eu cahi. Vossa Magestade
não me escolheu. Pela segunda vez deu-se o
mesmo facto e Vossa Magestade ainda desta



jii

vez não escolheu o meu nome. Pela terceira
vezderam·se as mesma5 occurrencias e \ ossa
~fagestade me escolheu.

- Mas onde está então a fatalidade?
perguntou-lhe o imperador.

- E' que Vo sa Magestade havia de me
escol! er, quer quizesse, quer nãó.

Era remoque que o vi conde atira"a
ao imperador, pois elle sabia que devia a sua
escolha para senador ao marquez de Paraná,
presidente do conselho de então, que nessa
occasião dominava o imperador e que sé
com muito esforço pôde conseguir essa no­
meação.

~Iontezuma casou-se duas yezes, sendo
que a primeira mulher, além dos grandes
cabedaes que lhe trouxe, era uma boa e santa
senhora, não sendo por elle tratada como
merecia. A segunda mulher, porém, vingou
a primeira, vendo-se o visconde na necessi­
dade de separar-se della por mais de uma
vez. Passeando pelo salão de sua casa con
um dos seus intimos amigos o visconde disse,
apontando para o retratO da primeira mu­
lher:-Esta era um demonio, o diabo a levou'
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.:aquella. apontando para o da segJlnda mu­
~her, é um anjo, Deus a carregou!

Tudo justamente ao contrario do que
entia.

Gostava muito de trocadilhos, principal­
mente para incommodar aos seus inimigos,
modificando os nomes proprios de modo a
produzir cacophonias. Um empregado da se­
cretaria dos estrangeiros, .Peçanha (não vá o
typographo imitar o visconde) foi. ictima
delle, como tambem um celebre Bulhões, por
·quem tinha especial birra.

Uma occasião um individuo o procurou
em sua residencia para falar· lhe sobre ne­
gocio, que lhe estava affecto c.omo canse·
lheiro de Estado.

O sujeito falou muito tempo, sendo in­
terrompido algumas vezes'pelo visconde com
esta phrase-Dzz 11Z2tz"tO 'bem. O pretendente
saiu muito satisfeito, suppondo que o parecer
de Montezuma' lhe seria favqravel, mas
quando soube que tinha sido contrario, dis­
se-lhe:

- V. Ex. approvou o que lhe expuz e
entretanto foi contrario á minha pretenção.
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- O senhor está enganado, o que lhe
isse foi: dt'z muito bem, o que quer dizer

- -falava bem.
Isto nos faz lembrar o que se deu com

um ilhéo que, indo á secretaria da agricultura
saber do despacho que havia dado o minis­
tro a respeito do parecer do conselho de Es­
tado, que era favoravel ã sua pretenção, viu
no livro da porta-Está bem... Partiu para o
seu advogadu para lhe dar a boa nova; mas,
quando disse os termos do despacho, o ad­
vogado explicou-lhe que era corara e não a
favor a decisão; o ilhéo em furor exclama:
No BraziJ, então, está bem quer dizer está
mal! !

A viscondessa de JequitinhonhaJ apezar
dos desgostos domesticas que obrigaram a
sua ausencia do lar, tinha affecto pelo vis­
conde, que se patenteava por mimos com que
Q presenteava e que elIe acceitava com a des­
crença dominante, mas disfarçada por um
humorismo repassado de causticidade impIa'·
cavei e mordaz.

Em um do~ dias em que el1e recebia os
seus intimas, appareceu na sala da palestra

2



um preto que trazia um pão de Loth em uma
custosa bandeja de prata com artisticos la­
vores, coberto por uma rica toalha, de parte
da viscondessa p,ara o visconde.

Montezuma recebeu o presente ~ agra­
deceu com as phrases as mais ternas a lem­
brança da Sr. viscondessa (como elJe chamava
a esposa); e dando ao portador a gorgeta,
disse-lhe que podia ir; mas não foi obedecido,
dando o preto mostras que lhe filltava alguma
coisa, o que fez o visconde perguntar:

- O que queres?
- A toalha, que é de Sinhá.
- Esta toalha não é minha ? .. disse elIe

duvidoso; mas, affirmando o preto que não,
lh'a entregou.

Apezar disso, o portador não partia.
Ahi Montezuma encolerisou-se e clamou

com voz forte:
- O que quer mais? I

- A bandeja, que tambem é de Sinltá.
O visconde, resolutamente e de modo a

não admittir réplicas, declarou que a bandeja.
era sua, que bem a conhecia.

Chamando pelo seu famulo de confiança..
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mandou que tirasse (;) pão de Loth da bandeja
de prata e ~ue o levasse na salva mais velha
da casa ao senador Chicharro da Gama, que
era seu inimigo rancoroso.

Ao ouvir isto os amigos foram tomados
de espanto, que foi comprehendido pelo vis­
conde, que disse:

- Assim me vejo livre de ambos: do Chi­
chorro, que é possivel, se comer do pão de
Loth, seja envenenado; e da viscondessa,
que terá de responder pelo crime.

Amava o ruido ao redor do seu nome e
tinha como maxima :-No Bl'tlzil, all,tes in­
juriado que esquecido. Por isso, quando não
se falava delIe, e crevia, elle mesmo, artigos
anonymos pelos jornaes, em que se faziam
accusações e se levantavam aleivosias contra
sua pessoa.

o dia seguinte o visconde respondia,
rebatendo as accusaçôes e desprezando as in­
jurias ; indo á Petalogüa, onde se reuniam o
homens mais salientes da politica, era rece­
bido com demonstraçoes de estima e com­
prazia-se com a discussão que sobre o as­
sumpto se travava.
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Estando convalescente de molestia
grave, que pôz sua vida em perigo, mandou
chamar o Sr. Ferreira Vianna, seu parti­
cular amigo - o MEU DI CIPULO A~IADO­

como elle o chamava, e lhe disse: Consta-me
que alguns amigos nossos querem mandar
cantar um Te-Deum pelo meu restabeleci­
mento; peço-te'que os dissuadas disso; quero
viver no meu retiro; preciso do esqueci­
mento, estou cansado.

Ferreira Vianna foi á procura dos ami­
gos e não encontrou nenhum com essa idéa ;
mas, espirito astuto, comprehendeu que o
visconde o que queria era o Te-Dcu,llt e
mandou-o celebrar com grande pompa em
S. Francisco de Paula, e o convalescente

assistiu satisfeito em sua vaidade e contente
de ver que o seu muito amado discipulo o
comprehendia.

O visconde de Jequitinhonha era um
orador de effeito e de grande folego. Na
questão bancaria, que o ministro fazia em­
penho que fosse approvada pelo senado nos
quatro dias de sessão que faltavam, o vis­

conde falou todos os quatro dias com grande
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proficiencia, obstruindo assim a passagem do
projecto.

Era um opposicionista tremendo; elle
só valia por uma legião. Mas, era espirito
versatil que se comprazia com as contradic­
ções; o que o levara muitas vezes a proceder
á feição da maIedicencia e da inveja, que ex­
plicava de modo aviltante o seu procedi­
mento.

Assim, conta-se que quando em uma
sessão do senado trovejava em formidaveI
discurso contra o gabinete Paraná, este lhe
escreveu um bilhete em que lhe fazia pro­
postas vantajosas, o que fez o visconde per­
orar em favor do ministerio, atirando para
os seus inimigos o que havia dito antes.

Mas no dia seguinte ao favor tornava
para a opposição,.o que fez o marquez de
Paraná exclamar :-Este preto não se vende,
aluga. se !

E' possivel que aquelIe estadista, em
occasião de máo humor e cedendo á irritação
do seu caracter, tivesse lançado semelhante
injuria, mas duvido que ella encerre a ver­
dade.
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Montezuma, que sacrificava o mais sa­
grado dos principios a um bom dito, sacrifi ..
caria tambem a sua reputação per um
momento de impeto, mas era incapaz de uma
baixeza, de uma vilania.

A calumnia e a injuria sempre foram as
armas mais predilectas da panoplia dos po­
liticas da nossa terra; portanto não ~e pôde
dar credito.a esse vil sussurro, que ainda hoje
cerca o nome do visconde de Jequitinhonha.

Tinha muitos inimigos, creados pela
mordacidade de sua palavta e pelo esplendor
de seu talento, augmentados pelos en.grossa­

dores do imperador, a quem elle causticava
com os seus ditos.

Morreu bastante velho, mas com o es­
pirito ainda novo e Iucido. Não se deixou
apodrecer em vida, como muitos outros.
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As tão saudosas liberdades do imperio,
iariamente proclamadas pelos monarchis­

as, podem ser consubstanciadas no modo
por que se faziam as 'eleições monarchicas.

No manifesto dos restauradores de São
Paulo. da lavra do Sr. João Mendes. doutor
em eleiçoes no imperio, ainda se fala em li­
berdade eleitoral, esquecida pela Republica.
O Sr. João Mendes devia ter, ao escrever
este topico, profundas saudades do tempo em
que fazia as eleiçoes na freguezia da Sé, em

. Paulo, seu quartel general; quando. em
1868, na primeira eleição do periodo conser·
'vador, encontrou meios para não deixar
votar a José Bonifacio; e quando fez uma
acta, á ultima hora, em sua casa, para excluir
o nome do Dr. Pacheco, com o que muito
-enfiado ficou o visconde de Itaúna, então



presidente da provincia, por não poder ex­
plicar a derrota daquelle candidato, que lhe:
fôra tão recommendado pelo governo!

E as eleições do Botucatú ? ! Ali a liber­
dade era mais franca; não eram precisas actas.
feitas ·em casa; o bacamarte resolvia o caso~

Deixemos isso, que s6 falamos como re­
miniscencia, e vamos contar como se faziam
as eleições na côrte, na cidade em que residia
o imperador, e portanto nas suas barbas.

Logo que subia um partido ao poder,
tratavam immediatamente das nomeações.
dos subdelegados de policia das freguezias.
Eram escolhidos para esses cargos os mais
temiveis cabos eleitoraes, que arregimen­
tavam o seu pessoal, composto dos capoeiras.
os mais celebres, pertencentes ás maltas do
partido que subia. Os lápas, 1tagÔS e guaya­
mús eram conservadores, os lagôas' e os be·
1zedict·in,s liberaes. E' preciso dizer que ()..
partido conservador era o que contava mais.
partidarios entre esses bravi __ a pequena mi­
noria liberal foi eliminada quando se fundou
o gremio Flôr da Gente, tão conhecido nos..
fastos politicas do imperio, nesta capital.



Empossados os subdelegados, os seu 50

supplentes e os inspectores de quarteirão,
dava-se começo ao alistamento eleitoral
desenvolvendo-se uma perseguição atroz ao~

adversarios e protecção escandalosa aos ami­
gos.

Os mais celebres neste officio eleitoral
eram: o Vota com nós e o Pinheiro bacalháo.

O primeiro era um homem rico, igno­
rante, mas muito vaidoso, que despendia

, muito dinheiro, chegando mesmo a consumir­
a sua fortuna, para mànter a sua clientela e
ser chefe politico da sua parochia, conse­
guindo assim ser subdelegado, cuja rica farda
tinha. para eIle fascinações.

. O appellido por que era conhecido­
Vota com nós, provinha do uso que fazia
dessa phrase, tão offensiva á grammatica e­
ao ouvido, quando cabaJava ou quando de­
signava os seus amigos. Se era preso algum
delles, o que acontecia quasi sempre, poi
era gente muito rixosa, elle, como subdele­
gado, mandava soltar dizendo: este vota com
nós. Assim ninguem o conhecia senão pel
cacophonico alcunha.
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Tinha um grande amor á farda de sub­
delegado, que era toda bordada a ouro, muito
semelhante aos fardóes de almirante daque].
les tempos. Procurava todos os pretextos
para a envergar. Ia assim á baptisados e ca·
samentos, e mesmo presidia com eIla os for·

'róbódos da ~ua clientela. os dias de grande
gala não faltava ao cortejo. Essa paixão foi
motivo de um grande dissabor por que passou
e do despendio de avultada quantia.

Eis o caso:
Tinha chegado ao nosso porto uma fra­

gata franceza, cuja officialidade amavel, como
sabem ser os francezes, offereceu um baile,
a bordu, á sociedade tluminense. e lá foi
tambem o Vota com nós. Veiu para terra·en·
--cantado pelo que tinha visto; mas entendeu
ser do bom tom ir agradecer o convite, que
aliás fôra arranjado por um amigo.

No dia por elle marcado, envervou o
fardão e, de espadim á dnta e chapéo armado
de plumas, tomou um bote e mandou aproar
para o vaso de guerra francez. O patrão do
bote, querendo ser·lhe agradavel, arvorou

ma insignia de chefe, de modo que, 30
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~pproximar-se a embarcação da fragata, a ar­
tilheria franceza troou com uma salva de 19

tiros, sendo o Vota com nós recebido, na es­
cada de honra, que havia sido arriada, pelo
commandante, officialidade, guarnição a pos­
tos e tambou1' batal1.t.

O pobre Vota com 1ZÓS estav"a a estoirar
·de vaidade e não encontrou no seu reconhe­
cimento senão esta phrase: La musique
bit1/, touchée.

Mas ninguem o entendia; o .que real­
mente era difficil, porque, além do francez de
·que usara não ser conhecido da officialidade,
era por demais synthetico. Elle queria dizer
-que a musica do baile que tinha havido a
bordo era boa.

Immediatamente reconhecido o engano
por parte do commandante que tinha tomado
-o nosso heróe por um almirante, convida­
ram-no a subir, mas não pela escada de
honra, sim por outra de mais difficil pratica,
o que obrigou-o a movimentos gymnasticos
que provocaram o riso dos presentes.

ão pararam ahi os seus dissabores-O
<:onsulado francez propoz-lhe uma acção de



.)

indemnisação pelos tiros dados, o que Im­
portava em forte quantia. Depois de longa
demanda, foi Vota com 1tÓS condemnado a
pagar; fundando-se a sentença em ter elle
usado da Aammula de chefe a que não tinha
direito.

Pútheiro Bacalháo era outro homem: si·
sudo, capitalista e de real influencia politica.

O seu appellido de Bacalháo provinha
de sua extrema magreza. Era homem cari­
tativo, bondoso, mas sómente com o fim po·
litico. Era o chefe conservador da parochia
da Gloria; e mesmo com os liberaes no poder
vencia as eleições, salvo quando o não dei­
xavam entrar na igreja, o que acontecia quasi
sempre.

Preparada assim a machina eleitoral,
procedia-se á eleição chamada do I? gráo, no
logar e dia designados. Presidia a mesa o
I? juiz de paz da parochia com o seu fitão
verde e amarello a tiracolo e começava a
chamada, que durava tres dias.

Só votava quem pertencia ao partido
dominante; os adversarios figuravam como
votando, mas representados pelos chamado
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Pl-IO Pl-Iotto , exercendo alguns delles cinco e
seis vezes as suas funcçOes em diversas pa­
rochias.

Em uma eleição na freguezia do Enge­
nho Velho chamaram para votar o duque de
Caxias: apresentou-se um crioulo de grande
trullJa, capoeira conhecido. Alguns ingenuos
protestaram contra a identidade do individuo
que tinha a impudente audacia de se apre­
sentar em um comicio eleitoral com aquelle
glorioso nome, digno de admiração e res­
peito por pertence)" ao bravo marechal que
naquella occasião com mandava em chde o
nosso exercito no Parao'uay, em operações
contra o governo daquella republica.

Os cacetes, porém, fizeram calar os pro­
t€stantes e a mesa decidiu, em sua alta im­
pudenda, que o crioulo era o proprio duque
de Caxias, e nessa qualidade votou.

E isto se praticava em lagar muito pro­
ximo do palacio imperial, onde residia o
Marco Aurelio do seculo XIX, o principe
liberar e amigo do seu povo! !

a primeira apojadura, o partido decólo

hido PIão comparecia ás urnas em obediencia
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a seus chefes, que, em manifesto á n~ção~

recommendavam abstenção, apostrophando­
a falta de garantias e a oppressão á liber­
dade do voto.

Ninguem tomava ao sério esses mani.
festos, que eram assignados por aquelles que
no poder tinham sido autores de actos iguaes
aos que condemnavam.

A' proporção que o partido que gover­
nava ia se enfraquecendo, o da opposição
apresentava-se a disputar o poder e, quandG
lhe era feito o signaI pelo imperador, appa­
recJa nas urnas.

Era então que havia as eleições cha­
madas disputadas. Os cabos eleitoraes con­
servadores e liberaes iam para a igreja
acomp3.nhados de seus clientes armados de
cacetes e navalhas e, depois de marcarem a
arena para o combate, começava a cha­
mada.

Se o votante chamado era conservador~

os liberaes protestavam, clamando que não
era o proprio e com gritos: não vota, nãO'

vota, e vice-versa.
Travava-se então o conflicto. Era uma
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scena canibalesca; esbordoavam·se, esfa-.
queavam-se, até que chegava a força publica,
adrede estacionada na proximidade da igreja.
que tomava a sahida do templo e expeJlia a
opposição, e o vencedor fazia a eleição a seu
gosto.

O Dr. Duque-Estrada Teixeira, homem
de grande talento e verdadeiramente popu­
lar nesta cidade, cégo pela paixão partidaria,
constituiu-se o chefe da capoeiragem poli­
tica. Fez della uma instituição, deu organi.
sação a este elemento perigoso, que feliz­
mente foi banido da cidade pelo primeiro
hefe de policia republicano, Q energico

Dr. Sampaio Ferraz.
Duque-Estrada os exercitava no maneio

das armas; tinham banda de musica, estan­
darte, officiaes de patente por elle assignada.

Os de maior estatura eram capitães e os
menores rúcadores, pois a sua funcção era
riscar com a navalha as barrigas dos ini­
migos. Os capitães, os mais notaveis eram:
o Tr'inca .Espt:nhas, o Bocca Negra, o Cá te
espero, o Bijú. que depois foi transfuga, pas­
sando-se para os liberaes e tentandu em uma



eleição matar o chefe conservador, o que lhe
valeu uma tremenda sova, que o inutiliso pelo
resto da vida. Dos 1'iscadores o mais celebre
foi o Che1lchem, conhecido pela sua destreza.

Os conflictos no reclllto eleitoral eram
muitas vezes provocados pelos dominadores,
para na confusão da luta, emjwenha1'c1lZ a
urna, o que 'na gyria eleitoral queria dizer
lançar dentro della uma porção de cedulas.

O famigerado chefe d 'cabala Cardoso
tinha uma linguagem, que se póde chamar
eleitoral, com que era comprehendido pela
sua gente sem s.er entendido pelos adversa·
rios. Assim: quando elle dizia em altas voze
e em tom de indignação: Haja 11lo1'alzdade,
era signal que se tinha realisado uma fraude
combinada.

Penezra a ca7lgi{Jlúltha, minha ge7lte, era
a senha para começar a pancadaria.

Assisti a urna destas revoltantes scenas
na parochia da Gloria, em I~78. Foi uma he·
catombe, onde pereceram nove pessoas, além
das que ficaram gravemente feridas. A igreja
ficou ensanguentada, mesmo nos altares·ha­
via sangue!
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E era assim que se respeitava a lei, a
elig' o do Estado e a liberdade do voto.
erá isso que a gente de S. Paulo quer res­

taurar?
Pela subida ao poder do partido liberal.

·em 1878, Duque Estrada não pôde entrar na
igreja, ~pezar de ser I~' juiz de paz e presi.
dente da mesa eleitoral.

A sua gente tinha· se passado para o
governo, capitaft ada pelo capitão Ataliba,
liberal e homem valente, capaz de fazer
frente ao chefe conservador. Este, á hora
regimental, compareceu no collegio .eleitoral,
mas foi recebido por Ataliba que, cercado da
sua gente e da força publica municiada, de­
·darou que na qualidade de caboclo do governo,
titulo de que se vangloriava, intimava ao
Dr. Duque Estrada a não entrar, pois sabia
que elle ia perturbar a ordem e coagir a li·
berdade do voto.

Tendo Duque Estrada lhe falado em
'Constituição, elle, brandindo o cacete, disse:

- A constituição e isto!
Em vista de tão terminante ordem e da

tão positiva constituição, o chefe conserva­
S
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dor partiu á procura do imperador para.
saber se com effeito a constituição de que­
lhe havia falado o chefe liberal era a do
. .
lmpeno.

O chefe da nação recebeu o reclamante
com a conhecida phrase :

- Já Se1: " resigne-se,. ftriram"l'o COf}õ

as suas proprias al'mas __ dando por finda a:
audiencia.

Eis COrRO o imperadot era o defensor
perpetuo do Brazil, g-uarda da sua consti­
tuição. approvando que a substituissem por
um quebra costellas.

Aquellas palavras eram uma approvação·
ás violencias feitas e um convite ao chefe
conservador para excedel·as quando o seu
partido estivesse no poder.

Felizmente Duque Estrada Teixeira, de­
pois disto, só pleiteou a sua eleição a depu­
tado durante o regimen da lei Saraiva, pre­
sidida por este, sendo eleito pelos seus
concidadãos honestos e dignos, que assim
reconheceram os seus talentos e as suas qua­
lidades de homem popular.

Já nos ultimos annos do imperio come-



çou a vigorar a lei de 9 de Janeiro de 188 ri

conhecida pela da eleição directa.
A primeira prova foi boa; mas logo al'ós

foi deturpada e as violencias anteriores re­
petiram.se: os mortici,nios da Escada, em
Pernambuco; os da cidade do Recife, onde
morreu o celebre Bodé, que não queria a
eleição do Sr. Joaquim Nabuco, hoje pala­
dino restaurador e que naturalmente se hor­
rorisa com a compressão da vontade dos
cidadãos nos comicios eleitoraes da Repu­
blica.

Tambem com a eleição' directa se deu.
a matança de Goyaz, mandada fazer pelo
governo, para eleger o filho do Sr. Andrade
Figueira.

Com esta mesma lei fez o Sr. visconde
de Ouro Preto uma camara unanime, im­
pondo ás provincias representantes que elIas
nem sequer conheciam de vista. Um houve,
tambem hoje campeão furibundo do sebas
tianismo, que foi eleito por duas provincias
para ficar. por duas amarras, tão necessario·
era aos grandes planos politicos da época.

A eleição directa foi, portanto, uma
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burla, que só serviu para tirar o direito de
voto á grande maioria da nação.

As violencias e as fraudes não se prati­
cavam sómente nos collegios eleitoraes, mas
tambem na camara dos deputados, te..ndo por
chefe o Sr. Candido de Oliveira, que tal
capacidade e aptidão mostrou, que mereceu
o titulo de pai da fraude.

Realmente mereceu a denominação. Era
de uma fertilidade de imaginação e de uma
actividade espantosa para annullar diplomas.
Uma occasião, sendo ministro da guerra do
gabinete Dantas, foi pilhado n'uma escada
adiantando o relogio da camara dos depu­
tados para se abrir a sessão na ausencia da
opposição.

O Sr. barão de Loreto tambem foi eleito
por obra e graça de umas actas, que tinham
sido afogadas em um rio do Piauhy.

Por isso se comprehende as saudades
que esta gente tem da liberdade eleitoral do
imperio e o odio que nutrem pela Republica.

O certo é que se a Republica te~ al­
guma cousa a corrigir é herança ainda do
antigo regimen, inoculada em sua adminis-



tração pelos adhesútas, que especulam com
ella e a maldizem.

Façam a sua propaganda sebasJia1zista,
mas não se lembrem do passado, que é pouco
edificante.

Os artistas são muito conhecidos, para
serem tomados ao sério.





RPEDHO DE iUiNT RA

-- ----
Não é sem emoção que escrevo sobre o

omem que governou meu palz por espaço
de meio seculo, e que, se reconheço nelle in·
-capacidade para a alta posição que o destino
lhe deu e que as suas absorpçOes dilataram,
não posso, sem injustiça, indigna de quem
prom~tte dizer a verdade sobre o regimen
passado, deixar de reconhecer tambem que,
·attendendo ao seu enorme poder, unico no
Brazil, foi generoso e magnanimo mesmo,
'como querem os seus fervorosos adeptos.

Ao terminar o seu reinado poderia ex­
-clamar como um dos personagens da Con­
ferencia dos Divinos: Diverti-me muito, fiz o
'que quiz e não matei um homem.

E' que a sua politica era mais amena,



mais doce; se bem que os philosophos, m....
seraveis, especuladores, a achem mais avil­
tante. Era a politica da corrupção-" infal·
livel como a ferrugem que consome o ferro o.
mais rigido ".

Conseguiu sopear os impulsos generosos.
mas imprudentes; convenceu pela meiguice a
alguns republicanos que elle tambem o era ~

ao Sr. Lafayette, que o seu republicanismo.
não o impedia de servir á nação como mi­
nistro, senador e conselheiro de Estado.

Tal era a sua habilidade politica, que os.
seus estadistas, fóra do governo, o invecti­
vavam' censuravam-n'o, achando-o usurpa­
dor, e no poder desmentiam-se logo. reco­
nheciam o erro em que estavam; é verdade­
que, ás vezes, para reincidir nelle.

Tinha tanta astucia o nosso ex-impe­
rador que, sendo um homem de mediocre­
instrucção e acanhado talento, conseguiu
convencer, á força de habitos da Rosa, aos.
sabios do Instituto de França que elle tambe
era sabio; aos del'!1ocratas da Europa e dai
America do Norte, que era democrata; ao.
papa, que era crente e filho obediente da.
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Santa Madre Igreja; aos maçons, que era:
maçon, e ao. povo, que era seu paI, conser­
vando-o em parte na escravidão.

Veja.se como é difficil a minha tarefa :­
eu que, apezar da sua astucia não me illudi,.
venho dizer o contrario de tudo isto, apre­
sentar o ultimo imperador nas suas verda­
deiras proporções.

Para isso tenho de espancar a nuvem de­
incenso que- cérca o idolo, mostrando-o 'na..
sua nudez, provocando assim o odio dos
seus adoradores.

Mas que importa. Quando as paixões,
ainda frementes, cessarem, o tempo houver­
feito a sua obra de consolidação, se verá onde
estã a razão.

Para melhor estudar este vulto, que por
tanto tempo projectou sua sombra sobre ().
Brazil, dividirei o meu trabalho do seguinte
modo:

O homem Imblt"co-politica z:nterna, po­
litica externa-o 6 homem pn·vado.

Ante , porém, de entrarmos no exame­
de sua politica. vejamos como elle subiu ao.
throno.



A subida de D. Peàro II ao throno foi
um ataque violento á constituição, que el1e
horas depois jurou manter e defender; foi um
golpe de Estaclo levado a effeito pelo partido
liberal em minoria na nação, tendo á frente
-demagogos, que a nada olhavam para satis­
fazer as suas ambições e odios pessoaes.

A essa conspiração não era estranho o
imperador, a quem os conspiradores diri­
giram um memorial, expondo-lhe os planos
para que elle entrasse 1'10 exercicio immediato
-do supremo cargo do Estado. Nelle decla­
ravam nada promoverem, comtudo, que n~o

'.fosse do seu agrado, e pediam por escripto a
sua resposta:

Theophilo Ottoni, deputado naquel1a
'época, affirma, na sua circular ao eleitorado
·em 1860, que o memorial lhe foi devolvido
'com a palavra -sz:m- escripta pelo proprio
punho do imperador.

Assim, portanto, começava a sua vida
publica, constituindo· se chefe de uma cons­
piração contra a constituição, contra as leis e
'contra a vontade da nação expressa pelos
lseus representantes.



E disso ha documento escripto : um bi.
lhete do imperador em resposta a outro que
lhe foi entregue pelo veador Bento Bahia.
O bilhete a que elle respondeu era o se­
guinte: "Os Andradas e seus amigos de­
sejam fazer decretar pelo corpo legislativo a
maioridade de sua magestade imperial. Mas \
nada iniciarão sem o consentimento de sua
magestade imperial."

A resposta não se fez esperar, e nella
transparece a alegria com que foi recebido o
convite.

" Quero e estimo muito que este OEGO-1
CIO seja realisado pelos Srs. Andradas e seus
amigos."

Desse modo o Sr. D. Pedro II trahia o
'regente e o governo da nação, machinan do
,com os seus amigos um trama de lesa­
patria.

O projecto, que foi apresentado ao se·
nado, foi rejeitado por I 8 ~'0tos contra r6,
no dia 20 de Julho de r840. Os conspirado­
res, afim de porem em pratica o movimento
que julgavam necessario para fazer cessar a
agitação republicana, então ainda de accôrdo



com o monarcha, planearam uma revolução.

\

Antonio Carlos Ribeiro de Andrade e o de­
putado por Matto Grosso Antonio. avarro
de Abreu, puzeram-se á frente do pronun­
ciamet:lto e levaram capangas assalariados
para a camara dos deputados, onde Antonio
Carlos havia apresentado novo projecto de­
clarando maior o imperador; e com esse
pessoal perturbaram a ordem, insultaram os
deputados, até que, a um signal de Navarro;
os agitadores invadiram o recinto da camara,
em grande vozeria e ameaças; e Antonio
Carlos na maior exaltação,exclamou:

II Qllem é patriota e brazileiro saia com­
migo para o senado; abandonemos esta
camara prostituida."

Em tropel partiram para o senad
acompanhados de desordeiros conhecidos,
que praticaram no trajecto toda a série de
desacatos.

Chegados ao senado, encontraram al­
guns senadores que faziam parte do movi­
mento, tendo á frente o marquez de Par-a­
naguá; e depois de breve reunião nomearam
uma commissão composta de Antonio Car-



los, Vergueiro, marquez de Lages, Alencar,
Hollanda Cavalcanti, fartim Francisco e
Montezuma, com o fim de ir a S. Christovão
pedir ao imperador que tomasse as redeas
do governo.

A commissão desempenhou-se de sua
tarefa, trazendo em resposta que o monarcha
queria já.

Eis como terminou esse drama, em que
o ultimo imperador do Brazil representou tão
bem o seu pé\pel.

Nesta emergencia, o regente Pedro de
Araujo Lima, depois marquez de Olinda, e o
seu ministerio se mostraram fracos ou cum­
plices ; e, para transigir com a revolta, com­
binaram o adiamento das sessões das camaras
'P ra o mez de Novembro, afim de, com calma
e socego, se decretar a maioridade para
o dia 2 de Dezembro, em que completava
o moparcha 15 annbs.

Para pôr em pratica essa medida foi
nomeado Bernardo Pereira de VasconcelIos
ministro do imperio, e nessa qualidade foi á
quinta de S. Christovão, onde conferenciou
com o imperador, expondo-lhe o que o go-



'vemo, de accôrdo com o regente, havia.
decidido, O Sr. D. Pedro II deu o seu

\ assentimento a todas essas medidas.
Mas não sabia Pere'ra de Vasconcellos-

que era victima de uma perfidia, poi s o
\ imperador estava de combinação com o

Imovimento, pronunciando horas depois dessa
conferencia o tj,Ueyt9 ja como resposta á

\

commissão re o o a, sendo nessa occasião
Vasconcêllos in do na presença do im­
perador por Antonio C rIos, sem que aquelle
procurasse defen~e -o.

Bernardo Fereira de Vasconcellos, de­
pois de findos os acontecimentos, publicou
um manifesto á nação, do qual destacamos
os dous trechos seguintes, para que se veja
como aquelle grande patriota apreciava os
acontecimentos qne elevaram ao throno do·
Brazil o Sr, D, Pedro II:

"No meio do debate desta transcendente
materia (a maioridade), debate que devêra

(

ser notavel pela prudencia, sisudez e gravi­
dade que o devia presidir, appareceram
symptQmas de coacção na camara dos depu­
tados. Os que aclmittiam a idéa com mod'--

I



ficaçães vIram-se expostos a insultos e pe­
rigos, se não guardassem o sflencio. Para
prova desse facto offereço o Jorlzal do
Commercio de n. 188 a 193, invoco, além
disso,o testemunho dos deputados e especta­
dores imparciaes; deponham elles se, além
do que tem chegado ao conhecimento do
publico, não tiveram algúns dignos repre­

sentantes do paiz, e prineipalmente os mi-

nistros da corôa, de ffrer vergonhosos \
insultos e :a~s Pessoas do povo, reu-
nidas em gr num~oJ invadiam o paço
da camara, rodeavam os deputados dentro
da propria sala das sessões, tomavam parte
nos debates, applaudindo estrondosamente
os oradores de um lado e suffocando a voz
de outros com gritos atterradores; em uma
palavra, quasi que havia de todo desappare- \
cido a distincção entre galerias e legisladores;
a população pacifica e industriosa, que ao
principio esperava tranquilla a solução que
os poderes supremos do Estado houvessem
de dar á questão da maioridade, começava
a affiigir-se á vista de scenas tão desagra- }
daveis representadas naquelle mesmo recinto. {



<f'onde sómente deviam partir exemplos de
ordem e obediencia ás leis..."

Outro topico é o em que elle refere
a affronta que soffreu na presença do
imperador.

II ão me é dado saber qual será a

(

minha sorte por este acontecimento. O
Sr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrade e
Silva (hoje ministro do imperio), arrojou-se
em ameaçar-me em particular e aos meus
-aoHegas em geral, na augusta presença do
imperador, no momento em que sua mages­
tade acabava de acceitar a difficil e espinhosa
tarefa de dirigir os negocios publicos. Que

lição! "
'. o dia 23 de Julho de 1840 a assembléa

geral se reuniu no paço do senado e o
( presidente, sem nenhuma consulta á assem­
I bléa e sem a mittir discussão, declarou que,
. comquanto não decretada por lei, era com-

tudo a declaração da maioridade immediata

f 'Consequencia dos acontecimentos verificados,
I e levantando-se convidou os senadores e

\
<leputados a seguirem o exemplo, dirigindo­
lhes as seguintes palavras:



"Eu, como orgão da representação
acional, em assembléa geral, declaro desde

já maior a sua magestade imperial o
Sr. D. Pedro II, e no pleno exercicio dos
seus direitos constitucionaes."

E assim, "iolando a constituição, as
leis, opprimindo os representantes, inju­
riando e ameaçando os ministros da nação e
contra sua vontade, subiu ao throno o muito
alto e poderoso principe o Sr. D. Pedro II.
no dia 23 de Julho de I &.to.

Quem fala é a historia, não são os
republicanos; e ella diz que o 20 reinado
começou pela perfidia e dissimulação de um
menino que se julgara apto para governar
uma grande nação em nome de uma consti·
tuição que elle começava rasgando, e que
não sabia ainda que era deshonesto trahir o
governo de sua patria, conspirando ardilo­
samente contra o socego e segurança della.

Se o r. D. Pedro II tivesse os senti-
mentos que lhe emprestam, teria recusado o
convite que lhe foi feito pelo bilhete que
acima transcrevemos, communicando o facto

ao regente.
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Se o Sr. D. Pedro II tivesse a madureza
e a circumspecção necessarias para tomar a
direcção dos negocios publicos, como incul­
cavam, não consentiria.que um homem da
ordem de Bernardo Pereira de Vasconcellos
fosse insultado na sua presença por um
ministro seu.

Onde, pois, a legitimidade desse reinado
que foi destruido pelo grande movimento
republicano de 15 de Novembro de 1889?

Era elle constitucional?
Os monarchistas não cessam de dizer

que a Republ~ca foi o producto de uma
revolta de quarteis, quando, entretanto, foi
recebida pela nação com enthusiasmo, adhe n

rindo él ella quasi todos os estadistas do. .
unpeno.

O 2~ reinado foi o producto de uma
arruafa, com o protesto dos homens bons e
com a reprovação e repulsa da maioria dos
representantes da nação.

Onde as raizes dessa monarchia, que
era denominada de governo legitimo pelos
seus partidarios ?

Na constituição imposta á nação pelo
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primeiro imperador, quando ella foi.o pro­
dueto da sua violação?

Não; a monarchia não tinha raizes nem
nas leis que eIla mesmo fez, nem no coração.
do povo brazileiro. .

POLITICA EXTERNA

Não é minha intenção escrever 'a histo­
ria da politica do ex-imperador, o que seria
a historia, do 2? reinado, porque e1Je foi o
imperio e o imperio foi elle; nem cabe neste
genero de trabalho, nem confio na minha
capacidade para emprehender tamanha ta­

refa. Quero sómente dar a conhecer ao fu­
turo historiador o que se murmurava a res­
peitQ dos homens e coisas da politica ilnperial,.
para que lhe sirva de subsidio.

A politica exterior do ultimo impt:rador­
foi fraca, sem feição caracteristica e algumas
vezes humilhante ao Brazil.

A monarchia no Brazil foi sempre con­
siderada pelas côrtes ,européas como uma.
instituição sem raizes no sólo btazileiro e em



desaccôrdo com a in ole e inclinações ame­

ricanas.

Disso temos a mais completa affirmação

na resposta dada pelo principe de 1\Iatternich

ao nosso enviado, quando este pediu a mão

-de uma das archiduquezas austriacas para o

ex-imperador.

-O imperador da Austria não confia,

disse o principe, na estabilidade da monarchia

no Brazi1.

O grande homem de Estado austriaco

foi mais uma vez propheta.

U ma outra prova foi a recusa da rainha

r Victoria dp. grã-cruz do Cruzeiro, que o

imperador lhe havia dado quando subiu ao

throno.

A rainha mandou ao Brazil, nos ultimas

r dias do anno de 1842, o Sr. Henrique Ellis,

)

conselheiro privado de sua magestade brio

tanica, na qualidade de seu embaixador

extra~rdinario, comprimentar a sua mages­

tade o' imperador pela sua subida ao throno,

que foi em 1840, e apresentar-lhe las escusas

\
da rainha por não acceitar a distincção ho­

norifica que lhe fez.



o motivos dessa recusa ficaram em
segredo; mas era corrente naquelle tempo
que o governo ingl.ez não considerava o
segundo reinado como legitimo.

E' estranhavel que os monarchistas ati­
rem á Republica a responsabilidade das vio­
lencias inglezas feitas em relação á ilha da
Trindade, accusando o governo republicano
de fraco, que aliás tem sido, quando na his­
toria da politica externa da monarchia ha
factos de verdadeira humilhação, que o im­
perador trag~)U sem a menor demonstração
positiva de desagrado.

As offensas e vexames feitos pela Ingla­
terra em I 49 e 1850 pelos seus crJlzeiros
nas nossas costas a titulo de impedir o trafico
de escravos, e que se constituiu um verda- .
deiro bloqueio, aprisionando os nossos navios I

mercantes, pilhando o seu carreF:'amento, le­
vando para a Serra Leôa as suas tripolações,
onde morriam á mingua e victimas da insalu­
bridade do logar, não podem ser esquecidos.

E o que fazia o. imperador? Ivlandava
grã-cruzes á rainha, que as repellia.

Em 1844 ir Robert Peellançara impos-



tos prohibitivos contra o nosso assucar, sob
pretexto de ser producto de escravos, m~s
cujo fim real :era proteger a agricultura das
Antilhas inglezas.

Para cumulo das humilhações feitas pela
f Inglaterra ao Brazil no tempo do imperio
, temos o bill Aberdeen, com que a InglaterraIse arrogou o direito de fazer justIça por suas
I proprias mãos contr,a os brazileiros, enfor­
I cando-os nos mastros dos seus navios.

O governo imperial limitou a sua acção
contra tão affrontoso acto, feito contra os
brios do Brazil, em publicar, a 22 de Outubro
de 1845, um protesto, conservando, porém,
todas as relações com a n~ção que tão crua­
mente nos havia insultado.

A França de Luiz Felippe tambem pra­
ticou actos da mais acintosa insolencia, para
perturbar o tratado de commercio que nego­
ciava na Prussia o então visconde de Abran­
tes; o que conseguiu pela substituição no
ministerio prussiano do barão Bulow, qu~ era
favoravel ao tratado, pelo barão de Canitz,
que fez o nosso plenipotenciario dar por finda
a sua missão sem nada conseguir.



A questão chamada Christie, nome do
ministro que representava a Iuglaterra entre
nós, foi devida em grande parte á incuria e
Demora indefinida das reclamações que havia
feito o governo britanico, motivadas pelo
saque que fizeram nos salvados de um navio
inglez naufragado nas nossas costas, e a
prisão de alguns officiaes de marinha daqueUa
nação, na Tijuca.

O governo imperial, absorvido em fezer
eleições e em alimentar as miseraveis intri­
gas politicas, deixou correr á revelia essas
reclamações, até que foi despertado pela nota
ultimatum do Sr. Christie, em qUe, depois
de acerbas phrases, declarava terminante­
mente que, se o governo, dentro em 24 ho·
ras, não désse as satisfações pedidas, faria
·bombardear a cidade por um vaso de guerra
de sua nação, que se achava no nosso porto.

Para se fazer uma idéa do pouco caso
'Com que se tratava de questão tão grave,
basta saber-se o que se passou entre o nosso
ministro de estrangeiros e o seu official de
gabinete no momento em que foi recebido o
ultimaltt1lz do representante inglez.
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o official de gabinete, que em regra era
o verdaaeiro ministro, procurou em casa G

seu chefe, ql}e estava jogando o voltarete com
alguns amigos.

O official de gabin€te commun'cou ao
ministro o facto, e este, não querendo aban­
donar a mesa do jogo, lhe disse:

-- Qual, historias, bombardeado estOt
eu com os coddhos que tenho levado.

O empregado, porém, insistiu:
-- Não, V. Ex. está enganado, esta é

de illtuc/zaY.

\

No dia seguinte o porto estava blo­
queado por pequeno vaso de gueara inglez,
diante das nossas fortaleza, que n-o tinham

t um canhão para fazer ioCTo.
Apezar disso o governo imperial con-

)

tinuava na sua indolencia, e, se não fôra a

insolencia do ministro inglez, que atravessou

a rua do Ouvidor de chicote na mão, o que
levantou o povo indignado. que em massa foi
a S. Christovão exigir uma reparação a tan·
tas affrontas, esta questão teria sido resolvid
como <IS demais de que já falámos.

Felizmente o povo soube d<;fender o



seus brios compromettidos pelo governo im­
perial.

A questão foi resolvida pelo rei dos bel­

gas como arbitro, que julgou a modo de
Salomão, metade para cada um:- O Brazil
tinha razão quanto á questão dos alvados, e
a Inglaterra quanto' prisão dos of6ciaes de
sua marinha.

Eram estas as relações diplomaticas que
tinha o imperio com a Europa, que se não
pôde dizer fossem muito amistosas e nem que
a nossa diplom;Icia imperial levasse a melhor.

ejamos agora com GS nossos visinhos :.

Os sc6astianistas nos seus discursos, nos brin­

des dos seu banquetes de propaganda, não
se esquecem que a bandeira do imperio abateu
as duas tyranias mais odiosas dos tempos mo­
dernos: Rosas em Buenos A) res e Lopes

no Paraguay.
Estudemos estes do~s grandiosos feitos.
Se Rosas era um tyrano, a sua tyrania

era sômente exercida contra os argentinos e
em nada nos tocava, e, a não ser que o im

perio quizesse fazer uma politica sentimen·
talista, de libertador dos opprimidos, ma



·então não tinha só que combater Rosas, mas
I to~os os demais despotas-,-o czar da Russia,

\
o schah da Persia, uma especie de santa
cruzada, que, além de riàicula, estava acima

I das nossas fúrças-o imperio devia'deixar os

\ ar~entinos com o seu Ro as, que, bom ~u

I mao, era o chefe de sua nação.
l\Ias era um tyrano, e o imperio hão

-queria um homem como.e:;te á frente de uma

\ nação sua visinha.

)
. Mas o imperador, t],lIe não podia ver im­

passiveI os soffrimento dos argentinos, sub·
jugados pelo tacão da bota de Rosas, fez com
Ieste um tratado de amizade offensiva e de­
i fensiva, que em uma de suas clausulas o
I tyrano Rosas se obrigaria a' auxiliar o impe-

rador a esmagar os brazileiros rio-grandenses
I'que tinham proclamado a 1 epublica do Pi­
o ratinin, e por ella se batiam.
, Em 24 de Maio ele 18+3 era assignado

pelo general Guido, representante de Rosas.
junto ':lo governo do imperador, um tratado,
cujas estipulações eram:

I~ AlIiança offensiva e defensiva dos
!.dois governos para o restabelecimento da paz
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a autoridade legal no Estado Oriental e no
RIO GRANDE DO SUL.

, 2? Determinação dos contingente com
que ha\'ia de concorrer cada uma déls altas
partes contractantes, bem como das condições
para regularem commandos e serviços.

Rosas, assignando esse tratado, só tinha
em vista conseguir do imperio auxilio para
resolver a questão de Montevidéo antes da
.intervenção armada da Inglaterra e da
França, que estava annunciada; dissipado,
porém, o perigo da intervenção européa,
Rosas rompeu o tratado.

O im perador, vendo assim frustrados os
seus planos de alliança em Buenos-Ayres
para esmagar o Rio Grande, praticou um
acto de energia: resolveu voltar á politica da
I'}eutralidade ; e convenceu-se que Rosas era
um tyrano insupportavel.

Mas o bloqueio contra Montevidéo foi
restabelecido por parte da Inglaterra e da
França; e intimado este ao chefe de divi ão
Francisco Mariath, commandante da divisão
naval do Brazi!, pediu eIle instrucções á nossa

legação) que lhe respondeu que podia com·
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mU11lcar a Brown, commandante argentino,

que não podia reconhecer o bloqueio de
novo intimado, sem ordens expressas do go­
verno imperial.

Rosas enfureceu-se e pelo seu ministro
Arana mandou ao nosso mini tro Duarte da

I Ponte Ribeiro, em 22 de Setembro de 18+3,
uma nota em que qualificava o acto do nosso
ministro de estupido e insensato phrases

pouco diplomaticas, mas- que estavam em uso
I quando se tratava do Brazil.
; Emquanto isto se dava, a Ga::eta O/jicial

de Rosas provocava o povo argentino a
actos de violencias contra os residentes bra­

\ zileiros e enchia as colul)1nas dos jornaes de

injurias e ameaças ao governo imperial.
Praticavam todos estes attentados diante da

'esquadra brazi!eira surta no porto de Mon­
tevidéo.

A resposta que o imperador deu a estes
desabrimentos foi enviar um navio a Buenos
Ayres, não para responder pelo cClnhão todas
estas insolencias, mas para levar as mais
completas explicações, e a reprovação dos
actos dos nossos ministros Sinimbú e Ponte
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Ribeiro e a proposta de sepultar tudo no es­
quecimento, ret irando as notas! !

Era assim que o imperador tratava o

t}fano, que não ficou satisfeito sem a retirada
do Sr. Ponte Ribeiro.

Esse homem, que teve a infelicidade de
representar o imperador em Buenos-Ayres,
foi d'ahi retirado com o epitheto de e tupido
e insensato, reprovando-se-Ihe actos que

nU!1ca praticou, pois elle só disse que ia con­
sultar o seu governo.

O facto é que Ros';! metteu medo ao
imperador, que não sabia que o povo brazi­
leiro é bravo e patriotico para repeli ir qual­
quer affronta.

Mas o imperador não confiou na nação;
foi mendigar i França e á"Inglaterra a inter­
venção armada contra Rosas, missão de que
foi encarregado o marquez de Abrantes,
nada conseguindo.

E' preciso consignar que 5S p~c1ido

foi dirigido a lord Aberden, contra quem o

mperador tinha graves queixas e de quem
tinha soffrido affrontas, e ao Sr. Guis,)t, que
tinha sido o autor principal do mão successo
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do tratado de commercio que o Brazil havia
tentado com a Prussia.

Essas nações recusaram a in tervenção ;
o que não impediu de fazerem mais tarde
manifestação armada nos negocios do Rio da
Prata, assistindo o governo imperial a ella
com grande desdouro e em posição comple-

.tamente passiva.
Depois de tantos desastres deliberou o

~ imperador fazer a guerra a Rosas, que, ven­
) cido, fugiu n'um escaler com a bandeira in­
, gleza e commodamente passou com toda a1sua familia debaixo das baterias dos nossos

navios de guerra, sem que delles partisse um
\acto com o fim de áprisionar o fugitivo.

Eis como o ip1perador abateu o primeiro
I •

tyrano.
Vejamos agora como procedeu em re­

lação a Lopes.

A guerra do Paraguay teve como causa
mediata um acto de politica~m, proprio da
época, e que acarretou tão grandes prejuizos
e sacrificios ao Brazil.



Em IS de Janeiro de 1864 organisou
ministerio Zacarias de Góes e Vasconcellos.
que estava n'qma lista triplice para senador
pela Bahia, tendo por companheiros José

Antonio Saraiva e Antonio de Souza Es­
pinola.

O presidente do conselho foi nomeado
senador por carta imperial de 10 de Feve­
reiro do m'esmo anno, o que melindrou a
Saraiva, que guardou despeito contra Zaca­
rias, a ponto de, na camara dos deputados,
onde dispunha de prestigio, crear embaraços
ao gabinete, não em franca opposição, mas
com pequenas negaça e manobras parla­
mentares que faziam irritar o animo do pre­
sidente do cO,nselho, que denominou a ca­
mara de "confraria de pedintes".

Za~arias procurava uma occasião de se
ver livre do eu simulado adversaria, a quem
elle chamava de "Simão de antua".

Um dos deputados do Rio Grande d
Sul, em discurso na camara, denunciou que:
anossa fronteira com o Estado Oriental era.
invadida por pe soas armadas de procedencia
oriental, fazendo tropelias de toda a sorte,



sem que o governo brqzileiro toma. e pro­
videncias. que entretanto urgiam.

Zacarias aprove itou esse incidente para
afastar da camara o "Simão de Nantua' onde

tanto o incommodava, encarregando-o de

uma missao especial junto a Aguirre, presi­
dente da Republica do Uruguay, para tratar
dos faclos denunciados pelo representante
do Rio Grande do Sul.

Saraiva acceitou a commissão, levando
como seu secretario a Aureliano Candido Ta­
vares Bastos; não se esquecendo, porém, de

encarregar os seus ajl1dantes na camara de
garrotear o gabinete, o que fizeram em
Agosto do mesmo anno, distinguindo-se
nesta campanha o astl1cioso Souza Carvalho,
que depois se tornou celebre na advocacia

administrativa do imperio.
O ministro dos estrangeiros,João Pedro

Dias Viei1ra, no oflicio que dirigiu á camara
dos deputados pedinJo licença para a no­
meação dos dous representa otes indicados,
usou da palavra ultimabtm que devia ser

apresentado ao governo do U rugl1ay. o que
{mostra a inepcia com que ia se iniciar esta
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:negoeiação. Ultimatutlt é o resumo, o fim das
negociações, é a ultima palavra. que não
podia ser proferida sem ter havido começo
de neO"ociação.

Saraiva, de modo desabrido. exigiu de
A~uirre medidas promptas e immediatas.
Este ponderou que as mesmas medidas de- '
viam tambem ser tomadas pelo governo
brazileiro, pois que, se os orientaes inva-diam
"erras brazileiras; os brazileiros invadiam as
orientaes, praticando as mesmas depreda­
·ções. Que, além disso, a Republica de que
era presidente éstava em guerra.civil e o
territorio das frollteiras em poder dos re·
beldes, não podendo, portanto, a sua acção
-chegar até lá.

Saraiva a nada attenleu. apezar dos
bons officios do ministro inglez junto a
Aguirre, e mandou que o general Menna
Barreto, barão de S. Gabriel, á frente de
-oito mil homens. invadisse o Estado Orienta I
e bombardeasse cidades ao alcance da es­
quadra, dando-se assim uma verdadeira

-occupação militar. \
Francisco Solano Lopes, dictador do

5
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ParagiUay, que de ha muito se occupava com
a idéa de se fazer imperador do Prata, para
o que dispunha de um exercito de oitenta
mil hot'nens, dirigiu ao nosso governo uma
nota estranhando o modo por que foi feita a
occupação da Republica Oriental, que trazia
o desequilibrio á politica platina.

I
Lopes tinha as melhores disposiçoes em

relação ao Brazil, com quem tentara um tra­
tado de allian"ça e boa amizade, pois era seu
alIiado natural desde que elle tinha em mira

estabelecer um imperio no Prata, para o que
já havia ?ccupado Corrientes; tratado esse
que o imperador do Brazil recusou por um
capricho pessoal.

A nota do governo do Paraguay foi
respondida pelo visconde de CaraveIJas, mi-

(

nistro dos estrangeiros no gabinete Furtado,
que succedeu ao de Zacarias, de modo fraco,
incolor, ou, para usar da verdad~ira phrase
- tolo..

Estavam as cousas neste pé, quando
chegou a Assumpção o vapor Marquez de­
Olz"?zda, levando material de guerra, o que
demonstrava as intenções do governo impe-
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rial, e o presidente nomeado para Matto
Grosso, Carneiro de Campos, irmão do mi­

nistro dos estrangeiros.
Lopes deixou que o navio sahissedo

Porto de Assumpção, mas por suggestães de
Sàgastume, oriental, e que se achava junto
ao dictador, mandou aprisionaI-o em viagem.

Eis o primeiro acto de hostilidade de
Lopes.

Porém, ante de continuar a narrativa,
façamos algumas considerações.

Se o imperador fosse um homem habil
e estivesse na altura do papel que o destino
lhe reservou, não teria agido de modo pre­
cipitado e impolitico, como fez, mas teria
aproveitado a occasião para f-azer uma poli­
tica forte e patriotica.

situação da politica platina, antes dos
acontecimentos acima narrados, era esta: A
Republica do Uruguayem luta intestina­
de um lado Aguirre, presidente legal, e de
oútro o general Venancio Flores, rebeld'e. A
posição do Brazil em relação a esta nação
devia ser de mera neutralidade, intervindo,
se a isso fosse obrigado, de modo a satis-
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fazer os interesse. brazileiros. A Republica
Argentina estava a Qraços com Lopes, con­
tra quem nada podia. esta emergencia,
.aquella Republica acceitaria a intervenção
-do Brazil, mesmo com grandes concessões,
apr<~veitando então este a occasião de
liquidar os seus negocios pendentes, onde
avultava a questão das Missões, que seria
resolvida de modo satisfactorio, modificando
ao mesmo tempo os planos gigantescos de
Lopes.

Mas o imperador rÓ tinha em mira vin­
1gar-se de Lopes, por este lhe ter pedido a
Imão de 'sua· filha D. Leopoldina, o que to·

rnou por uma affronta. ão fez guerra á

Inação paraguaya, mas a D. Francisco Solano
ILopes.

A nação paraguaya, depois da tomada
~a sua capital, estava vencida, aniquilada;
só restava um homem foragido, mettido nas
mattas, acompanhado de um punhado de
fieis servidores. D. 'Pedro,' porém, não ficou
·satisfeito e mandou continuar as operações

I a que o duque de Caxias respondeu: ~
\ ." Não sou capitão do matto para pega~
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gentl:' fugida", phrase que o ultimo imperador­
não perdoou ao grande general.

Caxias, que se ~avia carregado de lou­
ros na brilhantes batalhas de Lamas Valen­
tinas, Itororó e·Assumpção, não podia tomar
sobre i a missão de fazer montaria a um
homem infeliz, como se [ôra uma féra.

D. Pedro não achou no exercito quem­
se prestasse a esse papel e encarregou delle
seu genro conde d Eu, que commandou o
perrigosúsimo combate de Pt'yrebebuy, até que I
Lopes foi morto no Aquidaban, em 1 de· i
Março de 1870.

A guerra do Paraguay serviu para pôr
em evidencia o estado miserando da admi­
nistração do imperio. Não tinhamos exercito.
marinha, armas, nem munições.

e não fôra a bravura até ao heroismo..
e a abnegação até ao sacrificio dos brazi­
leirps, D. Pedro teria o seu Sédan e o Brazil
uma pagina triste na sua historia.

Continuando a não confiar nas forças
da nação, o ultimo imperador fez o tratado
da triplice alliança com as republicas Argen­
tina e do Uruguay, tendo deposto Aguirre,
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presidente desta, dando o poder a Venancio
Flores, confiando o commando das forças
all}adas a Mitre, quando devia pertencer
a um general nosso, pois concorriamos
com a maior parte dos elementos para a
guerra.

E' preciso dizer a verdade, mesmo que
pese ao nosso patriotismo; a provocação

I desta nefasta guerra pertence ao BraziJ, que

\

infelizmente na historia i nternacional não
póde ser destacado do seu ultimo impe­
rador.

Foi um capricho imperial motivado,
como já dissemos, pelo amor paterno offen=
dido e pela· vangloria que tinha D. Pedro de
ser o unico imperador na America.

Estes motivos estão brilhantemente des­
envolvidos em artigos escriptos pelo illustre
Dr. Eunapio Deirá, que desta vez não nos
contestará, a respeito de um livro publicado
por um general paraguayo.

Ahi se poderá yer, de modo mais com­
pieto,. que não podemos dar ao nosso tra­
balho, que a guerra d~ Paraguay foi um acto
pessoal do ultimo imperador.
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Elle poderia chamar - a minha guerra-l
- como a imperatriz Eugenia chamava a do \
Mexico.

Os dados, porém, estavar'h lançados, a
guerra começava.

Era preciso arranjar gente para o canhão
por todos os meios. O recrut<l.mento fazia-se
em massa; o terror se espalhou em todo o
Brazil.

Começou então a especulação torpe dos
traficantes de escravos, que vendiam negros
ao governo,' vestindo-l,hes a farda de soldado
brazileiro, que alguns, entretanto, souberam
honrar, portando. se com bravura nos cam·
pos de batalha.

Mas nesse negocio praticaram-se escan­
dalos que muito comprometteram a repu·
tação dos administradores do imperio.

Venderam-se negros velhos com a cara­
pinha pintada de piche e com dentaduras
postiças, por muito bom preço. Isto, porém,

não era espantoso, pois o escravo ne se
tempo era mercadoria: mas o que é estu­

pendo é que o consul portuguez de entoã
vendesse os seus patricios.
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Nas redes do recrutamento sempre eram
apanhados portuguezes, que se vendo presos.
reclamavam. Então o governo imperial man­
dava o protesto ao consul para informàr, e­
este invariavelmente dizia á margem da pe·
tição-"Não é portuguez, nem nunca. foi"; e

desse despacho recebia uma quantia que
havia sido ·de ante-mão estipulada. O go­

verno portuguez soube do caso, demittiu o
consul e o puniu.

Os recrutados eram levados para o­
quartel do campo de Sallt'Anna, afim <3e
serem examinados pelo medico encarregado
desse serviço, excluindo os incapazes.

Uma occasião entrou em casa de uma
alta. influencia politica uma pobre mulher em
pranto, pedindo a sua valiosa protecção em
favor de seu unico filho, que acabava de ser
recrutado. Elia prometteu interessar-se pelo
caso e procurou o ajudante-general, que lhe

.disse nada poder fazer, mas aconselhou-a.
que se dirigisse ao medico que examinava os
recrutas, no pateo do quartel.

O alto personagem chamou de parte o
medico, com elle se entendeu, indicando-lhe.
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a posição que occupava entre os recrutas o

seu protegido.
O medico deu começo á revista, fazendo

um exame rapido a cada um dos que se
achavam na linha, acompanhando o seu
diagnostico com as palavras "magnifico sol·­
dado"-palavras que algumas vezes eram
dirigidas a pobres homens que pelo seu
physico mostravam imp03sibilidade de pegar
em uma espingarda.

Chegou, afinal, a vez do afilhado do.
personag~m politic~. Era um rapag-ão, con­
stituição robusta, pelas faces rebentava saude
e vigor. O medico, sem attender muito no
examinando, bateu-lhe s:om a mão no ventre
e, com ar magestoso e encolerisado, bradou:
"hydropico em ultimo gráo! saia fóra da
fileira; quer roubar o dinheiro do. governo;
não chegava ao Paraguay". E como o rapaz
não se retirasse, o med ico, ainda mais enfu

. \

recido, lhe disse. " Saia, que pôde morrer-
aqui mesmo". E o afilhado lá se foi com o­
padrinho.

Entre os escravos que serviram no exer­
cito houve um que se alistou sem consenti-
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voltou n'um posto inferior, tendo-se distin­
guido em differentes combates. O senhor,
logo que soube da sua chegada, o reclamou,
exigindo em troca uma forte quantia. Houve
grande discussão a este respeito entre o mi­
nistro e o imperador, entendendo este que
se devia entregar o soldado, para não satis­

fazer a especulação do senhor, ~pinião que
prevaleceu.

Felizmente o servidor da patria foi li­

berto por uma subscripção popular, se não
nos falha a memoria.

O presidente do conselho do ministerio

de 3 I de agosto d<; 186+ teve a feliz idéa
de appellar para o patriotismo do~ brazi­
leiros, creando o voluntariado, idéa a que o
ex-imperador se 0Ppôz, por não confiar na
sua efficacia.

Como o ministro previra, o Brazil se

levantou, enviando seus filhos em gran~e

numero para salvar a honra da nação, tão
'imprudentemente compromettida pelo seu
·chefé.

De toda a parte, e' principalmente da
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Bahia, Maranhão, Pernambuco, Ceará e Rio
Grande do Sul, vinham cheios de enthu­
siasmo e de bravura homens e velhos een-·•
tre elIes uma mulher - ')'ovita - a vivan-
deira, que fez toda a campanha e de volta a
esta cidade suicidou-se por amor.

Dizer o que houve de heroi mos, de
sacrificios, de abnegação, para pagar este
grande erro do imperio, é impossível.

Esses sacrificios em grande parte foram
augmentados pela desidia da administr'ação,

que deixava os nossos soldados morrer á
fome, quando o dinheiro sahia em ondas do

thesouro, que era devorado pelos fornece·
dores, quasi todos estrangeiros, que rou­
bavam impudicamente, mandando farinha
misturada com cal, algodão por quinino e
praticando outras trafica ncias miseraveis.

Lá ficaram nesses campo, debaixo das
ruinas das cidades, milhares de brazileiros;

600 mil contos se escoaram, que podiam ser
empregados no desenvolvimento material do
paiz, na creação de estradas, na navegação
de seus rios, no desenvolvimento das indus­
t~ias, . etc.
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o que tirámos de todos esses sacrifi­
cios? '.

Satisfazer aQ capricho imperial, emada
maIs.

POLITICA L~TER. A

" Quarenta anno de nienliras e
perfidias. "

Em uma sessão das mais solemnes da
camara dos deputados do 2° reinado, o

Sr. Ferreira Vianna, n'um momento de des­
abafo patriotico, coruscante de eloquencia,
sa~udjnâo pelas orelhas aquelles pygmeus
que tinha diante de si, atirou a phrase que
vae nos servir de thema, phrase que é uma
hella'synthese, tanto mais beIJa quanto ver­
dadeira.

ElIa exprime tudo, e não podemos acre­
ditar que de' um espirito tão elevado e de
um observador tão justo sahisse semelhante
sentença, se!11 que fosse o producto de sua
profunda convicção..

Se, porém, eIJe hoje a repudia, nós ~

recebemos e vamos demonstrar como nella
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está consubstanciada toda a politica do ultio.10
imperador.

A .perfidia foi a pedra angular da poli­
tica imperial do 2° reinado, como discor­
dancia do 1°, que foi a força. O pai, se era
despota, tinha a franqueza de o ser, tomava
a responsabilidade de seos actos; o filho
qu~ria ser, mas não' parecer. O pai estabe­
lece as commissões militares, que assassi­
navam pot processo ummarissimo e verbal;
mas o fazia publicamente por um decreto. o
de 6 de Julho de r824; o filho, porém, am­
ni~ia os revolucionarias do Pará por decreto
de 22 de Agosto de 1840, em regosijo á sua
exaltação ao ,throno; mas Eduardo Francisco
. ogueir Angelim, um dos amnistiados, é
preso a horas mortas .da noite, arrastado á

cadeia e d'ahi levado em segredo para.a
ilha de Fernando de Noronha. Apezar da re­
clamação feita. á camara dos deputados, esse
infeliz esteve no presidio 10 anno , tendo,
nesse espaço de tempo, enlouquecido sua
mulher de miseria e perseguição. O Dr. Fran·
cisco Sabino Alves da Rocha Vieh"a, tambem
.um dos amnistiados, foi levado secretamente
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para o forte do Principe da Beira, em Matto­
Grosso. onde morreu de fome!

O perdão foi publico, foi uma gyraodola
de saudação pelo inicio de um reinado; a
perseguição, a vingança, porém foi no es­
curo, por emboscada. O pai, D. Pedro I, era
o leão, atacava pela frente, affrdntando tudo­
e a todos, mas sem simulaçoes, com fran­
queza. Quiz um dia mostrar a sua paternal
clemencia e baixou o decreto de '1 de Março
de 1825, que rezava assim.:." Mando que
promptamt:nte sejam exeC2ttados todos os réos
que já estiverem sentenciados pela commis­
são militar, como demonstração de paternal
clemencia! !"

Que helio padrão de magna imidade
imperial!! O filho, D. Pedro II, é a raposa,
e~preita.a occasião propicia contra a presa.
Tem tambem paternal clemencia, mas não

por decretos, mas pel~ systema que seguiu
contra Angelim.

O ultimo imperador serviu-se da popu­
laridade e do caracter violento de Antonio
Carlos para assaltar o throno, rasgando a
constituição, como já dissemos anterior-
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mente. Depois fel-o ministro; mas creou-lhe
tant~s difficuldades, empregou contra elle
tantas perfidias, que um dia o ministro, dei­
xando-s r pela sua impetuosidade na­
tural, exc1a u em pleno conselho, dirigin­
do-se a seu irmão l\Iartim Francisco:

" ão te disse, l\Iartim, que querp se
~ette com crianças aman~lece... molhado!
Vamos embora."

O veReno· produzia o seu effeito, como
observava lago quandã via Ottelo enfurecido
de ciume. .

Em menos de sete mezes D. Pedro ati­
rou fóra do poder o homem que o elevou ao
throno, abandonando-o a seus inimigos, que
foram seus sUccessores no.ministerio.

Antonio Carlos veiu tres vezes em lista
triplice ; a primeira vez pelo Ceará, em 184 I,

primeiro votado; a 2" vez por Minas Geraes,
em 1844, sendo escolhido o marquez de
Itanhaem, mordomo e valido do imperador;
a 3& vez por Pernambuco, em 1845, sendo
então escolhido depois de ter expiado ôs
seus peccados.

O ultimo imperador não esquecia as.
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-soffria a sua vaidade, salvo quando pediam
perdão. E essa prova nos é fornecida por um
tal A1ZapU1'1ts, que ehtoou louvaminhas ao seu
ex~amo e senhor,' no roda.pé da oficia.

Diz elle: "Longos' a.nnos depois de
morto o illustre brazileiro (José de Alencar),
-disse o monarcha em momento de expansão:
Tive sempre José de Alencar no alto apreço
que de todos mereceu pelos talentos. etc.
(a redacção é de Anapurús) talentos e apti.
dões; mas, lamentando as circumstancias que
'0 tornaram tão hostil a mim, não m'e arre­
pendo da r~oluçãoque julguei dever tomar. "
De não o ter escplhido senador).

e-se que Óportuguez imperial não é
dos mais puros, o que faz crêr na anecdota;
mas é bastante claro para se comprehender
<tue o ultimo imperador escolhia os senadores
sem attendel' áOS requisitos &0 art. 45 da
constituição que foi do imperio, mas tendo
em vista as suas affeições pessoaes.

Isso é verdade. E mil factos podem 'ser
lembrados; mas d'en'tre todos o de José Ma­
riani é o mais frisante.
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<la magistratura brazileira, homem das mais
altas qua1idades, foi suffragado quatro vezes
pelo Iaranhão, que insistentemente man­
dara o seu nome em lc:' ~ogar nas listas trio
plices: em IS.sI, 1852, 1861' e 18jl; e o
imperador nunca o escolhe'u, porque não
podia se accommodar com a altivez daquelle
caracter~

José Mariani morreu sem que o Ma·
ranhão conseguisse tel-o por seu represen·
tante vitalicio.

o exercicio da attribuição de escolher
senadores o ultimo imperador patenteou de
moelo o m~is absoluto a dubiedade de seu
caracter e a sua constante preoccupação de
amesquinhar os brazileiros illustres.

E' preciso dizer que nenhum monarcha
teve homens mais superiores que D. Pe roo
Mas a sua politica mesquinha, estreita e cor­
fuptora inutilisou a maior parte, obrigán­
do-os a mutações instantaneas de opinioes, e
á pratica de actos que na vespera haviam
reprovado.

N'uma das ultimas nomeaçOes que fez.
6
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o ultimo imperador faltou á sua palavra, que­
os mais. comesinhos principias de honorabili ~

dade o obrigavam a manter, maximé quando
elIa não foi solicitada.

Estava na lista triplice de senador pela
Bahia, na \ aga do barão de Cotegipe, o
Sr. visconde de Guahy, então ministro da
marinha do gabinete de 10 de Março, quando
esse ministerio foi exonerado.

O illustre presidente do conselho, o
Sr. conselheiro João Alfredo, cujo nome está
immorredouramente gravado na lei de 13 de
Maio de r888, pediu a e 'oneração do minis­
terio que presidia, allegando a necessidade
que o imperador tinha de se apoiar nas
classes conservadoras da nação, que haviam
sido feridas pela abolição da escravidão;
hypothecando elle o seu apoio e o de seus
amigos á nova combinação que fosse feita'

nesse sentido.
O imperador não annuiu a esse pedido,

que foi reiterado por sete vezes, chegando a
dizer ao primeiro ministro:

" O senhor está sem coragem ; não pa­
rece o ministro do gabinete Rio Branco."
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que havia assumido João Alfredo naquelIe.
mini terio.

João Alfredo, porém. continuava a in­
sist.ir na sua demissão, não s6 pelas razões

acima ditas, como tambem P?rque sabia na
conspiração que contra eIle se fazia no paço,
sendo chefe o cônde d'Eu; do que não

guardava segredo pois em sessão do Insti­
tuto Polytechnico declarou sem reservas que
não era preciso protestar contra um acto do
mini-st~o do imperio, motivo da reunião, por­
que o ministerio ia ser exonerado. Isto muito
antes de se manifestar a crise.

ão podendo e não devendo João Al­
fredo communica~ ao imperador esse facto,
continuava a pedir a sua demissão, alle­
ganc10 ainda não ter maioria no senado.

- Pois dis~olva a camara e convoque o
conselho de Estado.

O ministro obedeceu e o conselho de
Estado manifestou-se contra a dissolução, o
que de antemão sabia D. Pedro, pois essa
corporação era composta em sua maioria do .

chefes da conspiração, chegando um delles
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do 10 mini~tro, repetindo as caluml1ia~ que
seus inimigos haviam levantado.

O imperador, esquecendo tudo quanto
havia dito ao ministro, tornou mais uma vez
transparente a sua politica de perfidias,
çlando ao ministerio a demissão que tantas
vezes lhe havia ~egado.

João Alfredo mostrando·se natural!l1ente
agastado com semelhante solução, o im pe­
rador lhe di!':se :

"Ainda lhe hei de dar prova do meu
apreço e consideração." Ao que o illustre
pernambucano respondeu: " Que eu jámais
receberei. "

O imperador accrescentou : " Commu­
nique ao seu collega da marinha que o es­
colhi senador pela Bahia."

Dias eJepois o Sr. visconde de Ouro
Preto organisava gabinete e era escolhido
senador, nãq o Sr. Guahy, mas o, Sr. Car­
neiro da Rocha:.

E' possivel que hoje contestem o que
acabo de narrar; mas confio na honradez do
Sr. João Alfredo Correia de Oliveira, para
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tacita.
Como se deve qualificar esse procedi.

mento?
De sincero, de honesto, ou de p~rfido ?
.i. ão se póde levar isso em conta aos

estadistas do imperador, pois era elle cioso
dessa attribuição constitucional, exonerando
os ministros que nella procurassem intervir;
como fez a Zacarias, relativamente á nomea­
ção de Salles Torre~ Homem, que deu em
resultado a subida ao poder dos conserva­
dores, em T868.

o ultimo imperador sempre procurou
nivela'r todos os homens notaveis do Brazil
á sua estatura moral e intellectual.

Assim como o avóengo Tarquinio abatia

as papoulas mais altiva~, elle por meio da
sua politica de mentiras e perfidias cortava
de 'um só golpe as azas daquelles que
subiam acima da sua cabeça, fazendo,lhe
sombra.

Euz~biode Queiroz cercou-se de grande
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partido.

Taes foram a torturas que lhe inAi iu
D. Pedro no seu ministerio, que, ao sahir,
exclamava: "Um homem de bem não póde
ser duas veles ministro com o imperador!"

O visconde do Rio Branco, .que se au­
reolou com o brilho da lei de 28 de Setembro
de 187f. que se elevara ás regiões da gloria,
tambem foi victima da perfidia imperial;
aproveitando o momento em que seus in i­
migas lhe atassalhavam a honra na questão
Mauá para o demittir do cargo de ministro,
fazendo crêr assim que aquel1as accusações
eram a causa da quéda do ministerio.

De todas as glorias, porém, a que mais
lhe pesou foi a de Caxias.

O grande general, que pot varias vezes
'havia segurado a coroa vacillante, foi victima
das suas mentiras e perfidias, a que elle de­
nominava g'uer1'a de alfinetes.

No momento mais difficil da guerra do
Paraguay, o imperador foi pedir, ainda, au­
xilio ao velho marechal, que não trepidou
em abandonar os seus commodos e gozos, e
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partiu para o theatro da guerra, afim de

prestar mais este serviço que exigiam do seu
valor e experiencia. Mal havia elle chegado
CIO Paraguay, guerra mesquinha se fazia nos
conciliabulos imperiaes, tendo á frente o

ministro da guerra de então, João Lustosa
da Cunha Paranaguá, ex-marquez de Para­
rnaguá, que feria a dignidade do marechal
com avisos que affectavam a disciplina 9,0
exercito em operações contra o inimigo.

Um jornal inglez, ,subsidiado com di.
nheiros do erario publico, atacava desabrida­
mente a Caxias.

Para melhor se avaliar de sas perfidias,
vou transcrever alguns trechos de uma carta

particular do duque dirigida ao ministro da
guerra, datada de Tuyu-Cuê, em 4 de feve·
reiro de I 6 '.

E' preciso notar que o mini_tro da guerra
era o cx-ma1'quc:: de Para1la o"ua, jcrsolla

(Tt'ata ao ultimo imperador, seu valido, e,
incapaz de praticar um acto sem que, com
-antecedencia, désse sciencia ao seu protector,
em nome de quem se achava no ministerio
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duque:

"IIlm. e Exm. Sr. conselheiro Joã{}
'Lustosa da C. Paranaguá. - Remettendo a
V. Ex. oincluso officio, no qual peço minha
exoneração do commando em chefe das- for­
ças de terra e mar, em o~eraç- es contra o

governo do Paraguay, em virtude de incom­
modos de minha saude, consideravelmente
augmentados pelo rigor da estação calmosa
que atravessamos, entendo dever na presente
carta particular declarar a V. E~. a verdade
inteira ácerca desse passo. que muito refie-o
ctidamente dei.

Os jornaes recebidos da corte e minha
correspondencia -particular me trouxeram a

.desagradavel noticia de que meu nome tem
estado em plena discussão na imprensa, tra­
vando-se renhida luta en: re 'os meus gra­
tuitos detractores e aqll~l1es que generosa­
mente se têm apresenti:t tomando minha
defeza.

A causa objectiva 4e tão grande celeuma
é (ao menos ostensivamente) o prolongamento
da guerra, em que estamos empenhados~
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Janeiro, á tibieza, frouxidão e não sei que
mais de minha parte, dando-se a circum·
stancia notavel de ser elle acompanhado em
suas observações a meu respeito pelo jornal
politico que ahi se publica com a denomi­

ção de Diario do Povo, o qual com razão ou
sem eIla se diz inspirado por um membro do­
actual gabinete.

Estranhou ·se, e com razão, que o aven­
tureiro inglez, vivendo á custa de uma con­
signação pecuniaria sahida dos cofres pu­
blicas brazileiros, tivesse a ousada temeri­
dade de falar pelo modo por que o fez da
guerra, a que fomos provocados, apreciando.
a seu talante ou de quem quer !-1ue seja que
lhe impoz, os. homens e os factos. e preten-·
dendo exercer impertinente iniciativa na
mais grave e melindrosa questão para .um
paiz constitucional, isto é, continuação ou
sahida de gabinetes e exol,eração do general
em chefe a quem se confiou o commando de­
.todas as forças na presente guerra."

Assim, o ultimo imperador consentia
que se désse dinheiro do thesouro a um
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exercito na pessoa do seu glorioso general!
Além disso inten·inha na politica do paiz,
pedindo mudanças de gabinete e a demis ão
do general em chefe das forças.

Mas o que é espantoso é que o aoverno
pelo seu orgão official confessasse a sub­

venção dada ao estrangeiro jornalista, di.

zendo que não podia int~rvir na opinião da
imprensa, que elle entretanto pagava. O ·se­
guinte trecho da carta denuncía tão escan­
-daloso facto.

"O gabinete a que V. Ex. pertence,
que me confiou a alta missão,e que deve ter
sempre presentes á sua memoria todas as
circumstancias que precederam e acompa­
nharam esse acto e que sabe que o seu em­
penho em me fazer partir para o theatro da
guer,ra era tão grande que de mim dependeu
suá modificação,o gabinete actual,com quem
tenho constantemente entretido a mais franca
e leal linguagem, se viu na forçosa necessi­
dade de ordenar que seu orgão official fa­
lasse sobre a questão a meu respeito levan·

tada, e este o fez confessando a subvenção
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ue se paga ao [-olicuJario e trangeiro. o fim
della, proclamando com maravilhosa inge·
nuidade que o governo imperial nada tinha
que ver, nenhuma interferencia podia exer­
~er sobre as apreciações que () jornal inglez
fizera em referencia á guerra e ao eneral
brazileiro de que ultimamente se occupOU.

As phrases descoradas e estudádamente
[rias da gazeta official em tão solemne con­
junctura e sobre assumpto de tão rec<;mhe­
cida e palmar magnitude vip.ram robu tecer,

senão confirmar, as suspeitas que nestes ul­
tim~~ tempos nutria de que a meu respeito
e da guerra que snstentamos não exi te no
gabinet~ actual a necessaria e indispensavel
solidariedade... Talhado para a luta, eu
-nunca a provoquei, mas tambem nunca a temi

nem a temo, quando franca e. descoberta:
tive, porém, sempre grande asco á simulação

e a essa pequena guerra chamada de alfi­
Jutes. "

Como o glorioso general conhecia o
homem que então dirigia os destinos do
iBrazil, cuja arma predilecta era a simulação
e que só sabia fazer a guerra de alfinetes e
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coração e de espirito !

Mas, não era bast,ante ferir a pessoa do
general, os seus creditos de homem de guerra,
era necessario plantar a indisciplina no exer- .
cito, enfraquecendo os laços de respeito e

consideràção dos com mandados para com
seu chefe. Dessa obra foi encarregado o
ministro da guerra, como vamos vêr de
outro trecho da carta:

" Acaba o coronel Agostinho Maria Pi­
quet, que nomeei para interinamente com­
ma,?dar as forças brazileiras em Corrientes,
de officiar-me remettendo-me os avisos da
repartição a cargo de V. Ex. datados de 4 e
14 do mez de Janeiro. No primeiro desses
avisos V. Ex. se dirige directamente a esse
meu subalterno, ferin todas as convenien­
cias da disciplina e subordinação.

No aviso de 14 de Janeiro, relativo ao'
vapor Pedro II, permittirá V. Ex. que eu
descubra, além da falta de confiança, uma
offensa que não posso deixar de repellir com
a maior energia. Recorde· se .que quando
V. Ex. me officiou a respeito desse vapor, já
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eu um mez antes, pouco mais ou menos, havia

dado minhas ordens sem a meno.r solicitação
da parte de V. E~. para que fosse elle despe­
dido do serviço, como o foi desde então, di­
rigindo nesse sentido a competente parte a
V. Ex:.

RecebeI-a, ficar ao corrente do que eu
havia praticado e dirigir-se agora V. Ex. di­
rectamente a um meu subalterno para ter
noticia, por seu intermedio, ácerca do que eu
ha, ia já officiado a V. Ex., é querer offender­
me gratuitamente e obrigar-me a declarar
ainda uma vez que o não tolero e repilIo.

O maior favor que o gabinete actual me
póde fazer, Exm. Sr., é acceitar quanto
antes a minha exoneração, indicando-me sem
perda de tempo qual o meu successnr, afim
de tirar-m e de uma posição que, á vista do
exposto, julgo insupportavel, e me não com­
pellir a qualquer acto que della me desem-

I

barace por violento que seja."
Nenhum espirito desprevenido e de boa

fé poderá negar que o ultimo imperador era
sabedor dag graves offensas feitas ao homem
que lhe tinha salvado a corôa por mai's de
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achava nos inhospitos campos do Paraguay
para salvar a patria de um desastre na
guerra provocada, como já demonstrei, pelo

seu ca pricho pessoal.
D. Pedro, porém, já alimentava'a idéa,

que depois realisou, de dar o commando em
chefe 'ao seu genro conde d Eu, arvorado em
marechal do exercito brazileiro, que eJle nem
sequer conhecia. Para isso era preciso des­
gostar .0 legendario guerreiro, o que elIe
procurava conseguir com a g-ue1'ra de alfi­

netes.

Quando Caxias voltou da guerra, ven­
cedor e glorioso, o ultimo imperador não o
foi receber, nem o visitou ; ap~nas lhe deu o
titulo de duque, que em nada augmentou o

seu renome.
O inclyto marechal estava graveme nte

enfermo na Tijuca; era presidente do con­
selho de ministros e ministro da guerra,
quando D. Pedro, ao passar pela casa de sua
residencia, fez-lhe uma visita.

Nessa occasião Caxias pec:liu um favor

em troca de seus grandes serviços - que'
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guerra o general Osorio, de quem eIle tin ha
queixas, não sei se fundadas ou não.

D. Pedro prometteu; tambem não sei
s(; fez bem ou nã~ em prometter; mas o que
é fóra de duvida é que devia cumprir o que
havia garantido a um moribundo na hora da

despedida. Pois bem, quando o Sr. inimbú
organisou o o-abinete de 5 de Janeiro de
1878, que succedeu ao presidido por Caxias,
o uoico nome que o tl.ltimo imperador
lembrou ao organisador foi o do general
Osorio!

Nessa visita' que fez ao duque, ao des­

pedir-se, deu-lhe o imperador um beUo, que
é conhecido na familia de Caxias pelo beijo
de Judas.

O duque morreu e D. Pedro não prestou
a esse grande morto a menor demonstração
de pezar j é verdade que não foi ao theatro,

como na noite em que morreu o marquez de
Paraná, que era seu primeiro ministro.

E' que as phrases vibrantes de dignidade
e altivez da. carta de que falámos ainda não
se tinham apagado da imperial memoria.
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-aquelle~ tempos não se era digno e
.altivo impunemente.

Para melhor reinar, dividiu os politicos
·em dois, partidos, sem signi~c~ção, sem
idéas, sem orientação e que não passa\'am
de verdadeiras CO!e1'Z'es. Revezava-os no po­
der a seu talante, ameaçando um com o
outro.

Se os conservadores estavam no go­
verno, prestavam-se á vontade imperial, re­
·ceiando serem substituidos pelos liberaes,

que por sua vez faziam o mesmo, renegando
no governo o que haviam prégado na oppo­
sição.

A ascensão de um partido politico não
mudava a face dos negocios; somente se
'substituía o funccionalismo para dar logar aos
parentes e amigos dos dominadores do dia.

Os programmas feitos durante o ostra­
cismo eram esquecidos nas portas do pala­
~io, no momento em que entravam para

•<feceber as pastas, ministeriaes. Ahi obti•
.nham do imper~dor o santo e a smha.
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·assistir á luta encarniçada que tra\ avam os
dois partidos.

Os dominadores romanos divertiam-se,

com o combate dos gladiadores; D. Pedro
tinha espectaculo mais bello: extasiava-se
diante desses lutadores, que atassalhav.am
mutuamente a sua honra; que se assassina­
vam á portas das igrejas nos dias de eleição;
'que se injuriavam desapiedadamente na
imprensa e na' tribuna das camaras, vindo
-depois apresentar ao senhor os despojos

. .
para ver se assim merecIam as graças.

Alguns despeitados por não sentirem o
'bafejo imperial atiravam dardos á augusta
pessoa, mas esta prelibava as delicias da vin­
gança ou do arrependimento desses impru­
-dentes. Os primeiros eram victimas do fatidico
lapis azul-José de Alencar e José Mariani ;
os outros tinham o perdão, ferro em braza,
com que eram marcados para exemplo­
Inhomerim e Lafayette.

Fez da politica lima teia complicada. no
fundo da qual el1e se occultava como a
aranha.

1



A accl1sação predilecta das opposições.
era o poder pessoal que, em vez de irritar­
D. Pedro, intimamente o lisonjeava, por
fazer crer ao. mundo que só elle governava;
mas sem o confessar. Bella posição! Se rea~

li ava-se alguma cousa de util, era elle; se
d satre se manifestava, a obra ra do

seus ministros.
Desde o illicio do seu reinado o poder

pessoal se torribu patente de modo incon­
testaveI.

Dirigia os negocias publicos o gabi­
nete de 20 de Janeiro de 1843. de que era
chefe Honorio Hermeto Carneiro Leão­
marquez de Paraná-quando o inspector da
alfandega. Dr. Saturnino de Souza Oliveira
Coutinho, irmão de Aureliano, visconde de
Sepetiba, valido do imperador e maioral do
celebre Grupo da 7oan1La, manifestou-se
em franca opposição ao gabinete publicando
um folheto -Projecto de s1tppnssão de ai·
guns 'impostos, e amortZ"Sação de parte da
divida publz"ca fU1tdada, folheto esse que fei

fracassar as negociações com a Inglaterra,
em que se achava empenhado o governoL
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Além dis o o in:)pector da alfandega, pelo­

Jornal do Co1ilmcrcio, de 5 de Dezembro de
J 843, apresentou-se candidato á cadeira
vaga no senado pela morte do-padre Feijó,
declarando-se em franca opposição ao minis­
terio de que ra delegado.

Tão e tranhavel procedimento pOí
parte de um funccionario da confiança di­
recta do governo, procedimento este que

trazia gra\'e perturbação na ordem do ser­
viço publico, levou o chefe do gabinete a
apresentar a demissão do empregado que
havia enfrentado com os seus superiores,

Mas esse modo de proceder do inspe­
ctor da alfandega era o inicio de um plano
concertado entre o imperador e o Grupo da

JoaJt1la, que assim denominaram ao agrupa­
mento dos validos do imperador,os quaes
faziam as suas reuniões na casa do mordomo,
que então era Paulo Barbosa, em ,cuja cha·
cara corria um pequeno rio conhecido pela

rio da Joa1l1za.

. O imperador disse que ia pensar antes_
de assignar o decreto de demissão pedida

pelo ministro. No seguinte despacho Ho-
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norio Herm~to im,istiu pela demissão do
inspector da alfandeg-a, e tendo o imperador
repetido o que ha\,ia dito, o ministro arre­
batou o papel dizendo: "Um menino não
tem- o direito de zombar de homens encane­
cidos no serviço da nação, ainda que esse
menino seja imperador."

Desde esse momento Honorio se con­
siderou demittido do cargo de ministro.

D. Pedro encarregou de formar minis­
terio ao visconde de Monte Alegre, qúe não
acceitou a incumbencia ~em a demissão do
inspector da alfandega.

Diante dessa recusa, que era a do par­
tido conservador, unico para o qual podia
appellar' na accasiãa, por estar o partido
liberal d",smantelado pelos desastres revo­

lucionarias que havia soffrido, o imperador,
lembrando ·se· que o odio pôde mais que o
amor, chamo~ para organisador da minis­
terio a José Carlos Pereira de Almeida Tor­
res, visconde de Macahé -que estava em
franca hostilidade aos chefes do seu partido,
fazendo politica por sua conta.

José Carlos acceitou a incumbencia,
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entregando-se aos liberaes, contra os quaes
havia pouco tempo antes pedido, em discurso
na camara, as mais duras penas da lei e
tribunaes de excepção, como rebeldes que
eram.

Um do primeiros actos de José Carlos
fo' nomear presidente da provincia do Rio

de Janeiro a Aureliano de Oliveira Coutinho,
irmão do inspector da alfandega que havia
dado causa á crise.

lVlas o ministerio não tinha nem maioria
na camara, nem apoio na nação. Para a pri­
meira difficuldade havia a dissolução, que
foi decretada; para a segunda, a compressão
e1eitoral, que vamos ver como se fez.

Os excessos praticados nestas eleições

ficaram legendá~ios.

As 116 comarcas que então havia no
imperio foram providas de novos ju'izes, fa­

zendo-se em um só dia, 4 de Julho de 1843.
52 nomeações I

O presidente Aureliano, no Rio de J a­
neiro, foi o que mais violeneias praticou.
Em S. João do Principe foram presos os
principaes proprietarios para não votar. No
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Pirahy foram suspensos administrativamente
os proce sos para serem os r'os nomeados
autoridades policiaes.

Dos nove juizes de direito que tinha a
provincia, sete foram removidos.

O ultimo imperador tinha o maior em­

penho nesta eleição, como se vê do eguinte
me1JZ01'andum, que o presiden te diriaiu ao
ministro do imperio :

II Póde V. Ex. tranquillisar sua maaes­
tade quanto ao receio que hontem 1tze ma­

1ZifeStOU. Nenhum dos Lobatos ha de vir
deputado por esta provincia." (Este 11temO- .

randU'm e transcripto da circular de Theo·
philo Ottoni.)

Por este documento verifica-se que
todas as violencias praticadas eram por or­
dem do ultimo imperador, que designava os
candidatos que deviam ser derrotados.

Em Saquarema o padre José da Cêa e
Almeida, investido das funcçoes de delegado
de policia, mandou prender por cape"tães do
matto os votantes, que foram encarcerados

. até o dia da eleição, sendo levados a votar
ainda presos.



1 a provincia das Alagôas o chefe elei­
~oral era o faccinora Vicente de Paula, as-
assino e s"-ll ador, o terror das mattas

daquella provincia, frequentaoJo os bailes
que o presidente Lopes Gama àa\'a em pa­
,I cio,

Empregaram todos os meios. desde a
fraude até a violencia, para consolidar esta
:situação falsa creada por D Pedro para
manter o inspector da alfandega, o qual foi
-anteposto a todos e a tudo,

A vontade imperial impunha.se de modo
-desabrido, calcando a lei e a con ~tituição,

violentando a liberdade dos cidadãos, as­
sassinando os que nao se queriam submetter.

O inspector da alfandega, porém, não
Ifoi demittido, nada importando o sangue

derramado e os atténtados praticados.
O poder pessoal do imperador é incon­

testavel; a elle cabe, e sómente a elle,
odos os males do selt longo reinado; o

homens publicas eram instrumentos de facil

'manejo de que se servia.
Os amigos de D. Pedro, entretanto,

'mputam aos seus estadistas os males da
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patria, guardando para o seu idolo o que
julgam beneficios.

o dia da desgraça, a I:: de 1 ovembro
de 18891 no momento de partir do Brazil, o
ultimo imperador despediu-se daqueIles que
o tinham servido-com esta phrase :-Ievei

toda a minha 'llida a ca1"Yegar máos governos.

Phrase covarde e falsa. EIle fez os governos.
que quiz, manteve·os o tempo que bem en­
tendeu.

Pelo mesmo modo por que fazia mi
nisterios os desfazia, tornando os ephemeros
e passageiros e tinham o apoio das mesmas
carnaras sem attender ás idéas com que
se apresentavam. Assim vimos a mesma
camara apoiar o gabinete Saraiva, que não
cogitava Ela questão do elemento servil,
que entretanto agitava a nação; o de 1\Iar­
tinho Campos - 2I d~ Janeiro de 1882 ­
cujo chefe declarou em plena camàra dos
deputado;; ser escravocrata I da gemma; o
do marquez de Paranaguá ~ 3 de Julho
de 1882 - que sómente representava o'
validismo 'imperial, e que havia sahido dos.
quartos bàixos do palacio de S. Christovão,.
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na phrase do r. il\"eira l\lartins; o de La­

fayette-24 de l\l~io de 1883-que repre­
sentava a apostasia politica, apostasia que
D. Pedro tinha como um Rorão de glorias
da sua politica de corrupção; o de Dantas

-6 de Junho de I ,--+-que se intitu13\3
abolicionista e que queria libertar os negro
maiores de 60 al1l10S para terem o prazer
de morrer livres; o de Saraiva - 6 de

Maio de I 8s-que iniciou a lei que o povo
denominou 28 de etembro, placa.

A camara seguinte, no regimen con­
servador, apoiou o gabinete Cotegipe-20
de Agosto de 1885 -escravocrata reaccio­
nario, que mandava pegar negros para en­
tregaI-os á ferocidade dos senhores} ra~pan­

do-lhes a cabeça e praticando actos da mais
requintada crueldade. tendo como executor
o chefe de policia da côrte, o famigerado
Coelho Bastos-dando tambem o seu en­

thusiastico apoio ao ministerio João Alfredo
- lu de i\Iarço de 1888. que aboliu a escra­
vidão no Brazil !

Se a camara negava confiança ao mi­
nisterio, D. Pedro 'ou a dissolvia, preroga
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tiva de que abusou, ou chama\'a ao poder
o lJolitico que havia silenciado sobre o as­
sumpto que produzira a cri e.

O J11 inisterio Paranacruá cahi ra apre­
texto das franquias provinciaes, sen o cha­
mado a organi ar o-abinete o ~ r. Lafayette,
'que não havia tomado parte na questâ e
que escolheu para seus companheiros aque~­

Ics que haviam votado ti fa\'or do gabinete
Parallaguá.

O Sr. Lafayette era um politico sem fé,
nem crenças. Espirito superior, fazia da po­
litica um passa-tempo, depois que, em poucos
mezes, alcançou todas as posições-ministro,
;senador e conselheiro de Estado -tendo
como principio basico que a jo//I/ca ?Ião tem

e1'ltra1thas.

Chamavam a isto systema parlamentar.
A constituição do imperio não e. tabe­

'!eceu '0 systema parlamentar, desele que
concedeu ao imperante a livre éscolha de
seus ministros.

Portanto este systema, mesmo que fosse
bem praticado, seria inconstitucional.

Mas o systema de que usou D. Pedro
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não era parlalllen~ar; era a n gação de todos
os systemas, que servia para di. farpr o
decantado poder pe.: aI. Com um aceno
transformava a naçào de COI1. erVéldora em
lib raI e vice-v r'. Os mesmos ~!eitore

que haviam el ito amara unanlme conser­

vadora, no dia seguinte elegiam outra una·
nimemente liberal.

Fez da politica um th atro d." JJ·o
MI HO ·A". cujas figuras de par e ào repre­
sentavam os papeis a que o cordel movido
pela mão do chefe as impelli .

E esse homem, que com a sua astucia
{eliDa soube enfei~ar em suas. mãos todos
os poderes e todas as forças ,rivas da nação,
não soube u ar delle em beneficio da

patria!
Seria por máo caracter? 1 - ão; antes de

tudo 'devo ser justo; quero crer que D. Pedro

amé:lsse o Brazil, que tuJo .lhe deu; se o seu
reinado foi máo, foi devido á sua incapaci­
<lade, da qual infelizmente não tinha con­
scienc ia, pórque se tivesse entregaria o poder

do outros mais capazes.
Só tinha merito para a magia, pelo que
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se não foi um grande imperador, foi sem
dl1\ida um grande magico.

Os magico? porém, têm tambem mãos
dias; e o nosso teve o T5 de T o\"embro.

Isto faz lembrar um acontecimento que
se deu n'uma das nossas cidades do interior,
que pintã. bem o 2° reinado.

Um dia annunciou-se na cidade um
charlatão que, para explorar a boa fé da­

quel1a gente tão simples como credula,
armou na praça urna barraca, onde fazia
magicas.

O nosso magico exhibiu algumas sortes
grosseiras, mas que surpreh nderam os fre­
quentadores da barraca, que não tinham visto
nada igual. Foi victoriado, presenteado, e
era tido como o maior homem do mundo,
que tinha jarle com o diabo. Cheio de si,
conscio da sua superioridade, quiz no seu ul­
timo espectaculo fazer sortes assombrosas.

A uns ped iu re1oCTios que espedaçou
em um almofariz, a outros cortou abas de
casacos, barbas, bigodes. tian<;~s de cabellos
das senhoras; mettéu tudo aquilIo em um

I canudo que começou a soprar. Por mais que
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soprasse, os relogios não se refaziam. as
barbas e os bigodes não "oItavam ás caras
de seus donos, as senhoras continuavam a
ficar sem as suas tranças, e isto irritou O

povo que enchia a barraca, aterrorisando o
magico a ponto de gritar em pranto:-es­
qzeeci o p,'ocesso,. esqueci o p"(lCesso.'/ a epi.
logo foi uma grande sóva d~ pão que leyou
o grande magico.

D. Pedro tambem tinha e.quecido o
processo.

a poder pessoal, thema favorito para as
tiradas da opposição dos politicas do impe­
rio, affirmando a sua existencia quando no
poder, seria um beneficio para a nação, se
D. Pedro tivesse capacidade para o exercer.

a governo é cal lectivo em sua origem
e individual no seu exercicio. a governo de
muitos é p anarchia. Como poderia Luiz Xi
unificar a França, esmagando a feudalidade
oppressiva, se partilhasse o poder e ouvisse
a' sentenças e opil)iões de todos que quizes­
sem intervir na direc ;ão dos negocias?
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Mas Luiz XI tinha genio: applicava a
astucia e a força para levar a effeito a grande
obra de construcção e sua pátria.

D. Pedro, porém, não tinha orientação.
politico ; nào sabi para onde ir.

A sua idéa fixa era ser conhecido e f: •
lado na Europa: não attendia para as cir·
cumstancias de se\] paiz quando tratava de
chamar obre si a attenção do antigo conti­
nente.

Quando a Inglat~rra, não tendo mai
fretes para seus navios, lembrou-se da liber­

dade dos mares, D. Pedro foi o primeiro a
abraçar a idéa, matando a navegação de
cabotagem, florescente no Brazil, impulsio­
nadora da industria de construcções navaes,
alimentando os operarios nacionaes nos seus
estaleiros, que não eram poucos, espalhados.
por toda a nossa costa. Além disso a cabo­
tagem era sementeira de marinheiros, que
muitos delles ennobreceram por seus feito
a nOSsa armada, como Laguna e Tamandaré,
productos dessa navegação. D. Pedro, porém,
não olhava para essas minucias quando era

preciso cortejar as idéas européas. Quand()
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Napoleão III lançou cus cercitos contra él.

Republica do Mexico, impondo. lhe um im­
perador, a primeira nação que reconheceu
o imperio mexicano ioi o Brazil.

Quando se tratou de observar a passa-
em de Venus pelo disco solar, o ultimo

imperador mandou o ministerio pedir credito.
para que se fizesse essa observação. O corpo
legislativo negou o credito para a expedição

maritima. O imperador não se importou
com isso e mandou um navio ela nossa ma­
rinha com os astronomos e instrumentos ne­
cessarios para essa diversão astronomica, o.

que custou muitas dezenas de contos de reis,
sem que se tirasse resultado algum, porque
Venus correu as cortinas ela sua camara para

m Ihor ter os contactos com o sol, livre da
curio idade dos D. Pedros cá àa terrd.

A despeza se fez contra o voto das ca­
maras, mas D. Pedro ficou tido na Europa
como sabio astronomo.

O ultimo imperador sabia impõr a sua
vontade. Quando o ministro era obediente,
bastava uma simples ordem; quando, porém,
era recaI itrante, eUe recuava e procurava.
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livrar-se do ministro, que era sub tituido
por outro mais a geito para satisfazeI o.

O marquez de MOAte Alegre apre­
sentou ás camaras o projecto da creação da
junta de hygiene, que fo' combatido pelo Dr,
Jobim, medico do paço e intimo do impera­
dor, Jobim ridicularisou o projecto, chamando
a instituição que se queria crear de j1m/a de

.boú, Apezar dessa opposição, o projecto
passou; e quando. Monte Alegre o levou á
sancção imperial, o ultimo imperador per­
guntou: "Já pensou na nomeação do pre·
sidente? O J obim . está muito bom."
O marquez comprehendeu a affronta e des­
viou o assumpto, dizendo l/ue não havia
pensado nisso. No seguinte despacho D,
Pedro voltou ao ponto, repetinc:Io a per·
gunta e indicando Jobim:

O ministro, então, encolerisou· se e
disse, com voz forte: "Não me fale em
Jobim. senhor."

D. Pedro recuou; e foi nomeado o can­
didato do ministro, o Dr. Paula Candido.

Mas o ultimo imperador não se deu por
vencido, e com outro ministerio nomeou
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glene.

o momento, D. Pedro não procurava­
se vingar daquel1e que lhe falavam com
altivez, mas aguardava-se, com toda calma e
simulação, para occasião opportuna, afim
de melhor vibrar o golpe.

Com Antonio Carlos Ribeiro de An­
drade e Silva, que, como já contámos, no
seu ministerio havia repellido com dignid.ade
as im posições imperiaes, elle procedeu com..
submissão, naquella occasião em que temia
o illustre paulista, no apogeu de sua força
e prestigio, por ter sido o chefe do movi­
mento que prúclamou revolucionariamente
a maioridade; mas quando percebeu - que
elle estava decaido e enfraquecido, não
tendo em que ferir o velho estadista,
mandou D. Pedro riscaI-o do numero dos

gentis.homens da sua imperial camara. O do­
cumento que se segue, encontrado depois
drt proclamação da Republica, dá disso tes~e­

munho official :
"111m. e Exm. Sr. - Havendo sua ma­

gestade o imperador por bem, pelo decreto
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da cópia inclusa, que V. Ex. não seja mais
gentil-homem de sua imperial camara:. assim'
o communico ~ V. Ex. para seu conheci.
mento. prevenindo-o de que nesta data se
expediu ordem ao almoxarife da casa das.
obras e paços imperiaes, para receber de
V.Ex. a chave dourada, pertencente áquelle
cargo. - Deus guarde a V. Ex. - Paço, em
12 de.Setembro de 1842:-Sr. Antonio
Carlos Ribeiro de Andrade eStIva. - Can­
dido :José de A mujo Vim-ma."

II DECRETo:- Hei por bem que Anto­
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e
Silva e Martim Francisco Ribeiro de An­
drada não seja~' mais considerados como
gen(tis·homens da min ha imperial camara.
Candido José de Araujo Vianna, ministro e
secretario de Estado dos negocias do impe­
rio, assim o tenha entendido e faça executar..

etc., etc."
Era ~ssim que o ultimo imperador tra­

tava os irmãos daquelle que foi seu tutor e
a quem seu pai chamou em documento pu~

blico e solemne o seu melhor amigo.
A sua vingança não recuou diante da



llõ

velhice veneranda do patriota, 'que o maior
erro politico que commetteu foi ter ele­
vado ao throno aquelle que o feriu de um
modo tão pequeno.

Antonio arlos, porém. ainda teve a
energia de dar a resposta que se segue.
resgatando assim todos os seus erros.

RESPOSTA:

"Illm. e Exm. Sr.- Accuso a recepção.
do officio de V. Ex. em que me participa que
S. M. o Imperador teve a bondade de riscar
a mim e a meu irmão do numero dos seus
gentis. homens. honra para nós nem sabida.
nem pedida e só acceita p'or acatamento á .

augusta pessoa que nol-a concedera.
Fico inteirad do seu conteúdo e só me

resta agradecer a V. Ex. o ter concorrido
para deste modo se lavar a unica nodoa da
minha vida publica, que alguem talvez qui­
zesse nella enxergar. Deus guarde a V. Ex.

Rio, 16 de Setembro de 1842.- A.1Zt01tt·o­

Carlos Rz'beiro de AndratÍa Machado e­
S·ilva. "

Era realmente uma nodoa na veste do
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patriota a chave dourada de despenseiro da
casa imperiaI.

A injuria resvalou da pessoa de Antonio
Carlos, deixando-lhe na face um sulco lu­
minoso.

EIle, ao receber es e officio do ministro

do imperio, deveria lembrar-se do dia 23 de
Julho de 1840, em que n'um momento de
.arrebatamento, violando a constituição, levou

a corôa a um men ino de 15 annos que dois
annos depois, esquecido do quanto lhe devia,
o riscava do numero dos gentis-homens.

Do marquez de Paraná elle se vingou
indo ao theatro na noite do seu fallecimento,

sendo o marquez presidente do conselho de.
ministros.

Ainda estava insepulto o cadaver e o
ultimo imperador ouvia da sua tribuna al­
guma cançoneta livre, para, naturalmente,
mitig-ar o pezar que tinha n'alma, por ter
perdido um dos seus melhores ::ervidores.

O marquez, se não tinha muitas das qua­
lidades necessarias a um estadista, era um
homem energico e altivo, a quem D. Pedro

teve de submetter-se algumas vezes.
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o barão de U ruguayana, que acabava
de ser ministro da guerra, teve uma morte
desastrada e em condições tão infelizes, não
tanto para elle como para uma senhora muito
conhecida em Petropolis naquella occasiã~.,

que seu amigos procuraram guardar pro­
fundo segredo desse lamentavel aconteci­
mento.

D. Pedro, apezar do sigillo que procu­
ravam guard?r, soube do facto em to.das as
suas minudencias, e sobre elle e sem reser­
vas fez commentarios desrespeitosos ao seu
ministro morto, e compromettedores á se­
nhora em casa de quem se deu o obito.

Immediatamente e espalhou por toda
Petropolis a piccaresca nova com o cunho
imperial, fazendo zumbir os tavões do escan­
dalo sobre o feretro do mallogrado estadista.

Entretanto o barão de Uruguayana,
pelos seus altos talentos, pela infatigavel
actividade na gerencia dos negocias publi­
cas, merecia mais respeito e veneração.

Mas D. Pedro não podia perder a occa­
sião de mostrar que só elle era impeccavel e
virtuoso.
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o ultimo imperador sempre que podia
não deixava de fazer publica a menor falta
de seus concidadãos, mesmo que della
tivesse noticia por cartas anonymas, de qut:
era apreciador ; lia-as com prazer, annota·
va·as a lapis e apresentava·as aos ministros
em conselho.

Sobre isso devo contar o que se passou
em conferencia entre D. Pedro e o ministro
da justiça, que era ~ntão o Sr. Ferreira
Vianna, o que muito honra ao ministro.

D. Pedro em despacho leu em voz alta
uma carta anonyma contra um magistrado,
na qual denunciavam factos deshonrosos; e
fez menção de entregai-a, ao ministro dizen·
do que era preciso tomar providencias.

O ministro, sem recolher a carta, per·
guntou quem a assignava.

-E' anonyma.
-Peço licença a vossa magestade para

não lêl-a, pois tenho por Siystema não ler
cartas anonymas.

D. Pedro guardou a carta dizendo:
t, Faz mal."

Na secretaria da justiça havia um livro
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'Chamado nl'g'1"o, onde lançavam-se todas as
accusações contra os magistrados, sem ouvir
QS accusados.

Na occasião das promoções o livro era
-consultado, e infeliz daquelIe cujo home lá

e achava: nunca mais dava um passo na
çarrena.

Este livro foi mandado queimar pelo
mesmo ministro, que não admittia essa jus­
tiça.. veneziana, com o que muito incommo­
<lado ficou o ultimo imperador, quando soube.

Amesquinhar os homens, maculai-os
mesmo depois de mortos. não é digno do
'Chefe de uma nação grande e generosa como
'O Brazil.

A politica da delação, da intriga mur­
murada ao ouvido, era a preferida por
iDe Pedro.

As finanças do imperio, que ão hoje
apresentadas como um modelo pelos mo­
narchistas de todas as côres, tinham como
estado normal o deficü, o desequilíbrio con­
stante entre a teceita e a desp~za.
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Os homens politicos annunciavam da
tribuna das camaras e na imprensa aproxima
banca-rota.

O primeiro reinado deixou o thesouro

vasio, a ponto do gabinete d(" 7 de Abril
apresentar ás camaras uma proposta sus­
pendendo por cinco annos o pagamento dos
juros e amortisação dos emp'restimos ex~

ternos.
Foi esta a herança que deixou D. Pedro I

á regencia, que teve de lutar com a maior
difficuldade para manter a honra da nação.

A sciencia dos financeiros do imperio
consistia em emprestimos internos e.... x­
ternos, e emissão do papel-moeda em alta
escala.

O visconde de Jequitinhonha, em um
notavel discurso que proferiu no senado em
1860, fez a feliz distincção entre ministros.
da fazenda e ministros do thesouro.

/I Ministros da fa1.enc1a são os que pos­
suindo vastos conhecimentos da sciencia
economica e da's necessidade~ do paiz, esta­

belecem úma politica larga como base de
planos scientificamente financeiros. Dessa
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especle de ministros, disse elJe, o Brazit
nunea teve.

Ministros do thesouro são os que se
limitam a assignar o expediente e a realisar
as tres invariaveis operações: emprestimos
internos e externos e papel. moeda. São estes.
os ministros que o Brazil tem tido,"

Raro era o anno em que não se eon­
trahia um emprestimo externo, cujo pro­
dueto ficava em poder dos banqueiros para
pagar os juros dos anteriores.

O Sr, Martinho de Campos, na apre­

sentação de seu ministel'io de 2 I de Janeiro
de I 8_, descreveu o estado financeiro do
impcrio do seguinte modo:

"O estado do cambio ha muito tempo
acabrunha o nosso commercio, e portanto a
nossa industria; porque nas industrias sabe·se
que a solidariedade é absoluta e inteira;
uma não soffre sem que as outras soffram.

Nós temos 213.000:000$ de papel moe·
da, depois da guerra do Paraguay

A divida publica é um outro objecto
da mais séria attenção para o ministerio

actual.
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A somma a que tem chegado a dividà
publica causa·me a mim e deve causar a
todos os brazileir05 as mais sérias appre·
hensões.

.. E' uma qra1tde fraqueza de Ito.sSO Jatz
ter uma divt'da jmhfúa cujo serviço de juros

nos absorve, sobre tuna renda de cc/tio e vz"1tte

e tantos mil contos, mal.\" de quarenta mil
contos."

1. to até [882; d'ahi até 1889 ainda
foram contrahidos mais emprestimos, não
só internos como externos I de modo que
só em juros de dividas o imperio deixou á
Republica enorme compromisso•

. Continúa o Sr. Martinho de Campos:
li Não ha razão para que o Estado

pague juros maiores do que pagam os bancos
aos particulares; nada justifica isso senão
a necessidade e a contingencia desgraçada
em 9ue os governos se têm collocado de
'prover todos os a1tnOs (quem fala é o ministro
<ia fazenda) por novos emprestimos, os de·

fieits, algumas vezes extraordinarios, do ar·
·çamento annual."

Era este o systema financeiro do im-
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lperio, patenteado á naçào por um dos seus
mais distinctos estadistas.

Os emprestimos externos eram feitos em
Londres pelos nossos ministros, que na ques­
'tão das porcentagens deram má cópia de si.

E' uso entre os banqueiros concederem
uma porcentagem aos negociadores dos em­
prestimos pela preferencia que lhes deram.

O governo ordenou que essas quantias
.fossem recolhidas ao thesouro. o que não
foi cumprido pelo barao de Penedo, nego­
ciador de differel1tes emprestimos.

Por este processo accusa-se de ter feito
.() Sr. barão uma grande fortuna, chegando
.a chamar a attenção de Londres pelos es­
plendores de seus bailes, principalmente o
-que offereceu ao principe de Ganes e que
lhe custou em nossa moeda, cambio par,
cento e tantos contos.

Estas e outras ostentações por parte de
um homem que d'aqui sahiu s6mente com o
~eu ordenado, feriram tanto a .attenção pu­
blica, que, apezar da grande protecção que
-dispensava o imperad or ao barão, elle foi
<1emittido.
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Foi então nomeado o Sr. Areias, di­
rector do thesouro, e que, creio, foi depoi

barão de Ourem. Do primeiro emprestimo
que Areias negociou recusou elle a porcen­
tagem. Não eram estas as ordens do go­
verno, que mandava recolheI· as ao the­
souro. Ias a razão deste procedimento é a
seguinte:

O banqueiro, á vista da recusa do r.
Areias, de accôrdo com eIle ou não, levou á
senhora do ministro um cheque contra o seu
banco, da quantia proveniente da porcenta­
gem, pedindo-lhe que acceitasse como uma
recordação, como um presente, o que foi
deferido.

Chegando este facto ao conhecimento
do ministro de estrangeiros, que era o Sr
Manoel Francisco CorrAa, mandou este

pedir ao Sr. Areias informações a esse res­
peito. O Sr. Areias em resposta limitou·se a
pedir a sua xonera<;ão, que foi c ncedida.

Este acontecimento foi recebido em
Londres com grande reprovação, a ponto do
Sr. Areias, que era muito bem recebido na
alta sociedade, inclusive pela rainha. que
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muito estimava sua mulher (grande cantora

e que muitas vezes cantou no palacio real),
ver-se obrigado a sahir daquella cidade para
a de Pau, onde comprou um castello, em que

morreu sem ter voltado ao Brazil.
A quem, porém, escolheu o imperador

para substituir o Sr. Areas ?
Ao barão de Penedo, que havia sido

demittido pelo mesmo motivo.
O Sr. Corrêa não acceitou a indicação

imperial e viu-se obrigado a sahir do mi­
nisterio allegando molestia, tendo por suc­
cessor o visconde de Caravellas, que estava
moribundo impedido de falar pelos
medicos, conforme declarou na camara dos
dep-utados.

Esta recomposição ministerial deu occa­
sião a um discurso humoristico do Sr. Fer­
reira Vianna, que produziu grande effeito,
em que o espirituoso orador attribuiu o si­
nistro do cu/te?' do ministro do exterior a um
penedo que não estava nas cartas maritimas,

que appareeia e desapparecia em certo ponto
do mar.

Mas a vontade imperial foi cumprida,
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nedo nosso ministro em Londres, onde a
Republica o suprehendeu.

F' hoje o maior inimigo que tem a Re­
publica no estrangeiro.

Pudera não; não tem mais empres­
timos...

Os emprestimos externos constituidos.
pelo impedo foram em geral 'desastrosos,.
salientando-se o feito pelo Sr. marquez de
Paranaguá, conhecido pelo emprestimo turco,.
pelo qual o Brazil pagou juros ~ntes de pen­
sar nelle.

Os emprestimos infernos eram nego­
ciados sempre em más condições para o the­
souro, principalmente o de r869, bonds em
ouro pelo qual o governo se comprometteu a
pagar em ouro os juros do seu proprio papel.

Por essa operação foi conferido o titulo
de grande financeiro ao Sr. visconde de Ita­
borahy, o ~io rico do Sr. Paulino de Souza •.
na phrase do Sr. Lafayette.

O desequilibrio entre·a receita e a des­
peza era o estado normal das finanças impe­
riaes.
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Pela leitura dos programmas ministe­
riaes se verifica esta verdade.

Em 1859 dizia á camara dos deputados
o Sr. Angelo Muniz da Silva Ferraz, minis­
tro da fazenda e presiden te do canseI ho do
gabinete Iode Agosto :

tiA nossa situação financeira não é lison­
geira, e não será emquanto actuarem certas.
causas que vos são conhecidas para des­
equilibrio entre a receita e a despeza."

Em ] 864 o chefe do gabinete de 3T de
Agosto assim se dirigia á camara :

II Será um dos primeiros empenhos do­
gabinete procurar equilibrar a receita e
a despeza. I'

Em 188o, o Sr. Saraiva, apresentando
ás camaras o seu ministerio de 28 de Março,
dizia:

liA nossa missão agora, porém, é conse·
guir orçamentos normaes pelo equilibrio da
receita com a despeza, sem necessidade de
operações de credito."

Em 1884, o Sr. Manoel Pinto de Souza.
Dantas, ministro da fazenda e presidente do
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-conselho do gabinete de 6 de Junho, decla­
rava:

"E' conhecido, Sr. presidente, e de·
monstrou-o cabalmente o illustrado ex·mi­
nistro da fazenda no seu relatorio á assem·
-bléa geral, o desequilibrio entre a receita e a
<lespeza publica. "

O r. Saraiya, como chefe do gabinete
~e 6 de Maio de 1885, repetia: "O nosso
estado fi nanceiro não póde deixar de me­
recer os maiores cuidados do governo. Com·
prehende a camara que o melhoramento das
nossas finanças exige grandes sacrificios.
Sem que interrompamos o plano de nossas
vias-ferreas; sem que porvent~racheguemos
ao extremo de paralysar algumas obras voo
tadas e já em execução; sem rigorosa eco­
nomia em todos os serviços, não falando em
outras medidas que pertencem á iniciativa
da camara dos 51's. deputados, talvez não

" possamos b(~m resolver a questão financeira
por meio do equ~librio do orçamento. "

Assim se vê, por esta rapida exposição,
-que o estado financeiro era tal que, como
unico meio de salvação, o ministro da
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fazenda propunha a paralysação de todo o
serviço publico.

Os orçamentos eram fal~os; já traziam
no seu bojo o deficit, porque não só á. receita
a~recadavel não era,verdadeira, como ades­
peza ,estava muito além da votada. D'ahi
,inham os creditos supplementares,. ordina­
rios e extraordinarios, que as mais das vezes
excediam ao computo das verbas orçamenta­
rias, além da celebre tabella C, que era um
outro orçamento.

As garanti~s.dejuros a estrada de f~r­

ro e engenhos cent~aes, dadas a mãos largas
aos afilhados e protegidos. consumiam
grande parte da receita; e é tambem. um,

dos grandes onus que o impe.rio !egou á
Republica:

Essas garantias eram con.cedldas sem
e7tudo da região que as estradas de f~rro

iam percorrer, co~cessões que eram vendi­
das ~mmecliátamen!e pelos felizes concessio­

narios aos estrangeiros, quasi sempr<7 aos
inglezes, que l"'xi~iam os pagamentos em

ouro.
Acontecia que essas estradas não davam

9
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para o custeio, tornando-se um pesadis~imo

encargo para o thesouro.
Além disso as contas eram feitas de

modo a nunca dispensarem a garanti:> de
governo.

A estr<.Jda de ferro 'finas and Rio con­
seguiu tres garantias de juros: das pro-o
vincias de Minas, Rio de Janeiro e do go­
verno g-eral, felicitando assim os inglezes,
seus unicos donos.

Os engenhos centraes eram feitos em
zonas que não produziam canna de assucar
sllfficiente para dar trabàlho por um mez ás
grandes fabricas; de modo que eIlas ficavan
paradas todo o resto do anno, fazendo des­
pezas e Sem produzir, pagando sempre o
governo as garantias dadas.

Todas estas concessões eram doadas
aos inglezes; ou directamente ou indirecta­
mente, dando.as a individuos sem idonei­
dade, sabendo-se de a~temão que eIles as
iam vender áquelles.

. O serviço de esgoto desta cidade foi
"concedido á companhIa ingleza City Im-

provements, por 90 annos! De modo que~.
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durante esse tempo, o g.overno não pó e
obrigal-a á introducção de melhoramentos

arrEcados a o~tras cidades.
Para darmos uma idéª das finanç~s do

imperio, faremos nossa a sinthese do Sr.
Affonso Celso de Assis Fi ue· edo - vis­

conde de Ouro Preto que foi-, no seu
estudo politico~As finanças a .regenera­

ção-offerecido a?s mineiros, impr~sso oa
typographia da Rtf01'n a em r876.

No prologo diz o iIlustrado estadi ta do
imperia, signatario do manifesto restaura­
dor de 12 de Janeiro:

"AdJicionae a esta quantia (de Rs.

48.550:000$) qllasi "'4,000:000$, em que
importam os juros e a amortisação da di­
vida interna e e .terna ; descontae esses
82.000:000$ da renda de J 06 mil contos; de­
duzi d<::lIa tambem o que custam os cap'richos
reaes que se traduzem em aja? dz'1zame1l!os e
cascatas, oú em despendiosas 1'eco1Zst1'ut:ções
de palacios onde se aloja o wpzm.... ,-

Nesses tempos S. Ex. via caprichos
reaes despendiosos; hoje quer restaurar esse
regimen caprichoso.
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Mais longe exclama: _II Eis tudo; mas

a infelicidade feita governo, é o regímen dos

desastres, é o iJifortzmio-"z"1zstiftu(àfJ. "
Termina <l carta aos mineiros com uma

prophecia:
, IIE a nàção que perde a fé, a nação que

no dia da suprema provança não tem ho­

mens ,,ou instituições de que possa espe­

rar, ou é facil presa de qualquer ambicioso

arrojado, ou desconjunta-se nas -convulsões

da anarchia."
A prophecia realisou-se, não do modo

por que previa, mas com a Republica,. achan­

do·se o propheta á frente do govcruo do

imperador caprichoso no esbanjamento do.
suor do . povo nos seus ajardinamentos e

cascatas.
Eis os [ructos politica imperial, na

phrase de S. Ex., que em synthese apresen­

tou na pago 129 do seu livro:

Amazonas - deficit 271:872$671

Pará ,,540:113$110

Maranhão " 930:000$000
Piauhy-fidlt'u, com um desfalque de

128:661$577 i uma divida de 369:000$ e
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sem poder pagar, aa, menos, aos miseros
empregados.

Ceará-deve 284:000$ e tem un} de­

ficit de 107;300$000,
io Grande do Norte-não possue um

real.

Parahyba -deve. 415: 107$573-deficit,
109: 85$55 L

Pernambuco -deficit, 502:978$627-di,.
vida, 5.305;996$204.

Alagôas-deficit 200:000$000.
Sergipe-divida, 45I:39~:p656-defi ;t,

2~5:932$425.

Bahia - divida, 1.800:000$ - deficit,

50 7:59 1'$799.
Espirito Santo- 34:545$449.
Rio de Janeiro .. - divida consolidada,

6,330:809$000, e flHC uarite, 847=000$- to­
tal, 7.177:800$000.

S. Paulo- deve 1.500:000$ -deficit
annual, 200:000$000. '

Paraná - deve 500:000$ - deficit

398:086$879.
Santa Catharina - di\"ida, 72:053$ 102

-deficit 54:442$827.
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Rio Grande do Sul - tem d divida

4· 70 9:480$548 -deficit, 535:933$4-4.

. Minas Geraes-divida, 282:000$000.

Goyaz; - divida, 25:000$000 - deficit,

! 15:90 9$446.

Matto-Gros_so -deficit, 114:968$679,

Município neutro-divida, 2.000:000$.

As obras -foram abandohadas por falta
de pagamento.

E.tado-divida externa, 173.925;333$;
-divida interna ·293.167:700$coo, não fa­
lando ·nos bilhete,s do thesouro, no papel
moeda e,depositos, nem na divida anterior
a 1827.

Paga ele juros e amortisação allmtaes

33. 637:39 1 $666.
E' este o sudario que S. Ex. desen­

rolou.
E' esta administração financeira que os

monarchistas desejam para a Republica como
um salvaterio.

E para sanar todas estas difficuldades
pecuniarias, denunciada~, 001110 acabamos de
ver, pelos seus' estadistas, o Sr. D. Pedro de
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'lcantara nunca se lembrou de diminuir a
r. a enorme lista civil.

Além da sua dotação de 800 contos, que
já era pesadissima, tinha a de sua mul~1er,

fi hos, netos, genros, parentes e empregados
de sua cas-a.

Em compensação o ministro da marinha
Andrade Pinto diminuiu as bananas e os
~litos nl) rancho dos aspirantes da escola

lavaI.

A magistratura, que é o fundamento de
toda· sociedade culta, que é a garantia da
vida, da honra e da propriedade do cidadão,
foi sempre abandonada e esquecida por
D. Pedro de Alcantara.

Os magistrados eram verdadeirosjudtlts

~J'ra1ltes, que atravessavam este vastíssimo
paiz carregados de filhos, com miseraveis
ajudas de custa que não cobriam. as pri­
vações sofíridas.

Umjuiz municipal tinha de ordenado

3$ mensaes; um juiz de 3~ entrancia .300$,
'!!ue não chegavam para sua subsistencia.
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Os magistrados, se não se filiavam a um

dos partidos militantes, eram removidos
e substituidos por outros que servissem aos
interesses da politica local, tornando-se ver­

dadeiro. crlnos eleitoraes ,do partido domi­
nant!"".

A magistratura, que deve ser collocada
acima elas paixõe , pairando em uma região
serf' lia para i1I1gar com acerto, era, no tempo
do imperiú, lançada no turbilhão das lutas
politicas.

Era doloroso '''·r ep. 11ma multidão de
juize r ::tpinh ,da n,., cl!lte-~alas cios ministros,
solicitando comarcas ou remoções.

Uma oçcasião encontrei um velho ma­
gistrado sent~do na soleira potta da casa
de um ministro, á ~spera de poder falar-lhe
quando sahisse, poi era-lhe prohibida a
entrada pelas ordenanças, pO,r ordem su­

penor.
As boas comarcas eram dadas aos erml­

gos e parentes dos potentados, principal­
mente as da antiga Côrte, que pelos grandes
emolumentos eram muito cobiçadas e para as
quaes eram nomeados os que haviam prestado
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serviços eleitoraes, ou parentes muito che­
gados dos' potentados da terra.

Assim: D. Pedro mantinha o poder ju­
diciario na maior dependencia, pois elle co­
nhecia a maxima de Laplaanes-Bannis:

"Um despota habil não augmentará nunca
o poder da magistratura, procurará todos os
meios de enfraqueceI-a; porque com uma ma­
gistratura forte, gozando de grande consi­
deração, tendo uma !5rande dignidade na sua
composição, haverá sempre um gd.o de li·
berdade no paiz, a propriedade será salva e
a liberdade individual garantid~."

Trazel·a sempre pobre, abatida e pe­
dinte era o systema imperial.

Apezar dis. a magistratura teve titu­
lares que a honraram pelo seu saber ~ cara­
cter, mas que abandona~a.m a carreira.

Entre estes devo notar o grande ·Vaz
Vieita, que foi juiz nesta capital e que deixou

atrás de si um r,astro lu minoso.
Esse magistrado deu uma' senteuça',

contra um poderoso advogado, que tempos
depois foi ministro da justiça. Abriu-se vaga
n'um cfos mais longínquos tribunaes de relação..
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do im perio ; Vaz \Tieira estava na li ta e foi

nomeélc1o .

.0 illustre magistrado, vendo nesse acto

uma in6'ança do advogado contra qu m

havia dJ.do a sentença, pediu sua demi ão

e retirou se para a Europa com tod a sua

familia, dirigindo aos seu concid dãos tlrT'a

carta em que declarava que um paiz em que

a magi tratura estava á mercê de vinganças

daquella ordem, não podia ser habitado por

um homem livre.

E' preciso e-'ntretanto fazer ju tiç : a

magistratura, apezar do seu estado prec.ario,

teve magistrados dignos de figurar ntre os

mais ilIustres do mundo.

Essa carreira, em regra, só er~ procurada

ou por bachareis ricos, ou por desesperados

de terem outra occupélção.

Ainda me lembro das palavras proCe'"

ridas pelo illustre Nabuco de Araujo, quando

em 18581he fui pedir uma comarca: "Aban­

dane essa idéa ; a magistratura no estado em

que está só póde servir aos incapazes e aos

dese<;perados."

E isso era dito por quem havia sido

{ .



magistrado e um d s luminares da sciencia
juridica no Brazil. -ão só por e se conselho,

como pela posição humilhante de pedinte em
que me achei, abandonei a pretenç:lo e até
hoje não me arrependi.

Depois de percorrerem longo estadia de

privaçõ , os juize: che~avam ao upremo

tribunal quasi em decreIJitude e cansaJ05 de
pedir, para terem 500$ mensaes Je venci­
mentos.

Educados nesta escola da dependencia,

esses pobres ve-Ihos só procura am repouso

e não se podia e perar delles nenhum acto
ener ico de modo a conter as usurpaçóes do

poder permanéllte e unico no imperio.

Ai delles se tentassem el1frentar com o

poder; eram aposentados violentam nte com
o e ,tigma de venaes, como fez o minis­

tro Sinimbú em 1863.

Eis por que, a Republica encontrou o
supremo tribunal [r;:lco e abatido. neO'ando.

ordem' de habcas~col'PZlS ao Sr. Sil 'eira

Martir:s, preso sem as ~ rmlidades legaes,

em occasião em que não estavam suspensas

.as garantias.
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Quem assistiu á sessão do tribunal deve
ter guardado penosa impre são, ao ver
aquelles velhos tremulas em suas cadeiras,
aterrorisados a ponto de causar dó mesmo
aos mais exaltados republicanos. ó um man­

teve ;l dignidade da toga.
Sinto não ter de memoria o nome desse

illu~tre magistrado, para cital-o como uma

hOI1 enagem ao seu civismo.
Não é que eu reprovasse a prisão do

tl1i uno rio-grandense, que com o prestigio
q\lf' gozava em sua provincia e com seu ge­
nio irrequieto e ambiciJso traria clifficuldades

ao regímen que se inaugurava, mas, sim,
porque elHendo que os tribunaes nada têm
que ver com interesses da 'politica, mas só­
mente com 0:5 da lei.

Silveira Martins peran~e o supremo tri­
bunal não era um politico perigoso ás insti­
tuiçôes, mas um cidadão' coagido illegal­

mel1'te na sua liberdade.

, E' verdade que esse cidadão como mi-o
nistro havia tentado contra a ordem d
habeas-t"Orpus concedida por aquelle mesme>
.tribunal a UI11 fUllcr.ionario que elle' havia
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prendido; e tinha como lemma de governo
que" ó poder é o poder" - lem~a que lhe

tem sido appli~ado.

Um dos julgados dos tribunaes do im­
perio que mais escandalo produziu foi a ,par­
tilha, por motivo de divorcio, do marquez de
Bomfim, um archimilionario que foi declarado

pobre por sentença, para não entregar a par­
te de sua fortuna á mulher de quem se havia
desquitado..

Este facto levou lord Palmerston a dizer
no parlamento inglez que a justiça brazileira
era de tal ordem, que havia de.c1arado pobre
o homem mais rico do Br,azil.

A dureza destas palavras, que tànto
o[fendem os nossos brios, é ainda producto da
tJoliúca corruptora do ultimo imperador.

Tivesse elle elevado a magistratura á,
altura e ao. esplendor a que, tinha direito,
fazend della um posto ambi6onado pelo
merecimento, pelo talento e pelo caracter,
e não teriamos soffrido mais esta humilhação.

E' esta a justiça que o manifesto restau­
rador lembra: á nação, qualificando a magis­
tratura republicana de inepta e incapaz.
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Não se recordam, porénl, que os magis­
trados de hoje, ão os mesmos de hontem.
com póGcas excepçõ s, qne a Republica con·
servou em seus logare .

Tenl;1o. percorrido todos os ramos da

administração do imperio e lJlostrado com
factos que D. Pedro tudo abastardou com a
sua politica pequ.ena e inervante.

Só me resta mostrar o papel que repre­
sentou o ultimo jmperador na solução da

magna quéstão do elemento servil, que tantür
agitou os ultimos dias do 2~ reinado.

Os amigos de D. Pedro e os politicos
restauradores dão-lhe a proeminencia na
solução do problema, affirmando q~e delle
partiu o impulso abolicionista.

Vejamos se assim é.

Desde 1831 o elemento servil occupava
a attenção dos estadistas, e o padre Feijó,
como ministro da justiça do governo regen­
cial, com a energia que imprimia a todos os

seus Clctos, decretou, em 7 de Novembro,
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a liberda e dos escravos \"in os de fóra e que

entras em no Brazil.
D. Pedro nunca deu cumprimento a esta

lei, qu , se houvera feito, como era o seu de·
ver, teria dado um passo agigantado para a
solução do problema que posteriormente
devia agitar o paiz.

Em vez dessa lei conduzir á su pressão
do infame trafico, determinou um no'\'o

escandalo á instituisão dos a/rica/tOs livres.
E ses infelizes, que por ironia a lei cha­

mavalivre • foram roubados em sua liberdaCle

concedid pela lei de 7 de ovembro de I ~3 r.

Sómente em ISSO e depois de des­
abrida intervenção ingleza, o ministro da jus­
tiça Euzebio de. Queiroz assignou o decreto
n. 58 I de 4 de Setembro, que dava pro\'iden­
das para a repressão do trafico.

Estabeleceu-se então o cruzeiro em
navios de guerra para a captura dos barcos
negreiros.

Isso deu Iogar a uma n.ova especulação.
Os negros aprisionados eram collocados em
fazendas indicadas pelo governo, afim de

serem remettidos para a Africa.
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Nenhum desses infelizes voltou á patria,
sendo todos escravisados pelos donos dessas
fazendas.

D.: ManoeI de Assis I\Iascarenhas fez no
senado c.ccusações graves sobre este as­
sumpto, denunciando aquelles que haviam

escravisado estes desgraçados, travando re­
nhido combate com o marquez de Paraná.

E uzebio de Queiroz deportou os dois
mais importantes traficantes de escravos,
Manoel Pinto da Fonseca e o Maneta (co­

.nhecido por esta alcunha), poderosos pela
fortuna feita nesse indigno commercio.

. Entretanto o trafico sómcnte cessou em
1856.

Sobre os ajrica1/.ns livres, que a lei de

183 I libertou, foi decretado que ficariam
enzanúpados depois de 14 annos, quando o
requ'ere~sem (decreto de 28 de Dezembro de

.1853. referendado por I, abuco de Araujo,
{pai do notavel abolicionista ,Joaquim Ta _

buco). e por decreto de 24 fie Setembro de
·f864•. referenc\ado por Francisc6 José
Furtado, foi concedida a emancipação im­
mediata.
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Até aqui D. Pedro limitou-se a liber­

tar a quem já estava livre por lei; vejamos,

'éntretanto, corno o monarcha philosopho

procurava alliviar as amarguras dessas infe·
lizes creatura .

A mulher era vendida sem o marido, a

mãi sem o filho e vice-versa. A lei criminal

-continha medidas de excepção para o escravo,

as mais alvitantes.

D. Pedro negociou um tratado com a

Republica do U ruguay, em 12 de Outubro

de 1851, em que esta se compromettia a de­

volver os escravos que alli se refugiassem

sob a invocação da Santissima e indivisivel

Trindade, como muito bem faz notar o illustre

r. Teixeira Tendes no seu notavel trabalho:

- Ben:fal1Ú1Z Constant, esboço biograjico.

Os escravos chamados da Nação, dados
-em usufructo ao Sr. D. Pedro de Alcantara,

'só foram libertados pela lei Paranhos, de 28
-de Setembro de, 1871. \ i muitas vezes estas
creaturas, semi-núas, capinando o terreno

<la quinta imperial. Quadro edificante para

'Os diplomatas que frequentavam opa­

lacio.
10



E' este· o grande libertador, que nem o
seus escravos libertou.

Quando foi preciso, durante a guerra do
Paraguay. de carne para o canhão, o governo
baixou o çlecreto de 6 de Novembro de 1866,
que libertava os escravos que estivessem em
condições de marchar para a campanha.

Assim, aproveitando a bella synthese de
Teixeira Mendes "o abolicionismo do ex­
imperador levou (guardamos a orthographia
do autor do esboço biographico) até 1856
para acabar com o trafico negreiro, apesar da
enerjica intervepção da Inglaterra; até 1864

para e~ancipar os africanos livres; até 1871
para libertar os escravos da nação i os dados,
en uzofruto á corôa para inpedir de un modo
inperfeito a dissolução da famillia escrava,
i para decretar a liberdade dos nassituros da
mulher cativa, sujeitando-os, porém, ao
dominio corruptor do senhor até 2 I aimos,"

Vimos que a repressão do trafico afri­
cano foi produzida pela intervenção estran­
geira por parte da Inglaterra, praticando as.
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maiores violencias contra nós; agora vamos
ver como se estancou a segunda fonte da
escravidão- o ventre escravo.

De 1856 em diante, D. Pedro não co­
gitou mais da questão servil, até que, ter­
minando a guerra do Paraguay, demittiu o
gabinete Itaborahy e confiou a organisação
do novo gabinete ao marquez de -5. Vicente.

Entretanto nesse gabinete-29 de Se­
tembro de 187o-entrou o visçonde de Ja­
guary, grande fazendeiro e possuidor de
muitos escravos, sendo, portanto, um ele­
mento contrario a qualquer iniciativa eman­
cipadora.

O presidente do conselho, na sessão da
camara <.los deputados de 30 de Setembro,
apresentando o seu programma, declarou:

" O paiz demanda sem duvida algumas
medidas ou reformas muito importantes,
especialmente a que se refere ao elemento
servil e á melhor distribuição da justiça.

A primeira exige uma solução prudente~

previdente, que procure compor e harmo-'
nisar os valiosos interesses que neste as­
sumpto estão incIuidos. "



Como se vê, não havia nestas palavras
senão uma promessa vaga, que entretanto
foi repellida pelo ministro da justiça, visconde
de Jaguary, com vehementes 1zão apoz'ados,
que patentearam o desaccôrdo em que
estava o ministro.

O parlamento, poucos dias depois, se
encerrou, e quando abriu suas sessões, no
anno seguinte, já encon trou o ga binete
Paranhos, que g-overnava desde 7 de Março.

Esse gabinete, como todos sabem, li­
bertou o ventre da mulher escrava, depois
de uma luta titanica, que trouxe o paiz em

verdadeira agitação.
Foi essa a occa.slao que o imperador

encontrou para partir para a Europa em
viagem de recreio, quando se ia travar uma

grande peleja.
Parece que não era este o momento de

se retirar de sua patria, que precisava ao
menos da sua experiencia. Nas vesperas das
batalhas, os generaes que têm a éompre-

, hensão de seu \.leveres não passam o com­
mando dos seus exercitos.

Entretanto o ultimo imperador partiu,



149

deixando na direcção suprema dos negocios
sua filha, sem conhecimento das coisas e dos
homens.

A que considerações obedeceu D. Pedro
quando tomou esta inesperada resolução?

De prestigiar sua filha com os louros da
victoria da lei emanei padora, dizem ospe­
drútas.

Mas se as glorias pertencem á filha, como
querem hoje daI-as ao pai?

O calculo foi outro e mais astucioso.
D. Pedro sabia que a lei havia de pro­

duzir odios e rancores que não convinha
cahissem sobre el1e que governava, mas so­
bre a filha, que quando subisse ao throno, já
estes odios deviam estar esquecidos. Se o pro­
jecto emancipador soffresse uma derrota, elle
voltaria da Europa e sem compromisso inau­
guraria uma politica á feição do momento.

Esta é a verdadeira versão que está de
accôrdo com os principios da politica tortuosa
de D. Pedro.

As dubiedades do ultimo imperador
neste assumpto pareciam demonstrar que
seu cerebro já estava enfermo.
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Quando o movimento abolicionista está
na sua maior effervescenci:4, eIle chama para
organisar gabinete o Sr. Martinho de Cam­
pos, que declarou em pleno parlamento ser
escravocrata da gemma; logo após vem o
Sr. Paranaguá, que proferiu umas palavras
banaes sobre a questão; depois o Sr. La­
fayette, que propõe SOO réis por cabeça de
escravo pa.ra augmentar o fundo de emanci·
pação, até que chega o Sr. Dantas, que pre­
tendeu libertar os captivos de 60 an'nos. qllle
em breve seriam libertos pela morte.

Era com essas gottas d'agua que preten­
dia apagar o brazeiro abolicionista que ardia
em todo o paiz e que iIluminou o caminho
do futuro em que transitou a Republica!

Muitas vezes o conselheiro Dantas me
dizia com tristeza: "O imperador me trahiu ;
rompeu o pacto que fez commigo.•, Nunca
pude saber qual tinha sido esse pacto. O
que pude saber foi que D. Pedro muitos

,obstaculos lhe creou, como nas nomeações
de presidentes das provincias, que deviam
presidir ás eleições de que dependia a sorte
do projecto apresentado pelo gabinete.
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Basta dizer qr1e o Sr. Martinho de
Campos foi presidir a provincia do Rio de
] aneiro, a bastilha da escravidão.

Nas vesperas da eleição perguntaram­
lhe alguns empregados da provincia em quem
,deviam votar, se no candidato do governo,
se no da opposição, que era o Sr.. Paulino
de Souza, chefe do escravismo.

O Sr. Martinho de Campos respondeu:
Se fosse eleitor deste districto, votaria no
Paulino.

Um simples telegramma da opposição
:accusando compressão era motivo para man­
dar chamar, com toda tl rgencia, a palacio,
'O chefe do gabinete, e muitas vezes a altas
horas da noite, para lhe fazer recriminações,
obrigando-o a proteger os candidatos da
<>pposição.

Isso me contava o saudoso Dantas, ver­
dadeiramente compungido.

E o ultimo imperador era'abolicionista!
Deixando de parte a lei cataplasma, 28

~e Setembro (placa), vejamos como se fez
.a lei de 13 de Maio.

A propaganda já tinha alastrado por



162

toda a nação, Ja tinha entrado nos mais
formidaveis reductos negreiros. augmentada.
pela reacção feita pelo gabinete CotegipeL
Os ultimos golpes já tinham sido dados pelos.
e~cravos rf~cusando trabalhar e abandonando
em massa as faze,ndas, e pelo exercito re­
cusando capturaI-os, quando o gabinete 2().

de Agosto cahiu por causa de tumultos ha­
vidos nesta cidade.

Subiu então o gabinete de 10 de Março,
tendo por chefe o Sr.conselheiro João Alfredo..

Por maior que seja a minha sympathia.
por este illustre cidadão e do muito respeito
que tenha ás suas eminentes qualidades,
apezar do crime de leso-patriotismo que
acaba de commetter assignando o manifesto
restaurador, não posso me furtar de dizer
que quando S. Ex. subiu ao poder não coo.
gitava da abolição immediata e incondicional
da escravidão; e que estava ainda com as­
idéas manifestadas no senado no anno ante­
rior, de accôrdo com o Sr. Antonio Prado,
como se vê do seu discurso-programma
proferido na sessão da camara dos deputados.
de 7 de Maio de 1888.
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" mas, pedindo licença a Sua Alteza>
ponderei que precisava de algum tempo.
para reAectir e consultar os amigos. princi­
palmente o Sr. conselheiro Antonio Prado,
então, como agora, ausente em S. Paulo...

o governo, eu não podia deixar de
repartir com aquelle illDstre cidadão e preza­
dissimo amigo a responsabilidade que junto
aSSU1JÚmOS o anno passado 1zas discussões do

se1lado."

Essa responsabilidade era a de fixar o
prazo de tres annos á escravidão; e sob essas
bases encarregou-se o Sr. Prado, já ministro,
de formular um projecto de lei, que seria
apresentado ás camaras pelo gabinete.

Dos membros do ministt'trio o que pri-­
meiro fd.lou publicamente na abolição im­
mediata foi o ministro da justiça, no banquete·
que lhe foi offerecido no Club Beethowen,
em que disse que o programma do gabinete­
era reparar inJustiças seezelares. Dias depois>
ainda o mesmo ministro, no theatro Phenix
Dramatica, em uma festa feita em sua honra...
em discurso que pronunciou nessa occasião,
declarou que não de1ixaria o retiro a que:



'se havia votado, para ser ministro, senão
com o fim de realisar a libertação de seus
irmãos.

Durante esse tempo, se manifestaram
'Os maiores possuidores de escravos liber­
tando em massa, como os condes de Fri·
burgo, movimento que o ministerio impul.
sionava galardoando os libertadores.

Estes e outros factos decidiram o gabi­
nete a dar o golpe decisivo na questão, tendo
de vencer a reluctancia de alguns timoratos,
que annunciavam grandes desastres.

Uma noite, estava eu em casa do mi­
nistro da justiça, quando elle chegou de
uma conferencia ministerial. Ferreira Vianna
mostrava pela sua physionomia que se achava
fortemente contrariado, guardava silencio,
completamente alheio ao que se passava ao
redor delle. Eu e outros amigos, que nos
achavamos retinidos no gabinete do ministro,
~omprehendemos que aquelle grande ,espi­
rito estava preso de sérias apprehensões,
que não podiamos uecifrar, nem nos ani·
mámos a interrogar.

Depois o grande orador, ficando só
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-com alguns intimos, no numero dos quaes
me achava, rompeu o silencio: Parece incri­
vel que estes homens não comprehendam
que a solução não póde ser adiada.

A situação não permi te meios termos;
não ha volta (phrase que lhe era familiar);
a abolição não póde ser adiada nem por
um dia. Ou o ministerio a propõe franca
e desassombradamente, ou não serei mais
ministro.

Tomei a liberdade, então, de dizer-lhe:
Saia hoje para voltar amanhã glorioso.

Esta scena demonstra que havia relu­
ctancia por parte de alguns ministros, contra
o que teve de lutar o mini tro da justiça.

Quando o chefe do gabinete apre en­
tou erJ? conferencia com o seus collegas ?
projecto Prado, que havia chegado de
S. Paulo, ainda Ferreira Vianna declarou
ser contra o projecto. antes mesmo de ouvir
.a leitura, pois era muito volumoso. .

A lei deve conter um só artigo: Fica
declarada extincta a escravatura no Brazi\.

Fez questão sobre esta redacção, pQr­
que dizia elIe: a escravidão já não existe de
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facto, pois o governo não tem força para
mantel.a; não é e nem póde ser obedecido
na applicação das leis reguladoras desta
nefanda instituição; portanto, só nos cabe
abolil-a legalmente. Finalmente a sua opinião
triumphou e a redacção do projecto foi acceita
e foi depois a da gloriosa lei de 13 de Maio.

Nesta campanha Ferreira Vianna teve
como companheiros Vieira da Silva e Costa
Pereira.

A ex-princeza imperial regente teve o
merito de acceitar o que os seus ministros
haviam deliberado, e o fez com animo sereno
e valorosa energia, apezar dos máoi auguros
de sua entotl-rage, que conspirava contra o

ministerio libertador, conspiração que depois
venceu com o ultimo imperador, como já.
vImos.

D Pedro, que nessa occaslao estava
quasi moribundo na Italia, recebeu as ova­
ções do mundo inteiro por uma obra para
que elte em nada concorreu.

Apezar disso, D. Pedro não se mostrou
satisfeito com o glorioso acontecimento, e
disso ueu mais de uma prova.
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Quando o ministerio o foi receber a
bordo do paquete em que veiu da Europa,
o ministro do imperio Costa Pereira sau­
eou-o em nOr.1e do gabinete pelo seu feliz
regresso á patria livre da negra instituição,
elle em resposta disse:

-Sim, sim, mas se eu estivesse aqui não
se faria como fo'i feita.

Sempre fugiu de falar sobre a lei 13
de Maio.

Um dia em que o Sr. João Alfredo pas­
sava com elle por uma das sala ~ do paço da
cidade, quiz mostrar-lhe a mesa em que a

regelHe havia assignado a lei abolicionista,
D. Pedro disse seccamente:

-Já sei, já sei, depois verei; e passou
adiólnte, sem nem sequer olhar para o moveI
que lhe era indicado pelo presidente do
conselho.

Interpretem como quizerem estes factos,
mas com certeza elles não indicam satisfação

por parte do ultimo imperador.
Onde está, pois, o abolicionismo de

D. Pedro?

A gloria dessa lei pertence á propa-
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ganda e á generosidade do povo brazileiro.
compartilhando-a D. I~abel pela intuiçã(}
nitida que teve do momento.

Os successos que se deram depois sã(}
recentes, estão na memoria de todos para
serem contados.

A IS de Novembro de 1889, D. Pedro
terminou a sua vida pubh.ca, sem ter um
amigo que o defendesse, que o amparasse
naquella hora angustiosa, em que á sombra
da noite dei va a patria que o repellia.
por ver que elle não estava na altura de go·
vernal-a.

D. IsaBel, a redeJ;I1ptora, não teria um
mestre para seus filhos, se André Rebouças
não se offerece se.

Esse lagar, que foi tão disputado nos
tempos felizes era repudiado· por aqueHe
mesmo que o exercia na occasião da debàcle.
André Rebouças, descendente da raça afri­
cana, que tem a gratidão como uma virtude
innata, partiu com a princeza, fazendo com­
panhia a seus filhos, porque, com certeza,
lembrou-se da gentileza que lhe fez D. Isabel
em um baile do Cassino.



159

Rebouças, recentemente formado, e au­
reolado pelo brilhante curso que fez na escola
central, foi :l um baile do Cassino em que
se achava a familia imperial. O joven enge·
nheiro, confiado que os seus talentos fariam
esquecer a côr de sua pelIe, procurou tirar
para dansar a 3lgumas das senhoras pre·
5entes, sendo sempre repelJido. O facto che­
gou ao conhecimento de D. Isabel, que
mandou dizer a Rebouças te ella dansaria
com elle a primeira quadrilha, o que fez com
espanto e critica mordaz da sociedade do
Cassino.

No infortunio elIe tambem foi offerecer
o seu braço, não á princeza imperial, mas
a uma desventurada senhora que estava
abandonada por aquelles a quem ella havia
concedido, não uma quadrilha, mas honras e
fayores.

E' uma occasião esta em que os brancos
devem ter pena de não serem negros, ou
vergonha de serem brancos.

No exilio D. Pedro não teve uma pa­
lavra para .rigir á nação, nem para defendeI'"
os seus direitos e os de sua familia.
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Em Nice elle se queixava de não receber
<:lo Brazil uma carta!

Onde estavam os seus amigos, os seus
conselheiros?

Estavam preparando os seus manifestos
de adhesão á Repu blica para tirarem della
o proveito que pudessem: "Le 1'oi est mort,
vz·ve le roi."

Eu fioquei no meu ponto de observador
i+uparcial p~ra contar o que vi e ouvi, como
estou fazendo.

De D. Pedro de Alcantara, como homem
publico, nada mais tenho a dizer; agora, o
homem intimo.

HOMEM I TB10

Parecerá a muitos estranho e mesmo
censuravel que se traga a publico a vida in­
tima de um homem, apezar de ter sido
chefe de Estado, ou tenha figurado nota­
velmente na scena da vida.

O lar é sagrado e inviolavel, quer para
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'Ü desconhecido, quer para os heróes e gran­
des homens.

i\Ias é preciso attender que aquelIes que
se transformaram em figuras historicas não
têm direito a essas venerações e reservas
que tem qualquer pacato burguez.

O homem que salieutou-se dos mais
pela posição que occupou, pelo brilho do ta­
lento, pelo esplendor das glo ias, em com­
pensação das muitas vantagens que essa
saliencia proporciona, tem a desvantagem de
ser mais visto e sujeito ao exame dos seus
contemporaneos e dos posteros.

As altas montanhas recebem o sol antes
que a planicie mas tambem, os raios as pre­
ferem.

A vida dos homens publicas pertence á
historiaj que os autopsia como oanatom ista .
ao eadave sem attender a outras conve­

niencias que as da sciencia.
Pierre de Lano no Sec.,.. d'tm emjJi1'e,

tratando de Napoleão III, entrút.l na sua vida
Íntima do modo o mais franco e com tal mi­
nucia, que muitas vezes se torna de uma liber­

dade inconveniente. Mas eJle se justifica
11
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dizendo: Les faits intimes, accumulés, fo ....

ment la philosophie, pour Ies âmes senti·
mentales; ades cruautés implacables, elJe a..
pom l'édification des hommes intelJigents,

des droits que I'on oe ~aurait negliger. "
-Essa tambem será a minha justificação,

ta to mais acceita vel quanto o personagem
de que me occupo nunca teve uma vida
intima tão escandalosa como a do ultimo im­
perador dos francezes.

Soceguem, pois} os puritanos e os ami.
gos de D. Pedro, que não vão ler factos es­
candalosos, nem anecdotas picantes. Vão.
con ecer a historia intima de um burguez
pacato e bona eirão.

D. Pedro nada herdou de seu pai, a não·
ser a corôa do BraziJ.

Retrahido, nada expansivo, desconfiado,

suspeitoso, procurando sempre occultar seu
pensamento, teimoso, astucioso, invejoso, ex­
traordinariamente vaidoso, se assemelhava

mais ao avô, D. João VI.
Tinha, porém, virtudes que aquelle des­

conhecia, e, entre todas, primava pela so­

briedade.
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o avô era glotão a ponto de, ao partir
do Brazil, decretar uma tensa (pensão), para,
toda a vida a uma negra que lhe assava os
frangos, que saboreava, fazendo declarar­
no decreto que lhe concedia essa graça
pela pericia que havia mostrado naquelJe
mister.

DelJe conta-se que comia uma duzia de
laranjas ao jantar, o que lhe foi fatal, pois,
ssgundo refere Oliveira Martins, nellas lhe
puzeram o veneno mortal, n'uma das meren­
das de Belém.

O neto, porém, era sóbrio; não dei­
xando de herdar do avô a preferencia aos.
frangos, que em canja era o seu alimento.
predilecto.

Comia rapidamente. sem gosto nem
arte, o que era o upplicio dos camaristas,.
que viviam esfomeados, por falta de tempo
para comerem. Isso obrigava o visconde de­
Itapagipe, seu camarista mais estimado, a
trazer sempre provisões nas algibeiras.

D. Pedro nunca teve na sua infancia
Tida de familia.

Orphão de mãi aos dois annos de idade,
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foi abandonado á criadagem do paço, em­
quanto seu pai lev3\'a vida de aventuras
amorosas, nos braços de suas amantes, sem
se occupar com os filhos.

Se não fôra o padre Tilbury, que muito se
affeiçoou ao menino, affeição que mais pare­
cia de pai que de preceptor, D. Pedro teria
sido criado como foi seu pai, á ddca solta,
para usar da phrase popular.

O padre Tilbury tinha sido confesior da
imperatriz, como tambem o mediador nas
lutó!.s intimas entre ella e o marido.

A vida domestica de D. Pedro I' com a
"primeira imperatriz, mãi do ultimo impera­
dor, foi tempestuosa por causa da vida licen­
~iosa daquelle, que entregue ás caricias das
;amantes. abandonava sua mulher ás conso­
lações espiritllaes de seu santo confessor.

Felizmente para D. Pedro a vida d~bo·

~hada de seu pai não pôde influir no seu
~aracter, p.)is ao ger expulso do Brazil o dei· .

xou com 5 pari:1 6 annos, idade que não é
susceptive'l de corrupção.

Entregue depois disso aos cuidados aus­
teros ele José Bonifacio. seu tutor, D. Pedro
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recebeu uma educação regular, que, se não
fez deJle um bom imperador, fez um bom
homem, que sem duvida foi. (~)

A sua primeira infancia foi sempre per­
turbada pelas commoçOes politicas em que

(*) Apezar da sua austeridade, J o é Bonifacio fazia
odes, como a que se segue, transcripta da J'ádade de
10 de Julho de 1832, que naturalmente não dava a seu
pupillo para se exercitar na leitnrÇl.

ODE

As nitidas maminhas vacil1antes
Da sobrehumana Eulina,

Se com fervidas mã'Js ousado toco,
Ah! que me imprimem subito
Electrico tremor, que o corpo inteiro

Em convulsões me abala!
O sangue ferve: em catadupas cahe-me...
Brotam-me lume as face .,.
Raios vibram os olhos inquietos.

Os ouvidos me zunem
Fugir me quer o coração do peito...

lorro de todo, amada!
Fraqueja o corpo, balbucia a falia
Deleites mil me acabam!
Mas ah! que impulso novo, 6 minha Eulina
Resistir-lhe não posso...
Deixa com beijos abrazar teu peito
Une-te a mim... morramos.
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pital, tendo de sahir muit~s vezes da quinta
da Boa Vista para logares mais occultos,
afim de ser gar~ntida a sua pessoa, o que
:deu occasião a se propalar que haviam rou­
bado o menino (como então chamavam o ul­
timo imperador), o que levantou o povo. Não
'foi senão uma ballela inventada pelos inimi­
gos da r~encia para mais irritar os animas.

Depois de ver sua mãi morrer, de assis­
tir á fuga de seu pai, ainda testemunhou a
prisão do seu tutor, ~ccusado de restaurador
<lo primeiro imperador.

Assim, a instrucção de D. Pedro não
teve o.s cuidados que merecia; e, quando
ainda não tinha completado 15 annos, tomou
as rédeas do governo, cujo negocias não
lhe deram tempo para se ins ruir sufficien­
teme.te.

O 3eu casamento foi feito como se fa­
zem os casamentos dos soberanos: á vontade
dos interesses dynasticos, sem affeição, sem
mesmo ver a sua nOIva.

A impressão que D. Pedro teve ao ver
sua mulher foi de surpreza, porque Thereza
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Christina, .a par das suas virtudes, tinha um
physico pouco convidativo, sendo, além do
mais, defeituosa. D. Pedro não conhecia
ainda as virtudes da ua noiva. Pelo que elle
podia apreciar, julgou-se prejudicado e de­
dicou a mais decidida má vontade ao nego­
-eiador do casamento.

D. Thereza foi, não ha que duvidar, o
modelo das esposas e das mãis. Criada quasi
-ao abandono, n'uma côrte pobre e feroz
como a de Napol~s, não tinha as exigenc.ias
do luxo nem da ostentaçã•. Acostumada a não
conhecer da politica de seu paiz, pois que
seu irmão, o tyranno Fernando (o bomba), não
'conhecia outra politica senão o assassin to e
o roubo, D. Thereza Christina facilmente
habituou-se aQ seu papel de dar herdeiros ao
throno e commensaes á mesa do orçamento
brazileiro.

Se chegou a ter amor a D. Pedro, não
tenho elem(~ntos para affirmar ou negar; sei
que, se ciume é prova de amor, elIa amava
apaixonadamente a seu marido.

Não negando que era italiana, D. The­
eza Christina não deixava D. Pedro soce-
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gar: perseguia-o com recriminações, fazendo
scenas de ciumes sem escolher lagar nem
occasião.

E' preciso dizer que D. Pedro algumas
vezes deu motivos aos zelos de sua esposa,
não do modo escandaloso de seu pai, mas
com cautelas que nem sempre são bastantes.
nesses assumptos.

D. Pedro teve algumas conquistas, sendo
as mais conhecidas a de lme. B., Mme. G.

• P. e viuva .1. N.
U ma noite que D. Pedro foi vi itar a.

primeira em companhia de dois de seus con­
fidentes, na rua da Princeza do Cattete, cau­
sou suspeitas ao inspector do quarteirão, que
obrigou D. Pedro a se fazer conhecer para
não fazer escandalo, 'com apitos de alarme.

O pobre inspector ficou aterrorisado e
partiu áquelIa mesma hora, 2 da madrugada,
para a casa do subdelegado, a quem commu­
nicou o facto, julgando. se perdido.

Isto me foi contado pelo proprio cida­

dão que então exercia aquellas funcções po­
liciaes, cujo nome não estou autorisado a
declinar.
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Não cito isso para fazer escandalo, nem
como censura ao procedimento de D. Pedro,

que. sempre nesse particular foi cauteloso e
bem educado; mas sómente com O fim de
demonstrar que a ultima imperatriz tinha

razões para o seu zelo; e tambem para
salientar a differença entre elle e seu pai.

D. Pedro I era desbragado e atrevido;
a ninguem respeita\'a, não se importando
com o escandalo, nem com os cacetes .mari­

taes, de que uma vez experimentou a rijeza.

ma noite o primeiro imperador reco­
lheu-se á quinta da Boa Vista com o corpo
moido; guardou o leito, aos cuidados dos

medicas.
Os esculapios imperiaes perceberam, ao

primeiro exame, do que se tratava, mas não
tiveram a coragem de communicar ao seu
augusto cliente qual o verdadeiro diagnos­
tico, attribuindo as manchas negras que sua

magestade tinha por todo o corpo a mani­
festaçOes hepathicas, que com pal100s embe­
bidos em agua salgada desappareceriam.

D. Pedro não ficou contente; e vol­
tando-se para o Dr. Ferreira França, que



110

-apezar de não ser medico da imperial camara,

~ra um distincto facultativo e seu ~migo par·
ticular. perguntou lhe: "Que pensas disto,
:França? .'

"O que vossa magestade tem, é prove·
niente de uma grande sóva de páo que le­
vou."

" Tu. sim. és 'medico; ve,m me tratar.
.E' isso mesmo."

O ultimo imperador nunca precisou
desses cuidados.

Sempre gozou de rija saude; a unica
molestia que teve foi a que levou-lhe ao tu­
mula.

Soffria, entretanto, de uma dyspepsia
·.jntellectual; lia muito. mas não digeria.

Vivia na sua bibliotheca, que era um
·mundo de livros. sem ordem nem nexo.

Tinha um bibliothecario, muito bom ho·
mem, mas o maior inimigo dos livros que
tenho conhecido. .

Como elle sempre perguntava e nuuca
respondia. lhe, era-lhe facil mostrar sciencia,

sem receio de contestaç~o.

Se tinha de ir vlsit~r uma fortaleza, na
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vespera lia tratados sobre fortificações e ar·
tilharia; e na visita discorria sobre o que
havia lido, com admiração dos ignorantes e
.condescendencia dos entendidos.

E assim sempre se preparava sobre a
materia que dizia respeito ao estabelecimento
'<}ue pretendia visitar.

Conquistou por essa fórmá os fóros de
sabia, que não era não só p6rqpe não tinha
capacid;lde para ser, como tambem porque
nunca teve tempo para fazer estudos sérios.

Era, como se diz vulgarmente, uma ga­

.veia de sapateil'o.
Desde menino tinha a mania de erudito.
Quando esteve em S. Paulo, logo depois

que assumiu o governo, foi assistir á aula de
dir~ito civil, na academia, de que era lente o
-celebre Cabral.

Cabral era o que se chama um palLCada,

mas conhecia a materia que leccionava."
O ultimo imperador ouviu contar casos

do Cabral, os mais extravagantes e origi.
naes, e quiz assistir á sua aula.

Cabral começou por não ceder ao impe­
rador a sua cadeira, o que era de pragmatica,
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e fez a sua prelecção como nos dias com­
muns, sem attender para D. Pedro nem pan
o seu sequito.

Terminada a aula, o ultimo imperador
disse ao lente: " Gostei muito da sua pre­
lecção.'

" Vossa magestade, disse·lhe o illustre
professor, não podia ter gostado, pois não
conhece do assumpto da minha prelecção,

nem tem o preparo necessario para compre­
hendel·a.'·

D. Pedro não gostou da jn'ada, mas não­

se deu por agastado.
ão se conhece delle uma phrase feliz,

um dito de espiritÇ>, uma p<.lavra memoravel.
Quando as tropas voltaram victoriosas

da guerra do Paraguay, D. Pedro s6 encon­
trou esta phrase para receber aquelles bravos~

.. Servi o paiz na paz como o servistes
na guerra."

Phrase qlle sempre usou todas as vezes
que teve de receber os b:ltalhões no arsenal
de marinha.

Dizia-se protector das lettras e das ar­
tes; entretanto não se conhece um acto seu



!i3

de animação aos artistas, nem aos litteratos.
Nunca comprou um quadro do seu

bolso, deixando entregues ao abandono al- ­
guns que tinha em seu palacio, que perlen­
ceram a seu a\'ô.

Na saJa dos despachos do paço da cio
dade havia um retrato de sua mãi, de mão
de mestre, que estava roído de ratos e com
a moldura partida, sem que elIe ~e lembrasse
de mandar restaurar, não tanto por amor ás
artes, mas em respeito á imagem que repre­
sentava.

D. Pedro tinha alma fria. sem affectos,
a menos que demonstras e. E um só facto
basta para comprovar.

No convento de Santo Antonio estão
depositados os cadaveres de dois filhos seus.

Estão em uma capella á direita do claus­
tro, em duas urnas de marmore, insignifi­
cante. Antes dessas urnas) que são moder­

nas, estavam em caixas de páo grosseiro, e
só a mu~tos rog-os do Rvdm. provincial
foram ellas mudadas pelas de marmore.

Cheguei a ver os primitivos tumulos;
era uma profanação: immundos, cobertos de
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excrementos de morcegos, e exhalando um
cheiro nauseabundo, o que obrigou o pro­
vincial a fazer instantes reclamações, qu~

deram em resultado a reforma feita, ql!le
deve estar hoje no mesmo estado de immun­
dicie, porque ninguem da familia dos mor­
tos jámais se occupou com elles.

E D. Pedro nunca lá foi!
Ninguem conheceu um amigo de D. Pe­

dro; servia-se dos homens á sua vontade;
mas não lhes guardava affeição.

Nenhum brazileiro, por mais illustre,
mereceu delle um affecto.

Era insensivel á dor e á alegria.

o ultimo imperador foi um máo ano
de casa. Deixava correr á revelia os seus
negocias, entregues a funccionarios na mór
parte pouco escrupulosos, desleixados e de­
sidiG>sos até á improbidade.

Os palacios imperiaes eram sujos, as
tapeçarias, moveis e mais ornatos, ainda do
tempo de D. João VI e Pedro I, já estavam
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quebrados, rôtos, esfrangalhados, indignos_
da habitação de um homem limpo.

Os trens eram indecentes; os cavallos
inferiores aos de carro de praça, esqueleticos,
com arreios partidos e emendados grossei.
ramente.

Conheci um cidadão, ex-ministro do
imperio, que depois de usar de um carro do
paço na abertura do parlamento, teve neces·
sidade, ao chegar em casa, de mandar fazer
rigorosa limpeza na sua farda, pois estava.
invadida dos mais asquerosos parasitas.

Um outro tambem me relatou que a.
cadeira em que o imperador presidia o con­
selho de ministros tinha um pé quebrado que
o obrigava a ficar contrafeito, para guardar
o equilibrio ; e s6 foi mudada a instancias
desse ministro junto ao mordomo.

.A roupa que D. Pedro usava, sempre
velha e estragada, parecia que as comprava
em adeJos; entretanto as contas:do alfaiate
eram avultadas.

O faIlecido Cabral, chefe da alfaiataria
Raunier, me disse que o imperador era o seu
melhor freguez.
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l\Ias, então quem lhe vestia a roupa?
D. Pedro nada tinha de elegante; a sua

toilette era invariavel : casaca, chapéo alto,
calças e collete pretos, já muito usados, não
se esquecendo nunca de trazer a insignia do
T ozão de oJ roo

Mesmo no cam po, em PetropoJis, era
como se exhibia, accrescentando um enorme
guarda-sol.

Nunca deu um baile, uma recepção; só·
mente offerecia, uma vez ou outra, jantares
ao corpo diplomatico; o que nos ultimas
tempos tinha supprimido.

Era uma côrte em liquidação; sem pra­
gmatica, sem elegancia, mesmo sem limpeza.

Quando o governo republicano teve
necessidade de occupar a quinta da Bo·
Vista, foi que se viu, em sua nudez, a im­
rnundicia que por lá havia. A capella era um
ninho de morcegos e ratos; chovia no seu
recinto; as ima'gens partidas e carregadas
de limo e lama.

Parecia uma casa abandonada ha muitos
annos.

Entretanto a sua dotação e as rendas
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<la casa imperial eram consumidas, e sempre
fechava o anno com de/ic#, além das dividas
con trahidas.

Dava tudo aos pobres, dizem ospedrútas.
Mas o imperador não tinha o direito de dar
,aos pobres a consignação outorgada pela
nação para a decencia e magestade de cargo
que exercia.

Esse dinheiro tinha um fim certo e de­
terminado e não podia ser desviado em
detrimento da nação, que via com vergonha
o tratamento do monarcha, que a amesqui·
nhava aos olhos dos estrangeiros.

D. Pedro era um prisioneiro dos seus
-criados, contra os quaes não tinha a coragem
de uma reprehensão ou censura.

Ainda está na memoria de todos o ce­
lebre roubo das joias.

Os diamantes e mais pedras preciosas
-da corôa foram roubadas, depoi de uma
-cerimonia em que foram usados pelos impe-
rantes.

A policia descobriu o criminoso, um
'Criado do paço de nome Paiva j e o ultimo
imperador nã? consentiu que se procedesse

11
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contra esse empregado, conservando-o no
emprego que exerCIa.

Será isso moralisador e digno?
A viagem de D. Pedro á Europa é cheia

de peripccias e de anecdotas interessantis­
simas, que me foram contadas pelo seu mor­
domo, o visconde Nogueira da Gama.

Quando se tratou da viagem, faltou
dinheiro; contrahiram um emprestimo. Depois
de muitas desculpas e negativas de alguns
capitalistas, o conde de Bomfim empresto u.
a quantia pedida, que nunca foi paga senão
com um titulo de marquez.

Em Lisboa D. Pedro foi recebido
pelo seu sobrinho D. Luiz, que então reinava
em Portugal, e que offereceu suas car­
ruagens, não sendo acceitas por D. Pedro,
que' correu pelo cáes fóra com a imperatriz
aos trambolhões, até tomar uma tz'pot'a,
que os levou a um hotel.

. Por que o tio recusou a hospedagem do
sobrinho e foi se metter em um hotel de se­
gunda ordém para depois ser perseguido
pela hoteleira, que queria haver o dinheiro
da pensão?
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o ultimo impcrad?r sempre fez timbre
em não acceitar os obsequias da côrte por­
tugup.za, não só desta vez, como das demais
que esteve em Lisboa, inclusive quando foi
banido.

Coisas de parentes; elles lá se enten­
aiam.

Este facto da hoteleira foi escandaloso.
Esta mulher quiz embargar a bagagem

imperial como de um devedor remisso. Fez
berreiro na occasião d~ embarque. Veio até
cá cobrar o dinheir6, e voltou sem elle. Di­
ziam qm: ella pedia uma exorbitancia; mas
não era digno de tim monarcha regatear uns
miseravcis mil réis que lhe pediam .de mais,
cuja recusa trazia um certo desaire á corôa
do Brazil.

Logo que chegou a Portugal, procurou .
os homens de lettras, o que não fa'zia aqui. I

F~z uma visita a Alexandre Herculano, na
quinta do VaI dos Lobos.

Encetou a conversação dizendo ao
grande litterato po.rtuguez:

" Gostei muito do seu MOl1.ge de Cúter"
(tornando breve a ultima syl1aba). "Cistér
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escreVI' eu, e tive o cuidado de colIocar o
respectivo accento, re larguiu o autor."

A' vista disso a conversação foi curta,
e D. Pedro sahiu mal impressionado com a
correcção que lhe deu aquelle a quem elle
procurou distinguir. Viajava com o non}e de
Pedro de Alcantara-professor. Joaquim
Serra, na Reforma, disse maliciosamen te que
era professor de direito constitucional.

Chegando a Paris foi visitar o presidente
da Republica, em toilette impropria, esque­
cendo a casacà, que no Brazil não largava,
nem mesmo em Petropolis, cidade de recreio.
O visconde de Bom Retiro, que o acompa­
nhava, apresentou':"se de sobretudo, cache· nez

e sapatos de borracha.
Que idéa não fariam os francezes do

nosso paiz, vendo o chefe do Estado e sua
comitiva com semelhantes trajos!

Hospedou-se no Grande Hotel, porém
em aposentos de segunda ordem.

Um dia, esquecendo-se que era o pro­
fessor Pedro de Alcantara, annunciou re­
cepção solemne.

A. sala em que se deu esta solemnidade
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era pequena, de modo que os grandes per­
sonagens que acudiram ao convite viram-se
na contingencia de ficar na escada, de envolta
com os criados e grool1ú.

A confusão era medonha: D. Pedro
não sabia como se sahir de semelhante em­
brulhada, vindo em seu auxilio um camarista
seu amigo, visconde e se.nador, de módo
desastrado.

Vendo este que não se retí'raV:í\ffi rtql1el­
les que já haviam falado ao seu imperador,
deliberou dar o ,ongé a alguns.

Dirig~u.se primeiro a um figurão de
grande fardão, archiduque austriaco que se
achava em Paris, e que aproveitava a occa­
sião de ver o imperador americano.

O visconde com o mais amaveJ 'dos seus
sorrisos e com o mais estropeado francez
que pôde arranjar, disse:

" Vu l'empereur pouvait se retirer."
O austriaco ficou estupefacto, não sei

se do francez de, uso do visconde, se do des­
embaraço com que o convidava a retirar-se,
e em resposta entregou ao nosso compatriota
o seu cartão de visita, pedindo o deJle para
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que as suas testemunhas pudessem regular o
encontro que deviam ter como reparação ás
palavras proferidas pelo visconde, que o
archiduque jUlgava injuriosas.

Felizmente, um addido da nossa legação,
tendo ouvido a altercação e comprehendendo
a situação, 'veiu em soccorro do camarista,
pedindo desculpas ao fidalgo e dizendo "que
o camarista de sua magestade não manejava

bem a lingua franceza, c que não teve a
menor intenção de injuriaI-o."

O archiduque custou a accommodar-se
e retirou-se de modo brusco.

Pobre Brazil! O que não diria delle esse
archiduque!

Em uma grande solemnidade publica
que houve em Paris, D. Pedro apresentou-se
de casaca, mas de gravata preta, o que era
uma gaucherz·e para a sociedade de Paris,
que ligá grande importancia a estas pequenas
COisas.

Foi motivo para commcntarios pouco
amavel'S ao Brazil, que, na sua ignorancia,
a maior parte daquella géntc suppOc terra
de selvagens.
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.na Europa, nós mandamo pennas, arcos,
ilexas, tacapes, etc.; se lhe dão um livro de
litteratura brazileira, a scena passa-se com

caboclos; se ha uma opera de maestro nosso,
lá vem a Cecy e o. Pery! !

Que mania em suppôr que o Brazil é

uma reunião de tribus: guaranys, bõtocudos,
etc.! Além di-so mandavam para lá os retratos
<io imperador em papos ele tucano, como um
cacique.

Em Londres D. Pedro fez.. diabruras.
Uma noite quiz entrar na platéa do Convent
Garden sem casaca, sendo-lhe negado o

ingresso, por ser contra os costumes in­
glezes.

Esquecendo se ainda uma vez que era
o ptofessor Pedro de Alcantara, declarou ao
porteiro que era o imperador do Brazil.

" C esse C:1S0, disse o porteiro, com
.grande mesura, vou mandar abrir o camarote
de sua magestade a rainha"; o que D. Pedro
recusou e sahiu do theatro.

U ma outra occasião lembro\'l-se de ir

fazer um pdsseio em Londres, de madrugada,
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hora em que ntnguem sahe á rua naquella
cidade.

Foi em companhia de um dos seus ca­
maristas ver os grandes armazeos das docas,.
que achou fechados, limitando-se a examinar
as portas e a~ mercadorias que alli se achavam,
causando suspeitas a um policeman, que o

acompan~ou até ao hotel.
Por causa das suas vertiginosas viagens

e de passeios tão matutinos, D. Pedro con­

stantemente cochilava.
Foi á conferencia de um professoringlez,

sendo recebido com grande contentamento·
por parte de seu collega, professor, que lhe
deu um logar distincto e saliente dos demais,
ponqooo assim em evidencia.

D. Pedro no meio da cor1ftH" ncia não
.pôde resistir ao somno e dormiu escandalo­
samente.

Acordol,1 com o ruido das palmas, e,
vendo ,todo!' applaudirem com acclamações,

D. Pedro julgou do seu dever tomar parte
naq~Jella.manifestaçãoe o fez freneticamente.
As acc1amações e os applausos, porém, nã().
eram para o conferente, mas a D. Pedro,.
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a quem havia·se referido 'aquelle com pa
lavras de honra!

Convidado para ass\st\.r á inauguração"
de uma mina de carvão de pedra, o director
da sol mnidade pediu-lhe para dar o nome­
á mina. Outro homem daria um nome po­
pular na Inglaterra, mas o ultimo impera­
dor lembrou-se do seu e baptisoll a mina
i, D. Pedro II"! .

Chegando a Roma, antes de ver o Papa,
foi ver o observatorio astronomico dirigido.
pelo celebre padre Secchi. Recebido pelos
astronomos como um collega illustre, leva­
ram-n'o para onde estava a grande equatorial
e convidaram-n'o a observar os astros, pois
era noite.

D. Pedro, depois de longa observação,
largou uma exclamação que sobresaltou os
assistentes, que em tropel o interrogaram.
Suppuzeram qne era alguma descoberta
feita por D. Pedro, que tinha fama de a5tro­
00010.

Qual não foi o espanto delles quando
D. Pedro com a voz ainda intel'Çortada pela
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ommoção) disse f!om ar de profunda admi-
ração:

"La luna, la luna !1..."
Tableau.

Foi a unica demonstração, que eleu na
Europa, elos seus conhecimentos astronomi­
coso

Passa va por um polyglota e, entretanto,
durante a sua viagem, só falou francez, e
isso mesmo com má pronuncia.

r-.luitas outras anecdotas me contou o
visconde de Nogueira da Gama,. mas q ue já
não me lembro.

Esteve em toda a parte e nada viu, pois
a sua unica preoccupação era andar.

Nos museus. passava diante de obras
primas, objectos rar?s, sem parar, sem uma
palavra ou observação ele valor.

De volta da Europa, procurou D. Pedro
democratisar-se.

Aboliu o beija-mão, cerimonia aviltante

ue esteve em uso até essa época; conti­
nuando com o regimento de caval1aria atraz
-cio carro. mas dispensando o clafim que antes

·unnlll1ciaVéi a sua passagem.
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Em ~ompensação fez seu batedor ( sol­
·dado que ia na frente do carro abrindo ca­
'minha) a seu sobrinho o principe D. Felippe,
que de gran cruz ao peito, no posto de ca­
dete, exercia essas fUllcçôes, espaldeirllndo os
transeuntes e commettendo outros desacatos.

J"as horas vaga! esse ptincipe falsificava
as firmas dos capitalistas, para fazer di­
nheiro, que gastava nos bordeis da cidade.

Era filho do conde d'Aquila, cujas di.
vid~s o Brazil pagou, livrando assim a irmã
do ultimo imperador de ficar sem..mobilia e
joias, penhoradas pelos credores.

Esse facto foi um dos grand s escan·
dalos do imperia, explorado pela opposição
liberal na camara dos deputados, tendo á
frente o Sr. Silveira Martins.

D. Pedro, de volta aos Estados Unidos
da America do arte, quiz se popularisal', fre·
quentando até os cafés cantantes da cidade.

Uma noite fui ao theatao Cas ino com
um rapaz francez, que me havia sido recom­
mendado por um amigo commum.

Era um moço distincto, bas,tante lido e
viajado, conhecedor, portanto, do mundo.
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Representava-se um entremez bastante

'livre, que mais ainda o fafl:iam os actores
em esgares indecentes, só toleraveis naquel­
Ies theatros; fazia beneficio uma actriz mais
conhecida pela sua vida mundana que como
artista.

Qual não foi a minha surpreza, quando­
vi chegar o imperador e a imperatriz com a
sua comitiva!! .

O meu amigo ficou surprezo, não fa.­
zendo commentarios por delicadeza. A ver­

gonha qne de mim se apossou quando a.

beneficiada veiu cantar uma conhecida can­
çonetá- Qz/é delfa a chave que te dei para
g'uardllr-colll accionados e gestos os mais
deêbragados, accentuando algumas phrases
de arl[ot de taverna, foi tal que não me pude
conter; e pretextando'um incommodo, con­
vid~i o meu amigo a sahir.

Nessà occasião tive vexame de ser bra­
zileiro; e o meu amigo, comprehendendo o­
meu d~sgosto, não me deu uma palavra
sobre o f(lcto.

Dias depois houve cort jo no paço da.
cidade, por ser data de gala; o meu recom
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mendado mostrou desejo de ir e pediu-me
<Iue o acompanhasse. Procurei dissuadil-o,
pois queria privar-me de mais um desO"osto
de patriota' perante um estrangeiro; mas
nada consegl!i e tive de acompanhaI-o.

Logo ao entrar o meu amigo' foi em·
purrado, brutalmente, por um negro de
~norme estatura, fardado, de monoculo,
.chapéo de sol e bengala, ~companhado de
uma negra grotescamente vestida. Era o
principe e a princeza Obá !

" Esse seu imperador é muito original ",
,disse o meu companheiro. extremamente
<surprehendido de tudo quanto viu; e eu,
ainda mais desconcertado.. respondi machi·
nalmente com estas palavràs :." E' um phi­
losopho... é um philosopho. "

Se não estivesse falando a um estran­
geiro, diria coisa muito differente; mas con­
tentei-me em levaI-o ao hotel do Globo, a
ver se com um bom jantar fazia mudar as
suas impre3sães sobre o BraziL

Ao mesmo tempo que D. Pedro ia a esses
theatros, não falhava ás conferencias da
Gloria e á presidencia do Instituto Historico
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e Geographico, d~as das mais 5uporiferas e
inuteis instituiçOes que tenho conhecido.

Ahi elIe regalava -se de dormir, e
quando terminava a conferencia, procurava,
em conversa com o orador, sempre estar em
desaccôrdo com as suas opiniões, sendo que
muitas delIas o conferente não havi~ °ex_
pendido.

O Sr. Ferreira Vianna) porém, fel ...·o
desertar da sala da Gloria com duas memo­
raveis conferencias sobre lachiavel e Fran­
cisco Bacon, que fizeram grande rumor pela
belleza litteraria da fórma e finura na satyra.

Já nos ultimos tempos o unico orador
dessas conferencias era o maior falador desta
terra, o ex-senador Corrê:a, que por falta de
assumpto já repetia' os discursos anteriorâS.

Outro estabelecimento da predilecção
do ultimo imperador 'era o coIlegio O. Pe­
dro II, que visit~va com.assiduidade. assistin­
do ás aulas, sem interpelar sequer aos alumnos
sobre o assumpto da lição. Disse-me um dis­
tincto empregado da bibliotheca nacional que
D. Pedro quando lá ia nunca se referia a um
livro sem trocar o nome do seu autor ou da
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materia que tratava; e quando era colhido­
em erro, desculpava-se dizendo-: "Leio muito..
por isso me confundo. "

Realmente D. Pedro lia muito e fazia
grande esforço de aprender, mas sem resul­
tado, porque, além de ser de pequena intel­
ligencia, não tinha os preparos necessarios

Além disso não teve mes;tres capazes de­
incutir-lhe no espirita os principias das
sciencias modernas.

Frei Pedro, que foi seu mestre, tinha
algum cultivo intellectual, mas o seu espirita
estava na sua primeira phase theologica, de
modo que tudo quanto pôde ensinar ao seu.
discipulo era atrazado, velho e carunchoso.

A verdade é que D. Pedro era incapaz
para o papel que lhe coube por sorte na
scena da vida. Não duvido que tivesse desejo
de bem desempenhaI.o, mas ninguem resiste
á sua inhabilidade.

No principio de sua vida ainda tinha'
alguma vivacidade que lhe dava a juventude,
mas depois que a molestia, herdada de sua.
familia, começou a se revelar, tornou-se apa­
thico, insensivel a todo sentimento por mais.
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'forte que fosse, restando-lhe. sómente a acti­
vidade physica, que desenvolvia n'uma agi­
tação doentia.

A re'volução de 15 de Novembro deu-lhe
'O ultimo golpe, tornànclo-o um inconsciente.

No sirpulacro de conselho de Estado que
.-se reuniu no paço da cidade na noite daquelIa
-data, D. Pedro articulava palavras sem nexo,
parecendo alheio a tudo, repetindo sempre:
" Não ha ,zada,. os se1thores são marz"1lhez"ros
de primeira vz·agem. "

. O Sr. Andrade Figueira, com a fran­
queza rude que o caracterisá, foi qu'em o põz
a pardos acontecimentos, dizendo-Ih~:"Vossa
-magestade está illudido; não ha viagem, ha
llaufragio; vossa magestade não tem exercito,
.armada, telegrapho... Vossa mag estade está
preso; a Republica está- proclamada e já tem
governo constituido. "

Roi então que D. Pedro acordou, co~o
se fõra um· somnambulo, para novamente
cecahir no somno de que nunca mais sahiu.

No exilio foi um indifferente; não fez,
um protesto, não dirigiu ao mundo uma
palavra explicando a sua quéda.
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Sómente Sê queixava de não receber do
Brazil nem urna carta, uma lembrança, uma

pequena recordação daquelles que o corte­
javam no tempo do seu reinado.

Mas se elle não deixou um amigo, nunca
deu força a uma corporação que no mo·
mento do perigo pudesse resistir. O imperio
-era elle e elle era o imperio levado na sua
mala de \·iagem.

Os seus estadistas viviam dos empregos
'que tinham e que perderam com a Republica,
-que teve de dar pensOes a alguns para não
morrerem na miseria, emqll::\nto que outros
-se arranjavam no ellsz·lhame1tto.

A maior corporação do imperio, o se­

nado, no momento que devia agir peIo orgão
do seu presidente, declarou que não podia
tratar dos acontecimentos do dia, porque
'O regimento não permittia semelhantes

·discussOes em sessões prepara tori as.
Que differença do senado do imperiQ

francez, depois do desastre de Sédan, com
a communa governando Paris! Rhouer, seu
presidente, á frente de seus collegas, se ret i·
..ou á força, dando vivas ao imperador !

13
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Depois de longos seis annos é que se­
lembram de restaurar' uma· instituição que­
elles mesmos destruiram ; e mais, com todas.
as cautelas e prevenções cQvardes.

Aqu i finaliso o estudo sobre D. Pedro
de Alcantara, ultimo imperador do BraziJ.

Contei delle o que ouvi dos seus esta­
distas, o que li nos annaes do imperio. âo.

inventei factos, nem caJumlliei a sua me­
mOria.

Nenhum contradictor appareceu a des­
truir os factos que fiz reviver, e se algum ha,.
que venha, mas sem odios nem prevenções,
sómente com o animo de dizer a verdade,
com o que muito lucrará a historia politica
do nosso paiz.

Não injuriei ninguem; e se alguem se
julgou offendido, fique certo que não houve
intenção de minha parte.

De D. Pedro, como homem intimo"
pôde· se dizer como o poeta:

II Non ragg';onar de 101'0

ma g-uarda e passa. J)
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Como homem publico, como imperador,
o seu epitaphio está feito ha 12 annos por
um grande orador parlamentar do imperio :

fi OmnipDtenâ'a, boa vontade e ts!41'i­
'idade. "





~I DESPACHO I PERIAL

o ultimo imperador, como chefe do

poder executivo, presidia a reunião os mi­

nistros, que faziam parte do mesmo poder

cQm a bizarra differença de serem os unicos

responsaveis pelos actos que praticavam,

excluindo-se, porém, dessa respon . bilidade

o cabeça que como tal sempre pred mina.

E' uma das muitas filagranas do sys­

tema monarchico constitucional represen­

tativo, que ou reduz o chefe da nação em

uma simples decoração e, p·ortanto, inutil,

além de ser dispendiúsa, como na Inglaterra,

ou em usurpador de todos os demais poderes,

com a aggravancia de ser irre ponsavel.

...0010 foi entre nós.
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D. Pedro estava talhado peta sua inca­
pacidade para representar o primeiro papel.
se não fôra dotado de astucia felina ; e se
não encontra~se a nação desarmada dos ele­
mentos de resistencia e, principalmente, sem
homens que enfrentassem com as suas ab­
sorpções. D. Pedro foi um habil corruptor,
que soube aproveitar.se da flexibilidade de
caracter de seus estadistas, como já tivemos
occasião de mostrar.

Vejamos como etle exercia as suas func­
ÇOcs de chefe do governo nos; despachos
com seus ministros.

Elõses actos, em via de reg-ra, tinham
logar duas vezes na semana nas férias parla.
mentarei e uma quando funccionava o corpo
legj;:lativo; os primeiros eram de dia e os
segundos' á noite. todos na quinta da Boa
Vista, e raras vezes no paço da cidade.

Nunca tive occasião de ver a sala dos
despachos no' palacio de S. Christovão, mas
alguns ex-ministros me descreveram o seu
aspecto, que era identico á do paço da ci­
dade, de que já fatei quando tratei do ultimo
imperador.
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A' hora ajustada compareciam os mi­
nistros, que espera\'am por D. Pedro em um
compartimento do palacio, onde não havia
um moveI para descanso, nem sequer uma
cadeira. D. Pedro, que tinha por habito con­
ferenciar previamente com o presidente do
'Conselho, conferencias que duravam longas
.horas, obrigava seus ministros a uma de­
mora incommoda ehumilhante.

. Esst: costume de não dar assento aos
-conselheiros da corôa foi abolido depois de
-energica reclamação do marquez de HervaI.
quando ministro da guerra em 1878.

O illustre general, que, como todos
sabem, offria dôrcs n'uma das pernas quando
se conservava muito tempo em pé, prove­
nit:nte do ferimento que recebeu em campa­
nha, retirou-se antes de começar o despacho.
declarando que lá não voltaria emquanto não
lhe dessem as commodidades a que tinha
direito, não só como um homem enfermo,
-como pela posição que exercia.

A' vista disto foram collocadas umas ca­
.ceiras, as peiores da casa, mas que emfim
eram um allivio para aquelles que se viam na.
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obrigação de montar guarda por tanta
horas.

Os despachos começavam pela pasta

do im[)erio e terminavam pela da agricultura..
por ser de mais recente creação.

As grandes questões qllasi nunca occu­

pavam o espirita de D. Pedro, princif·,al­
mente as financeiras. de que elJe nada en­

tendia e que fugia de falar para não patent ar­
a sua ignorancia. Mas, quando se tratava de­

nomeações ou demis~ões de funccionarios.

elle tomava parte principal e sempre unica
nas deliberaçãe .

Se tinha candichao, passava em revista

a vida publica e privada daqueJle qlle o
ministro apresentava; descía ás menores

minudencias, ia até o. rece sos mais intimo.

do lar do infeliz que pedia o IOtTar, contando

o que sabia por meio de cartas anonymas

ou pela intriga dos demais candidatos.

Se ° ministro era ca!oú'o ou timorato,
recuava; e então D. Pedro fazia chegar-lhe­
por modos indirectos o nome do seu candi­
dato; se o ministro, porém, era traqllejado.

e teimoso, elle buscava adiar a nomeação;.



mas, se não conseguia, assignava. a dizendo

- Bem; a respon~abilidade é dos senhores

já cumpri o meu dever...

Uma vez o visconde de Inhaúma, como

ministro da marinha, apresento~ quatro

nome~ de officiaes para capitães de portos,

e como o ultimo imperador não approvasse­

nenhum, porque tinha candidato que não

estava na lista, o bravo almirante guardol

a proposta na pasta e não falou mais nisto.

Passados a'lgun dias, D. Pedro per­

guntou lhe pelas nomeações: Inh úma res­

pondeu: - Já as fiz interinamente, por­

portarias.

As nomeaçõe para diplomatas eram

da exclusiva iniciativa do ultimo imperad r

que ne e ponto não transigia ue modo al­

g-um, pois tinha em attenção nomear aquellcs

que lhe ram do peito. para que no ~stran"

geiro fizessem crer que elle era o lInico bra­

ziJeiro capaz e di..-;"o0; c C)111 os quaes se·

corre pondia intimamente.

Foi 11m dos g-randes erros da Republica

ter conservado, principalmente na Europa,

esses funcclOnarios, que 5,10 0<; Illaiores ini-.
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migos das instituições, procurando de acre­

-ditai-as, por meio r~servados, perante os
~overnos em que estão acreditados.

São elles os chefes dos syndicatos de
diffamação COlJtra o go\'erno republicano. na
Europa.

Ainda n~o ha muito tempo, li uma carta
de um diplomata nosso, acreditado unto ao
governo de uma grande potencia europ~a,

que dizia :-... quando 1ZOS veremos livres desse
syslema de gove1'ltO, que 1Z0S envergo/tha per.
a/l/e o mundo civiLisado! Consegui ver essa
carta, praticando uma pequena indiscrição.

Não declino nomes, porque a minha
missão não é denunciar, mas contar o quP.
sei; e se falei nisso foi para mostrar que.

D .. Pedro nesse particular tinha mais zelo
que os governos republicanos, procurando

nome611' gente de sua confiança.
Os despachos se prolongavam de um

modo fatigante não só pelo systema, ad­
optado pelo imperador. de biographar o
candidatos a emprego', como principalmente
pelo somoo que o assaltava constantemente
de modo a interromper os trabalhos por



203

muito tempo, pois seria uma afTronta á eti~

queta tocar na sagrada pessoa do monarcha,
mesmo para acordaI-o.

Ainda foi o general Osorio quem tirou
os seus collegas da difficuIdade, tornando
mail) uma vez verdadeiro o rifão: Que sol­
dado velho não se aperta.

N despachos seguintes ao que se deu
uma somneca . imperial, o general apresen­

tou-se fardado e de espada, que, quando se
sentou, teve o cuidado de separal-a do taIim.
No meio da conferencia D. Pedro começou
a dormir; Osorio deixou cahir a espada com
estrondo de modo a acordaI.o. !:;to deu-se
mais de uma vez, o que fez D. Pedro dizer
:ao marquez :-General, .no campo de batalha
nunca cahia a sua espada. Ao que o marquez
respondeu :-E' porque lá ninguem dormia.

D'ahi por diante elle procurou vencer
·0 omno, o que fazia tocando tambor com
os dedos sobre a me a, como pratica\'·a no
rebordo do cama,rote no th~atro Lyrico para
e livrar dos beliscões qu_ a imperatriz lhe

-da\'a para o despe~tar.

O marquez dp Hcn'íll sempre nas can-
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ferencias imperiaes mostrou o seu genio
folgazão e franco, como fazia em odos os
actos de sua gloriosa vida. Em um dia que

o dr>spacho entrou pela noite. D. Pedro
suspendeu-o para o criado accender as velas
dos candelabro. ; e, como este se demorasse,
Osorio tirou uma caixa de phosphoro do
bolso e accendeu as velas.

l'os 'ultimos dias do imperio raramente
havia despacho collectivo motivado pela mo­
le tia de D. Pedro, indo o mini5tro~ en

dias di [erentes a Petropoli le ':\r a~ u s
pasta, assignando.se sómente materi ur­
gente, ficando o mais para ser enviado
depois (lue o conde de Motta Maia conseguia
a assignatura imperial.

A princeza D. Isabel, quando regente,
só intervinha, quando tinha uma resolução
tomada e então era de modo positivo e ca­
tegorico r como quando não consentiu na
nomeação do desembargador Coelho Basto.
para presidenledo então Tribunal da Relação.
como queria o gabinete Coteg-ipe. comI) ficha.
de con~()jação pela dem·is~ãl) que !IH: foi dada

na mesma occasiãu de ch ie de policia da..



<:apital, por causa de viotencias feitas a um
official de marinha, Leite Lobo, o que pro­
<luziu disturbios na cidade, daooo em resul­
tado a quéda do gabinete.

E' preciso confessar que ahi D. Isabel
praticou um acto patriotico.

Tinha, entretanto, u:n defeito grave a
t'egente: ter sempre candidatos aos cargos
publicos, que os impunha, não pelos meios
.astuciosos de seu pai, mas com meigUice
feminil, o que coagia os ministros.
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A agitação politica que, desde a disso­
lução da constituinte pelo I? imperador. se·
iniciou, foi augmentando com o tempo, e o
facho revolucionario começou a se accender,
alimentado pela direcção violenta, absoluta,
tyranica mesmo, que D. Pedro I dava aos.
negocios publicos.

Os homens politicos mais notaveis da
época, educados nos principios politicos de
89. democratas na mais lata accepção da
palavra. saturados das doutrinas reinantes
em França, onde alguns delles tinham estado.
difficilmente acceitaram um principe oriundo.
de um paiz atrazado e de uma familia de
despotas. cojos feitos ennegrecem a historia
da humanidade.
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Sómente com o fim de facilitar a nossa
emancipação da metropole se alliaram com
elle para a realisação da obra patriotica.

Mas, logo que elIa foi uma realidade,
'O antagonismo entre esses homens e o im­
perador foi manifesto; antagonismo que
rebentou em hostilidades, desde o golpe de
.Estado de 12 de Novembro de 1823.

D'ahi em diante se tornou cada vez mais
profunda a divergeneia, tornando-se um
dueHo de morte.

O imperador, quanto mais vehementes
eram os golpes que a opposição lhe atirava,
mais despoticos e violentos actos praticava,
alliando a isto uma vida licenciosa, de um
verdadeiro sultão debochado.

O descontenta mento lastrava e os ele­
mentos revoluciona rios fermentavam em todo
'Ü Brazil, ameaçando fazer explosão.

D. Pedro I, ao iniciar o seu reinado,

dedicava odio feroz a Portugal e aos portu­
guezes. Na primeira fala do throno com que
abriu a assembléa, diz ia de sua patria:
..... mas a nação não conhecendo ha mais
tempo os seus verdadeiros interesses, ou
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onhecenuo·o I mas não podendo patentear
visto a força e predominio portuguez que,
sabendo mui bem a que ponto de fraque.;a,
ptqumc:J e pob, za Portugal já estava redu­
zido...

Quando em S. Paul sur,yiu dentre o
bri 50 pQ\'O daqu !la agrada\·eJ e e lcanta­
dora pr vincia um partido de portuguezes
e brazileiros deg nl.:rados, totalmente affectos
ás côrtes do desgraçado t ellca1lecúlo Portu-

I "ga ...
Esse pail, ao qual D. P~dro mimoseia

com semelhantes epithetos, é sua patria e
I

tinha como rei seu pai, cuja corôa elle pouco
depois iria conquistar com as armas na mão,
para sua filha, fazendo uma guerra fratricida.

D. Pedro, porém, vendo-se abandonado
pelo partido nacion;ll, voltou-se para oso
p.)rtuguezes, com o que mais irritou o sen­
timento popular.

Ao omeçar o anno de I 31 os hori­
sontes politicos se achavam pes;:\dos, amea·
.çando borrasca, que rebentou em '7 de Abril,
levando no turbilhão o primeiro imperador,
'<Lue abdicou em favor de seu filho.



::2HI

Em4uanto reinou o enthusiasmo popu­
lar, a ordem não foi perturbada. Parecia que
o novo estado de cousas estaria a coberto
de novas berllardas, como já naquelle tempo.
se denominavam as agitações populares.

Arrefecido. porém, o enthusiasmo, os
odios vieram á tona e se derramaram pelas
ruas desta cidade. produzindo espanca­
mentos e assassinat rle portuguezes e dos
que eram suspeitos de sentimentos favoraveis
ao imperador decahido. Em outros pontos
do paiz se deram motins, principalmente na
Bahia e Pará.

O partido que havia feito a revolução
de 7 de Abril se dividiu em dous grupos:
um entendia que a obra da revolução não
estava completa e não podia se limitar á
mudança do imperador, de ministros de Es­
tado e autoridades superiores; visava re­
formas mais radicaes que não podiam ser
dadas pelas camaras, compostas de deputados
eleitos pelo regimen antecedente e de sena·
dores, que eram creaturas do imperador
expulso.

Não queriam continuar sob a regcncia.
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de uma constituição doada de senhor para
escravos.

Chamavam a este partido exaltado.

O outro achava mais prudente se con·
seguir tudo pelos meios legaes, votando as
reformas, as camaras que funccionavam, in.
dependente de novas eleições, fazendo-se
tudo com estudo, prudencia e reAexão. Era
o partido moderado.

O que se verifica é: que ambos estavam
de accôrdo quanto ás reformas. mesmo as
mais radicaes, o que daria em resultado a
Republica' ma~, sómente, estavam em di.
vergencia quanto aos meios.

As im separados os campos, a luta se
travou renhida, com talento, confiança 'na
causa e, principalmente, com grande patrio­
tismo.

Todo::> tinham sinceridade na peleja.
suppondo cada um servir a patria.

Differentes jornaes foram creados por
.ambos os partido'), onde diariamente se
degladiavarn com. azedume cada vez mai
crescente.

Os e.'Caltado tinlulm: A N~iJa L';I~
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El"<r;:;t'/ÚI a, O ExaltaLÍo, J1l1'ujuba, etc., na

capital. Nas provincias: A Bussola, em
Pern, mbuco; a Sm/ill ·l!a e o Echo da Liber­
dc1l~ 1 na I3ahia; O Ob 'erv"dor, em S. Paulo,

O. orgãos dos modtrados eram: a
411f1 ra, r 'digida por E 'ar i to Ferreira da
\' i.....; ) flldt:pmJellfr, reui"i p r JO;l-
~lIil\ Jo ~ Rodrigues Torre. e o As/réa, por
Jo. e Joaquim Vieira Ol to; todos na c pital.
A!ém dessas gazetas havia o Rejublica, e
muitns outros, não só na capital como nas

pró" incias, que francamente advogavam a
.causa da Republica.

A luta, porélll, não se limitava aos jor­

naes; tambem estava fortemente emp nhada
nos c/llb', send os mais imp(Jrtante' a So­
âedade De(c1ll"01'a da .!llfiepl'IldINlcia, fu ndada

por Evaristo da Veio'a, que pertencia aos
moderados, e o Feriera I, do partido exaltado.

A peleja, porém, que hayia começado

incruent~, temI. tomo armas a tribuna par­
lamentar, popular a imprensa, degenerou

. em motins mais ou menos cruentos, tendo

por theatro as ruas e praças da capital e
outros pontos do Br,azil.
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Todas as tardes grupos armados per­
corriam as ruas, apedrejando as casas dos
portllguezes, que eram espancados qua-ndo

nã podiam escapar á sanha popular, como
tamu '111 áquelles que julga\'am ser ou er"am
seu ad\ ersarios politico, provocando as im
r pn .. li. I tI que re ll'tara 1 granles c.()n~

flict obrigando o commercio a Ce !lar

cl. IJOI ta. Denomina' 111 e tes .di ·tmbios
-; :t.gas.

nuior parte d população e ~"'\a

Clll'l I a<;1a ne ta' luta politicas; e a Oll ra
parte, illdifferente· politicam",nle a ena, \'ivia
cm constante sobresalto, de modo <1l1C o
commercio paralysava, o cambio bai 'ava e
as casas, com o exodo para a Ellrop 1 dos
panidarios de D Pedro e dos que Ji:>so
eram accllsados, desvalorisavam·se, de modo
a tornar as ustadora a situação do paiz, <1ue

nece ita\'a de um governo energico e acti\'o

para restabelecer a paz e a ordem.
A regencia não se mostrava capaz; e

muito' menos o sell ministerio, composto de
homens sem prestigio e suspeitado· de ami­

gos de D. Pedro I.



Nessa emergencia, era precIso encon­
trar um hom~m capaz de arcar com todas
estas difficuldades, -que, com medidas ener·
gicas e promptas, refreiasse a corrente da
anarchia que ameaçava destruir o Brazil.

Mais uma vez se verificou a verdade
do ) irão popular: .. Os f!randes hoinens ap­
parecem Ilas grandes occa!;iõe ."

Foi no meio desse chãos que surgiu a
fignra collossal do padre Diogo Antonio
Ft"ijó. deputado por S. Paulo. exclamando:
Tmto. todavia, agora. tudo se póde e deve

fazer legalmente,. 1tada, porém, pela violmda
e fet(~ desordem.

O padre Feijó não era um homem des·
cOillwcido. Nascido na cidade de S. Paulo
em 1784. e não em I,ú. como tenho liJo
el1l livros escolares de historia patria, já
havia se salientado na politica, reo/esentando
o Brazil nas côrtes portllguezas e na oppo­
si,;"'("'I que fez ao r? imperador, merecendo
por isso ser vigiado de perto por ordem delle,
como homem perigoso, e refinadamente
simulado. como o chamam no documento
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-que se segue, enco~trado na Verdade, folha
{}ue se publicava nesta cidade em 1832:

II Serenissimo senhor-Com summo res­

peito recebi a portaria imperial expedida
em data de 1 I de Junho proximo preterito
pela secretaria de Estado dos negocios do
imperio, ordenando-me qne por todos os
meios occultos que estiverem ao meu alcance

procure conservar debaixo da maior \'igi­
lancía ao padre Diogo Antonio Ft"ijó. f"X­

·d('putado por esta provincia de S. Pdulo
.ás (ôrtes de Li~búa, por ser constante a ~ua

mage. tade imperial que elle aos sentimentos
anarchicos e sedicio~os de que é reve tido,
une a mais 1-lJjinaJa tllssimuLt1(tlo, da qual
~em duvida resultará gr~nde peri~() á tran­
-qu;lidade e união dos po~os desta fideli:-ósima
comarca, se não se empregarem tocldS as
-calltdlas na sua perniciosa inf1uenl:iél; e
outrosim que informe eu, pela mesma secre­
'taria de Estado dos negocios do imperio,
qualquer resultado que obtiver das minhas
in vestigaçães.

Com o cabal conhecimento que vossa
magestade tem do meu intensissimo e pu-
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rlsslmo amor ~ incontrastavel lealdade, exa,

rado em a referida portaria, que nimiament
me honra, me eleva e me engrandece, con­
cebo inexplicavel jubilo, prazer, contenta­
mento e alegria: e a funesta certeza que­
agora ten ho dos delirios e degeneração d
e -deputado brazileiro pauli ta, paL1te Diogo
Antonio F~ijó, çonstantemente reconhecido
por 31larchico, seJicioso, da mais refinada
dissimulação e pert}iciosa influencia, me con­
stitue mui ferido e magoado: p rérn é mundo~

e o leão rugiente nr~o ce 53 de cercar a
misera humanidade, para a perverter e de­
vorar, e infeliz aquelle que se deixa pren er
de seus laços infernaes.

Chegou o dito padr a esta villa an­

nunciando que fôra bem recebido nessa
côrte; e qu~ não acceitára o canoni~ato da
capella real, que se lhe h~via orrerecido, por
querer entranhar se neste sertão, desgostoso
dos negocias politicas da côrte. Mostrou ao
diminuto corpo dos seus sectarios um ma·
nifesto e mais papeis que eJle com paz ; e
alguns destes espalharam ao publico as suas
noticias, e este' obsequio não lhe mereci



talvez por"Conhecer elJe que "ão tenho vista
para ler as suas campo içOes, nem juizo para
as perceber.

Depois de sua chegada houve algum
orgulho entre s 'u. ectarios, e mudança
dos seus sinceros sentimt:nl s ant riores, e
conhec ndo cu i~::>o, dI i I 19 por t dos os
meio::> occultos, que me ccorr 'ram, as mais
effe tiv' e energicas pI • i l e.1cias, para não.
frucli6car a pestifera ..> 111 lHe daquclla per­
niL'o a ir.(]l cncia.

Dig-ne e vossa magestade (lcc~itar o
mais puro sacrificio d l'neu muito humilde

e muito leal coração, todo entregue e ren­
dido a vossa magestade imperial, que Deus
guarde com as maiores prosperidades por
dilatados annos, corno p' ra bem de te sa­

grado imperio nos é mi ter-Itú, 9 de . gosto
de 1823. Muito alto, muit poderoso Sr.
D. Pedro I, imperador constitucional- De
vossa magestade imperial o mais humilde,
obediente e leal subdito- Vicm/t da Cosl,~

Toques Coes A r,m/w "

• Por aqui se ê que Feijó já nes:e temp
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-era IIllmlgo temeroso do despotismo e po­

deroso amigo da verdadeira liberdade.
Vejamos como elle conseguiu ter mão

á anarchia.

O governo da regencia não podia en­
contrar outro homem, par.l o 'momento, que

o padre Feijó: dotadt) de energia mascula,

de poder de vonlaJe inquebrantaveI, hones·
'tidade sem lll..lncha e além disso cõm a con­
prehensão exacta do poder. que não deve ser
um logar de gozo, mas um posto de combate
-e dos mais arriscados. E essa comprehensão
lhe era tão nitida no espirita, que não acceitou
o convite para o rtlrgo de ministro da justiça
'senão depois de muito reluctar, e de acceitas,
pela regencia, as conJições qye impoz.

Essa~ condiçõe ão constantes uo se­
guinte documento.

( Conservo a orthographia do original)
II Condições com que acceito o mini:terio

da justiça:
JR -Conservarem se os Membros da

Regencia na maior ~rl11011ia,sem outrfls vistas
-em suas re. alusões, que a prosperid• do
Brazil



28. -Tomarem-se todas as resolu"ôes
relativas a escolha, e dimissão de Empre­
gados; á medidas geraes c casos particulares
~m conselho de Minist"', prezidido pela
Regencia; ficando livre ao Ministro da re­
partisão, a que o negocio pertencer, qde
'Seja desidente, fazer o que entender; ficando
porém os mais dezonerados de defender sem­
acto; e autorisados mesmo a sensuralo em

qualquer das Cameras quando nelle setoque.
As orden tendentes a mandarei.....• "

(Aqui, pelo estado em C]ue está o do·
-cumento original. não podem ser lidas algumas
palavras; tornando-se legivel das seguintes
palavras... dadas por cada n inistro indepen­

dente de conselho.)
Continúil o documento:
II 3s-Dentro de UIll ano, se por motivo

de molestia me fôr indispen dvel lar~ar a
~élsla por algum tpO, .será esta interinéllne

substituída, ou' ocupada pelo MnO. que eu
indicar a Rege,ncia; mas se o encommodo
dur?r mais 4 me.zes; em depoi deste pro,
ano, a Regencia nomear;í outro .l'vII,n, se

ulzer.
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{fi - Si fôr neces. demitir alguns dos
MinO", actuaz; o que s6 terá lugar qdo. estes

opesão, ou a verdada. opinião publica se de.
c1are contra el~s; o~ q". os substituirem serão
da aprova ão do Conselho pela maioria de
votos do mino,. e Regentes.

5°-A \'crá um p riodico deI igido por
. "nllm,

Elllpo~sa o do Có'lrgo, sem perda de
tempo tomou as mais ur(T nte medidas.
chamando paia junto de i o nais cap 7.P

e ctlergi o' au,'iliéJH:s. notando·se lObo a
acçã 1 vigorosa de 11m homem de pulso,

Org-anisou a guarda m~niLÍpéll para
as rondas nocturnas da cidade; creOll lima
policia prc\'elHi,,:.t e~lcarregada de vigiar os
inimigos da'ordem.

Era de deliberação rapida e vigorosa.
não se intibianJo diante de dirticuldaJes q~e
as leis lhe pude sem crear, pas. ando por
cima della quando protegiam os turbu­
lentos.

Ia direito ao Sel! fim com força e reso­
luçao.•

O partido e.·(Iltado. que tinh Feij6 por
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seu co-religionatio, por adoptar muitas das
idéas que esse partido propagava, mas que
de nenhum modo ê1pprovava as agitaçãe
e de 'orden , exasperou- e com a nOI.ncação
<10 novo mini tro, por \'er n 11 nm formi·
<h 'cl illill1ig-o, que faria abortar todos os
-cus pI nos el icio ·os. .

O ministro stava apparelhado e prom­
pto p ra receber o -eu i11 imici0:>' que 'não
se fizeram c perar.

Na madrugada ti 12 de Julho, o 26° de
infanteria, aquartelado no morro de S. Bento,
levantou ·se, desobedecendo o officiaes, to­
maram as"armas, que di paravam para a rua
om grande alarido, incutindo terror á visi­

nhançÔo llo quartel, que se espalhou em pouco
tempo por toda a cidade. Logo que o ministro
soube do facto, reuniu 600 municipaes e á
frente delles marchou para o quartel em re·
volta;· as ediou·o e compelliu pela: força os
soldados a renderem-se.

rão rapido, energico c prompto foi o mo­
vimento por parte de Feijó, que elles se entre·
garam á discrição do governo, que os mandou
jmmedi~mente seguir viagem para a Bahia.



o panno de amostra. como se diz vul­
garmente, em vez de amedrontar os inimigos..
os exacerbou mais.

No dia 14 de Julho. o corpo de policia
abandonou os quarteis. espalhando-se pelaSõ
ruas e praças da cidade. saqueando as casas..
assassinando e praticando os mais horren­
dos crimes, causando terror em toda a po­
pulação.

A tropa de" linha, em mag.otes. sahiu
talO bem á rua e fraternisou com a policia. Pela.
tarde, o movimento foi engrossado por mui· .
tos paisanos, adeptos do partido exaltado,
que, formando um grupo temeroso. foram
para o campo de Sant'Anna, em posição
hostil.

A situação era grave e perigosa, pois
que toda a guarnição armada estava com os
rebeldes; não tendo o governo forças dispo­
niveis para fazer frente ao movimento I con·
tando apenas com os guardas municipaes, sem'
disciplina, bisonhos 'e sem armamento, e
com cidadãos sem habito de lutas armadas.

O animo do ministro hão se intibioui
nem se amedrontou.



223

Disposto a cumprir o seu dever de qual-­
quer fórma e a não transigir de modo algum
com os rebeldes, pediu F~ij6 aos regentes,
aos collegas de ministerio e ao tutor da fami­
lia imperial, que se reunissem no paço da
cidade para que, com mais facilidade, pu­
desse tomar as medidas necessarias.

Determinou que os municipaes tomas­

sem a rua Direita e o largo do Paço. Man·
dou que os arsena.es fornecessem armas e
munições ao cidadãos que quizessem auxi­
liar o governo na patriotica missão de dar
batalha aos inimigos'da ordem. Solicitou aos
presidentes das duas camaras que reunissem
a assembléa geral para, de accordo com o
governo, agir,. tomando medidas urgentes
que dependessem dos dois poderes.

Os rebeldes ficaram senhores de parte
da cidade, do largo do Rocio ao campo de
Sant'Anna, com um effectivo de 4.000 ho­
mens armados, ficando o governo do lado
do mar.

O terror era indescriptivel; os habitan­
tes da cidade, em ,multidão, transidos de hor­
ror, com gritos descompassados, prantos ue
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çrianças e mulheres, percorriam as ruas em
procura de abrigo. Ao raiar do dia 15, Feij6.
á frente de 3.000 homens que conseguiu
reunir, mais ou menos bem armados. partiu

_para o campo de Sal '. nna, onde encon­
trou já pequeno num ... ro de rebeld s, tel; o
os demais fugiJo anwc1ront<ldo' com <S nlc­

diJas tomadas pelo ministro da justiça. Os
que ficaram ~ ram destroçados e presos pelas
forças do governo.

Vendda a revotta e restabele~iêla a oro

dem, Feijó foi inexoravel no castiga aos
revoltosos, não attendendo a empenhos n m
a supplicas, punindo-os summariamente sem
e inquietar com as leis, que não foram feitas

para proteger a desordem e desarmar o
governo dos,. meios de d~feza, como elle
dizia.

Dois de seus collegas, Souza França e
Moraes, tentaram intervir nos seus actos de
repressão, que classificaram de violentos, ille·
gaes c attentatorios á constituição.

Feijó declarou':lhes que o seu pro­
gramma para restabelecer o socego era: páo,
páo e páo .. e que desde aquella occasião se



<considerassem demittidos, pois que com e!Ies
não continuaria no ministerio.

o dia r6 de Julho a regencia ~xone­

rOll aqueIles ministros, que foram substitui­
dos: na fazenda, por Bernardo Pereira de
VasconceIlos, e Lino Coutinho, no imperio.

Vasconcellos redigiu, em nome do ga­
binete, um manifesto ás camaras, decla.ran­
do-se solidaria com o ministro da justiça.

A camara dos deputados approvou
to os os actos do padre Feijó, formando-se
orna maioria compacta, que adoptou as me­
didas que pediu: dissolução do corpo de
policia, a baixa dos soldados que haviam
terminado o seu tempo; passar para as pro­
vincias os batalhões de linha que se haviam
revoltado, e os officiaes, reformados e presos
nas fortalezas.

O padre Feijó não descansava, entre·
tanto, em punir os revoltosos, instaurando
processÇ> contra os paisanos compromettidos
nas revoltas, prendendo-os mesmo, antes da

pronuncia. .
O grande ministro, com ardor febril, re·

-commendava, em instrucções aos juizes de
15
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paz, a maior vigilancia' nas suas parochiast­
tornando-os responsaveis pelo que houvesse~

A grande difficuldade com que teve de­
lutar Feij6, foi a que a magistratura lhe­
creava por ser restauradora, como hoje, abri·
gando-o, por aviso de 29 de Julho de IS3I,

a suspender as cartas de seguro, tirando assim
a fiança de que abusavam os magistrados em
favor dos revoltosos.

Como 'é natural, o ministro havia creado
grande numero de inimigos, que não descan­
savam em guerreal·o por todos os meios,
principalmente, na camara dos deputados,
onde se formou um nuc1eo de opposicionistas
que tinha por chefes os Andradas, inimigos
do padre Feijó desde o tempo da indepen­
dencia.

Pro.puzeram a amnistia aos criminosos
dos movimentos de 14, 15 e 16 de Julho, e
ordem para retirar as forças para f6ra da
capital cinco leguas.

Era um plano para entregar a cidade­
aos revoltosos para assim exercerem as sua s
vinganças, de que seria a primeira victima ().
ministro da justiça. Além disso o deputapo.
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lontezuma propoz a responsabilidade do
ministro por haver suspendido a arantia
individual do habtaç corpus.

Felizmente a camara rejeItou esses
projectos, que só obtiveram 13 ,·otos.

Como os tempos se parecem! Essas
mesmas difficuldades foram creadas contra o
marechal Floriano que, como Feijó, conseguiu
vencer a anarchia que ameaçava destruir o
Brazil, como em 133 I.

A magistratura, representada pelo SUo
premo Tribunal, concedia em massa ordem
de habt'as-c01jJ1lS aos m· is conhecidos re­
voltosos; ,"atando-se a amnistia para que
elles viessem occupar as posições de con­
fiança junto me mo do governo.

A camara de 183 I foi mais patriotica
negando tudo aos rebeldes e cercando Feijó
do maior prestigio.

Assim pmcedendo, deu ao ministro a
força nece saria para repnmIr os novos
motins, que logo depois rebentaram, como
vamos ver.

a noite de 28 de Setembro, ás portas
do theatro S. Pedro de Alcantara, houve um
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conAicto por causa da prisão de dois officiaes
do ex~reito, tomando parte saliente o major
Miguel de Frias, que arrancou das maos da
policia os dois presos, entrincheirando-se
dentro dG theatro com os seus partidarios.

Prevenido, Feijó se apresentou no logar
do conflicto, acompanhado da força publica
sob o commando de Sebastião Rego Barros,
procurando convencer aos a~otinadoresque
deviam entregar os presos ás autoridades e
dispersarem-se.

Sendo desobedecido, mandou Feijó, de­
pois das intimações Iegaes, fazer fogo, con·
seguindo assim evacuar o theatro, prender
Frias e 30 de seus companheiros, tendo ha­
vido mortos e feridos.

Mais uma vez o grande ministro pôde
domar a anarchia, para infelizmente recome­
çar a luta, pois a teimosia dos anarchistas era
igual á sua energia.

No dia 6 de Outubro levantou-se contra
o governo o corpo de artilhe ria de marinha,
que estava aquartelado na ilha das cobras,
batalhão que até então se tinha conservado
fiel á disciplina.
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o movimento era temeroso, tendo como
cabeça Cypriano José de Almeida Barata,
ex-deputado ás côrtes portuguezas, que es­
ta,!a preso na fortaleza como compromettido
em anteriores revoltas.

Esse movimento tomou caracter serio
pela adhesão da armada, que tinha como
navio capitanea da revolta a fragata Para­
guass1í.

Os revoltosos, durante toda a noite de
6, fizeram fogo de artilheria da fortaleza da
ilha das Cobras e dos navios de guerra con­
tra a cidade, com o fim de tomarem o arsenal
de marinha, sendo sempre repellidos pela
sua guarnição.

No dia 7, Feijó deu ordem ao general
José Maria Pinto Peixoto de tomar a ilha de
assalto, en tregando a seu commando cerca de
dois mil e quinhentos homens.

Immediatamente Pinto Peixoto expediu
dois lanchões com tropas sob o commando de
João Paulo dos Santos Barreto e Luiz Alves
de Lima, depois duque de Caxias, com o
fim de tomarem a ilha. por dois pontos.

Emquanto issose praticava, o general fez
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o grande ministro não tinha um mo­
ento de socego; a tudo attendia e apreso

tava os meios de resistencia.
O partido restaurador, que a principio

parecia eliminado da scena politica, tendo
adherido ao novo regimen, espreitava a
di cordia dos partidos da politica dominante,
para t, mbem dar combate ao governo.

f' reacção foi ini iada methodicamente
e com astucia, apresentando, como meio de

propaganda, os male que soffria o povo
por causa elas constante perturbações de

rdem, e do e tado precario das finanças,
'e imputando aos gO\ erno. reg-enciaes.

ln tall':tram um club com a denominação
e Co l'e1~ aa' 1', a que e filiaram d putados,

senadores, capilali ta, officlaes enerae. ,

grande numelo de portuguezes ricos e pre­
pondera nteso

Tinham como ar ãos na imprensa o
J)iario do Rio de 7clJuiro e o Ctl1tU1lU1/Í, que
faziam o trabalho da propaLTanda. levàntan­
do·se por esse modo a bandeira restauradora
entre os dois partidos: o moderado, que gover-
lava, e o exaltado, que e tava em oppo ição.



Declararam-se restauradores muitos ci­

dadãos que depois de 7 de Abril tinham
acceitado os factos consummados e que occu­

pavam posições officiaes.
Não se mostraram menos pressurosos a

enfileirar-se no novo partido quantos, du­
rante o reinado de D. Pedro I, auferiam

vantagens e honras, cuja fonte se extingui­
ra. (*).

Esta descripção parece ser a da situação
actual do Brazi1.

Os monarc~listas que depois de 15 de
Nbvembro acceitaram os factos consummados,
adherindo em massa, com muito pequenas
excepções, aproveitam-se hoje, como em

1831, das dissenções republicanas, para le­
vantarem a cabeça e desdobrarem a ban­
deira anti-patriotica e criminosa da restau­
ração, creando orgãos na imprensa, fundando­
c1ubs secretos e1 o que é mais grave, pro­
curando por todos os meios alliciar aquelles.

a quem está confiada a honra da patria e o
estandarte da Republica.

(*) Pereira da Silva-G07't'I'IIOS rt:fimúl1es.



Ha, porém, uma differença: é que hoje­
o governo republicano está entregue a al­
guns homens incapazes, sem fé nas institui·
ções que dizem servir como auxiliares do
presidente da Republica, que é um catale·
ptico politico, que vive em profundo somno,
sem poder ouvir os rumores subterraneos
que annunciam grave commoção oolitica.

E ln 183 J, porém, estava á fren te do
governo um homem da envergadura do

padre Diogo Feijó, sempre vigilante e prom­
pto a repellir os ataques, sem perder de
vista os inimigos, acompanhando-os com

interesse, providenciando á proporção que­
ia descobrindo ou adivinhando seus intentos.

Organisara a goarda nacional pela lei
de Agosto de 1831, e na occasião de en­
tregar as armas aos batalhões formados por-­
parochias, proc)amou.lhes a necessidade e
o dever de se tornarem dignos da confiança
do governo, def~ndendo as-leis, as autorida­
des e a ordem publica. (*)

Creou novo corpo de municipaes per-..

C*) Perdra ela ih'a-Obra citada.
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manrnle.. em substituição ao antigo corpo

de. policia. entreg'élndo o comrnando a Luiz

Alves de Lima e Sih'a, depois duque de

Caxias, que chamou para 5(·U5 au. iliares

orticiaes da maior COnficU1(;a.

ão tardou que o partido re:taurac1or

começasse a pôr em pra ica os ~;eus planos

sedicio. os.

o a noite de I" de t\ bril de 1 32 foi

comrnunicado a Feijó que o partido exaltado,

como guarda a\'ançada do restauradores,

em poucos dias poria em campo uma revolta

.Jane; d.l na maçonaria.

Realmente, a denuncia verificou·se, re­
bentanuo a revolta na fortaJe7.a d.· 'illt.­

gaignon, onde se achavam presos muitos

militar ·s, tendo por cab ça o tenente-corunel

l\I igueJ de Frias e \ as oncellos, que tam bem

estava preso, o qual sed Iziu a guarniçào

dessa praça de guerra a tomar armas, soltar

os pr sos, afim de depôr a reg-encia e pro­

clamar outra.

Na madrugad.l de 3 realiasaram odes­

ell1barqu~ na praia dI" Botafog-o e seg-uirarn

lara o coraçã) da cidad I e tabelecendo o



centro do movimento no campo de Sant'Anna.

hi se embarricaram e em attitude de guerra

aprestaram o meios de defeza, sendo então

lida por ligueI de Frias uma proclamação

em que se declarava deposto_ os reg-entes e

sub tituidos por Antonio Carlos Rib iro de

Andrada, ~ lanoel de Carvalho Pae d • n­

drade e João Pedro lafn rel; dissolvida a

camara dos deputados; extincto o senado

e con\'ocada uma a embléa constituinte.

Feijó, porém, com a energia e pr m

ptidão que já ha\'ia dado muita. I 1'0 'as.
mandou marchar contra os re\ oltos(, o

corpo de permanente e a gu, da naci "lnal,

commanJados pelo t nept '·coronel Theo·

halJo Sanches Brandão, auxiliado I ( r Luiz

Ah-es de Lim e ih a, 1'ran i. c de Lima

e Si! ;1, filho, e Poly 101'0 da 1· n.(' a Q.JÍn­

tanilha Jordão.

Pela rua do Hospi i I:biralll p, ra o

campo, On 1 ao chegar iiz'r n f~) d~ fu­
zilaria e ~rlilheria, que (S rebeld r :Spl. n­

deram, até que a força lt.:g 11 t :n li 1 po~iç,-o

a bayonet', sendo ti ~ 'tI' l,;.ld )' aquelle', q le

'e PU7. ram 'm fug-a.



Foram mortos e presos muitos dos re­
beldes, sendo assim novamente restaurada
a ordem publica com mais esta derrota dos
anarchistas.

Chegou a vez aos restauradores de me­
direm as armas com o grande ministro.

Contando com as classes ricas e inde­
pendentes da sociedade, com officiaes gene­
raes do exercito e da armada, os restauradores
se julgavam invenciveis, pois além disso
contavam com a população da capital.

lUas Feijó ha muito estava a par dos
planos e movimentos, e sabia que na quinta
da Boa Vista diariamente se faziam exerci·
cios sob as vistas do tutor da familia imperial,
que era o chefe da conspiração.

Na madrugada de 17 de Abril soube o
ministro da justiça que na quinta se forma­
vam forças para marcharem para o campo de
Sant'Anna, pelo que fez seguir para ahi o
corpo de permanentes, a guarda nacional,.o
batalhão de caçadores e o de artilheria de po­
sição, dando o cOl11mando em chefe das forças
de terra ao general José l\Iaria Pinto Peixoto
e das de mar au vice-àlmirante João Taylor.
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Emquanto isso se passava em terra, no

mar os coroneis revoltosos Conrado Jacob
<le iemeyer e Affonso Henrique Tota
tentaram um desembarque no cáe:> da Gloria,
sendo repellidos pelas forças legaes.

Os rebeldes de' terra marcharam da
quinta em numero de 400, sob o commando
do barão de Bulow, official allemão contra­
ctado por D. Pedro l, sendo embaraçada sua
marcha no Aterrado pela vanguarda das
forças legaes, travando-se ahi o combate.

Foram os rebeldes destroçados e per­
seguidos, tendo morrido a maior parte nos

. pantanos que ahi existiam.
O tutor foi obrigado a mudar de resi·

dencia. com a familia imperial, para o paço
<la cidade. Feijó mandou dar busca na quinta
da Boa Vista, onde'encontrou grande quan·
tidade de armamento bellico.

Verificada assim a cumplicidade, senão
a autoria do tutor, o ministro da justiça
apresentou ás camaras a proposta de de­
missão do copselheiro José Bonifacio desse
cargo, que depois de debate tempestuoso,
foi approvada e remettida ao senado.
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Esta corporação, composta em sua maio­
ria de partidarios de D. Pedro I, a quem
deviam a posição que occupavam, depois de
uma rapida discussão rejeitou a proposta por
um voto.

Feijó immediatamente declarou á re­
gencia que não permaneceria no ministerio,
sem que se tomassem medidas extraordina­
rias, nece 'sarias á situaçã

Entendia o ministro a justiça que o
partido restaurador dispondo do senado, de
personagens que oGoupavam altas posiçoes
officiaes e de portuguezes que o auxiliavam
com as suas fortunas, con~eguiria destruir
a obra de 7 de Abril, effectuando a restau­
ração do primeiro imperador.

Pediu reformas radicaes, que seriam
votadas pela camara dos deputados, conver·
tida em assembléa nacional, com exclusão
do senado.

Em reunião prévia decidiu a regencia,
de accôrdo corn os seus amigQs deputados.
acceitar o alvitre lembrado por Feijó.

A guarda nacional, estudantes das es­
colas superiores, empregados publicos e



cidadãos de todas as classes, em grande­
numero, se reuniram ao redor do edificio em"
que funccionava a camara, manifestando a
sua adhesão ao governo.

O parecer da com missão . especial foi
lido no mais profundo silencio que, depoi
de muitos considerandos, terminava ad­
optando as medidas pedidas pelo governo.

O parecer foi combatido por "Martim
Francisco, irmão de Jose Bonifacio, e 1 lon­
tezuma, affirmando que a approvação do
parecer equivaleria ~ proclamação d. Re­
publica.

Depois de forte e longo debate, a com­
missão retirou o parecer e apresentou outro,
propondo que a camara nomeasse uma de­
putação para pedir á regenéÍa a continuar
na gerencia dos negocios, não acceitando a
renuncia pedida.

Accrescentando que com urgencia vo­
tariam o proj~cto do codigo do processo
criminal e varias outras medidas necessa­
rias.

O parecer foi approvado quanto á pri­
meira p~rte.
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A deputação, de volta do paço, deda­
'rou que os regentes agradeciam os senti­
mentos da camara e que continuariam no
-exercicio dos seus cargos.

Os ministros, apezar da insistencia dos
regentes, recusaram retirar o pedido de
demissão, sendo então organisado novo mi­
nisterio, depois de grandes esforços por
parte da regencia.

Assim terminou Feijó o seu ministerio,
onde grangcou o norne de notavel estadistes
e a gratidão dos posteros.

Pouco depois sentiram a sua falta e foi
escolhido para candidato a regente, cuja
eleição ia se proceder.

O systema da regencia trina dividia a
acção e a responsabilidade do governo,
tornando as suas resoluções demoradas e a

engrenagem do governo difficil 'em uma si­
tuação em que precisava ser prompta, expe­
dita e energica.

Attendendo a isto e á extrema fraqueza
do governo,o acto addicional estabeleceu a
regencia una. Por esse motivo ia se proceder

á eleição.
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Os partidos estavam desmantelados, sem
direcção, não obedeciam aos seus chefes, ou
por outra, eram tantos os chefes que não se
sabia a quem obedecer. Cad~ gr:Jpo em que se
-dividiam os partidos apresentou o seu candi­
dato, de modo que a luta tornou-se formi­
dave!, não se pqupando a honra, nem mesmo
a vida dos combatentes.

Os bons patriotas, que co prehendiam a
gravidade da situação, deliberaram escolher
um cidadão sobre quem recahisse a maioria
dos votos, afim de salvar o paiz de um com­
pleto esphacelamen.to.

O nome preferidó foi o do padre Feijó, a
quem foram convidar para acceitar a candi·
datura; conseguindo Evaristo Ferreira da

eiga que eIle publicasse o seguinte mani­

festo:

ce Declara{õ~s de Feijó para acceitar a
reg-e1tCZa

1.0 Animar o partido que me elegeu con­
tra o partido contrario; evitar assim reac,ções,

franccionamentos, etc.
2.° Purgar as repartições de empre·

Iii
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gados ineptos e prevaricadores; crear o espi­
rita de ordem e de justiça por lJ:leio de uma
administração severa c imparcial.

3.0 Dar estabilidade ao governo pela uni­
formidade de vistas e de sentimentos em seus
membros e marcha regular em seu trabalhos.

4.° Manter as reformas com lealdade,
sem espirita de ciume, que se observa pre·
sentemente no governo central.

5: Obrigar a assembléa geral, já por
meio conciliatorio, já com prorogaçães inde·
finidas, a tratar dos negocias urgentes e de
vital interesse á nação..

6.° Exhortar e ensinar os presidentes
sobre os objectos mais importantes a propôr
ás assembléas provinciaes.

7.0 Promover dentro das quantias do or­
çamento todos os melhoramentos materiaes,
vinda de colonos agricultores, machinis­
tas, etc.

8.0 No caso de separação das provincias
do norte, segurar. as do sul e dispôr os ani·
mo para aproveitarem esse momento para
as reformas que as necessidades de então

reclàmarem.
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9.° Evitar com a acceitação o desconten­
tamento, o desanimo e a indignação contra
mim, a que quererão attribuir todos os males
que soffrerem 6s nossos, taxando- me de tei­
moso, caprichoso, etc., etc.

Adverlmcia. - Os contrarios, se eu
acceitar a regencia, farão o seu officio, conti­
nuando a dizer mal de mim, como têm feito;
se não acceitar, dirão O que já principiam a
dizer:- que o medo das resistencias, a con­
sciencia de minha nullidade, o conhecimento

de que muitos dos moderados não me querem
para o emprego, o desejo da dictadura de
que fosse rogado, é que me pôz na necessi­
dade de rejeitar a regencia.-FelJo. '

esse programma de governo, leal e
franco, estél traçado de modo indeleve1 o ca­
racter do homem que o fez. Declarando go­
vernar com o partido que o elegeu, elle tinha
a comprehensão nitida do systema de go­
verno estabelecido pelo acto addicional, que é

a fórma republicana na sua expressão mai
pura, somente empanado pelo espectro da
monarchia representada por um menino que,
se não rôra a desorientação dos homens po-



líticos da época, teria se dado suavemente o
desapparecimento do throno, inaugurando. se
francamente o governo republicano.

Quanto não teria lucrado o Brazil, se
tivesse havido essa transição?

Mas os movimentos politicos se desen­
cadeiam de modo tal, que não é dado a nin­
guem dirigir.

a deputado Antonio Ferreira França,
~omo um vidente,comprehendeu o momento,
apresentando na camara dos deputados, em

1835, dois projectos que, se ti~essem sido ap­
provados, teriam feito a felicidade do Brazil.
O primeiro projecto declarava livres quantos
individuos nascessem no Brazil. a segundo
determinava que o Bràzil cessasse de ser o
patrimonio de uma familia, que o imperador
e sua família cedessem de seus privilegios,
recebendo por uma vez um subsidio para
completarem a sua educação e pnncipiarem
um estabelecimento industrial; que a nação
fosse governada desde logo por um presi­
dente nomeado de dois em dois annos pelos
eleitores das provincias.
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1 ão foram, porém, esses projectos jul­
gados materia de deliberação.

Mas, voltando á eleição do regente, o
padre Feijó foi eleito tendo-se dado grande
dispersão de votos.

A apuração dos votos deu o seguinte
resultado:

Panre Diogo A. Feijó .. __ _ _ 2.826 '·Ot6S.

Antonio Franci co de Paula Hollal1da Ca-
valcanti de Albuquerque .

Jo.é da (;0 ta Carvalho. _ _ - _
Pedro 11e Araujo Lima. _. _ _ .
Francisco 11e Lima e Sil \'a. __ _ __

1\Ianoel de Carvalho Paes de Andrade. _

E outros menos votados.

o padre Feijó tomou posse do cargo,
perapte a assernbléa geral, na sessão de 12

de Outubro de r835.
Os inimigos que o padre Feijó tinha

conqui. tado cprn os actos energicos que foi
obrigado a praticar como ministro da justiça
para reprimir a anarchia, lançaram-se contra
elle, logá ao iniciar o seu governo, formando
uma tremenda opposição que não escolhia
armas para o ataque.



o regente. porém, conscio do seu de­
ver, procedia com calma e energia em todas
as emergencias, cada qual mais critica, sendo
a mais grave a luta que teve de sustentar
com a Santa Sé.

O Papa, depois de dois longos annos
de explicações, resolveu não acceitar a no­
meação do bispo para a diocese do Rio de
Janeiro.

Essa luta era difficil para o regente,
porque por um lado tinha, como chefe da
nação} o dever de zelar a sua soberania, e
por outro era obrigado a reverenciar o seu
chefe ecclesiastico na sua qualidade de sacer­
dote catholico.

Annunciando este conflicto ás camaras,
eIle disse na fala d'J throno :

II Não posso comtudo occultar-vos que
Sua Santidade, depois ~ dois annos de expli.
cações reciprocas, resolveu não acceitar a
apresentação imperial do bispo eleito desta
diocese. O governo tem de seu lado a lei e
a justiça, mas Sua Santidade obedece á sua
consciencia. Depois desta d'ecisão julgou-se o
governo desonerado de ter condescenden-



ias com a Santa Sé, sem comtudo faltar já­
mais ao respeito e á obediencia ao chefe da
igreja universal."

Assim procurou elle alliar o respeito
que devia ao chefe da igreja com o zelo de
patriota em relação ás prerogativas do
Estado.

As cam~ras, porém, por espirito de op·
posição, não auxiliaram o regente, que reite­
radamente pedia ao corpo legislativo meios
necessarios para manter a ordem no in­
terior do paiz.

a fala do throno, no encerramento da
assembléa geral em 3 J de Outubro de 1836,
o regente declarou o seguinte, que demons­
tra o espirito de hostilidade em que se acha.
vam as camaras:

"Seis mezes de sessão não bastaram
para descobrir remedios adequados aos males
publicos; eIles, infelizmente, vão em pro­
gresso: o,-alá que na futura ses ão o patrio­
tismo e sabedoria da assem bléa geral possa
satisfazer ás urgentissimas neces idades do

Estado!
" E tá encerrada a sessão."



Na sessão seguinte accentuaram-se as

manobras opposicionistas, obricrao o Feijó a
dirigir, as seguintes palavras á c missão da
camara que lhe levou o voto de graças:

.. Como me interesso muitu pela prospe­
ridade do Brazil e pela observancia da con·
stituição, não posso estar de accordo com o
principio emittido no segundo periodo da
resposta á fala do throno; e em me Í'lnpor­
tar com os elementos de que se compõe
camara dos senhores deputado prestarei a
mais franca e leal cooperação á camara, es­
perando que ao menos desta vez cumpram
as promessas, tantas v<:>zes repetidas, de to­
mar em considera.ção as propostas 'do go­
verno."

Por este e outros motivos resolveu Feijó
resignar o cargo de regente, dirigindo em 17
de Setembro de 1837, a Pedro de Araujo
Lima, ministro do imperio, o seguinte officio:

Cc Illm. e Exm. Sr. - Estando conven­

cido de que a minha continuação na regencia
não p6de remover os rpales publicos que
cada dia se aggravam por falta de leis
apropriadas, e não querendo de maneira.



alguma servir de estorvo a que algum cida­

dão mai f.oliz seja encarregado pela nação
de reger us destino, pelo presente me
declaro demittido do logar de regente do
imperio, para que V. Ex., encarregando··sc
interinamente do mesmo logar, corno deter­
mina a constituição politica, faça proceder
á eleição de no\'o regente na fórma por ella.
e .abeiecida. Rog'o a V. Ex. queira dar pu.
blicidade a este officio e ao manifesto indu 50.

u P. S - Accresce achar: n1e. actual·
c "mente, gravemente enlermo.

j\LL'IFE TO

" 13razileiros ! - Por "ás recebi a pr­
meira magistratura Jo imperio, por vó
desço hoje deste eminente posto.

Ha muito conheço...os homens e as cou­
sas. Eu esta\'a convencido da impossibilidade
de obter-se medidas legislativas adequadas
ás nossas circum tancias; mas forçoso era
pagar tributo ã gratidão e fazer-vos co­
nhecer pela e.·periellcia que não e tava el
meu poder acudir ás necessidades publica.
nem remediar os mal que tanto o aftligem .



SõO

Não devo por mais tempo conservar me

"na regencia; cumpre que lanceis mão de
outro cidadão que, mais habil ou mais feliz,

mereça as sympathias dos outro poderes

politicos.

Eu poderia narrar· vos as invenciveis
difficuldades que previ e experimentei; mas

para que?

Tenho justificado o acto da minha es­

pontanea demissão, declarando ingenua­
'.nente que eu não posso sa tifazer o que de

mim desejaes.

Entrego-vos o poder que generosa­
mente me confiaste; não querendo por mai

tempo ficar na expectação de bens de que
tendes necessidade, mas que não posso fazer·
vos, confessando o meu reconhecimento e gra­
tídão á confiança que vos mereci; tenho feito
tudo quanto está da minha parte. Qualquer,
porém, que fôr a sorte que a Pro'videncia

'me depare, eu ou um cid\adão brazileiro,

prestarei o que devo á patria.

Rio, 19 de Setembro de 1837. - Diogo
Antonio Feijó."



Desgostoso e desilludido abandonou a
vida politica, retirando-se para um canto de
sua provincia natal, onde, fóra do tumulto dos
odios e das intrigas, procurava repousar tran­
-quillo na vida domestica, como declarou no

officio de 2 I de Setembro, que dirigiu ao
ministro do imperio, em que resignava o
cargo de bispo de Marianna, para que fôra
apresentado pela regencia anterior.

Foi habitar na cidade de S. Paulo, fu-
indo do cOIw-ivio dos politicos que eIle já

detestava, passando os dias encerrado em
sua casa, sahindo á tarde para fazer um curto
passeio. A su;!. fibra de patriota, porém, não
o dei. 'ou muito tempo nesta apathia, e at­
tendendo ás solicitações do' amigos e ás insti-

açôes de sua natureza de comba[ente, deixou
a tenda de descanso onde esperava, como
velho guerreiro, a morte sem o peso das armas;
e veiu tomar assento no senado, que o elegeu

seu presidente.
Isso foi em 1 39 quando no senado se

travou renl}ido debate politico em que elle
deixou por varias vezes a cadeira presidencial
para oecupar a tribuna, afim de combater as



doutrinas anarchicas e perturbadoras que
trouxeram como consequencia o golpe de
Estado de 23 -de JuI ho de 1840.

Clamou com insistencia por uma refor­
ma constitucIOnal, porque, dizia elle, o poder
moderador estabelecido pela constituição
mascara"a o absolutismo com as vestes da
liberdade, uando occasião á absorpção dos
demais poderes.

Combateu o governo das maiorias, qu
é hoje uma idéa vencedora na opinião dos
publicistas scientificamente orientados. Vas­
concellos e o marquel de Barbacena con­
trariavam as suas vistas politicas por demo­
craticas tão e. 'ageradas, que chegavam a ser
demagogicas.

O futuro se encarregou de demonstrar
que o grande ciuadão tinha razão nas sua
apprehen5ões relativas ás absorpçOes do po­
der moderador, que se completaram no se­
gundo reinado.

Todos os seus esforços foram baldados;
voltou novamente para seu retiro mais.
desilludido, d'onde assistiu á prQclamação
da maioridad'e do imperador, que golpeou em



heio a constituição para entregar o palz a.. .
um memno Incapaz, que la governar em
nome de uma camarilha de aulicos.

Grave enfermidade já o havia qu~si

rostrado, quando a província de . Paulo,
nãb podendo mais tolerar o jugo da politicà
imperial, deu o grito de revolta; l1)as elle
ainda encontrou forças no seu (ninado
organismo para acompanhar os seus patricios
ao campo da honra em defeza das liberdades
publicas Vencida a revolta, foi o padre Feijó
deportado e tratado de modo cruel, sem atten­
.ções ao seu estado enfermo, valutidinario e
á alta posição que occupava.

Vendo o leão prostrado, os miseraveis
que ainda guardavam. lhe odio atiraram-se
a elle com a voracidade de abutres.

a defeza que offereceu ao senado no
processo que lhe foi instaurado elle diz:

"Já eu,' embora sem culpa formada,
embora senador, fui preso, deportado e de­
gradado, contra a lettra expressa da consti­
tuição i enfermo como sou e todos reconhe­
cem, fui lançado nas praias da Victoria, sem
que, nem ao meROS se me prestassem os



alimentos na viagem, e sem que lá me pro­
porcionassem meios de conservar a vida;
fui assim conservado no degredo muito de­
pois de finda as suspensões de garantias, a
pretexto de violencias praticadas, regressan­
do a esta cidade depois de tantos incommodos.
e quasi moribundo, como vedes, e nem ao
menos se quiz conhecer desses attentados
contra mim praticados, que são igualmente
contra a constituição; e o senado antes hon­
rou com a presidencia delle a esse mesmo
que tinha praticado a mór parte dessas vio­
lencias."

Foi assim que o 1Jla,f'UmimIJ Sr. D. Pe­
dro II tratou a um homem da estatura moral
do padre Feijó !!

A 9 de I Tovem bro de 1843, aquel1e
grande espirito rompeu o seu envolucro e
partiu para a immortalidade, deixando a sua
vida objectiva cercado do respeito dos con­
cidadãos, que viam nelle o consolidador da
nossa nacionalidade.

O feretro que levava os seus despojos
passou entre alas de povo formadas desde
a casa mortuaria até á igreja dos Tereeiros



do Cclrmo, na cidade de S. Paulo, onde re­
pousa o grande batalhador.

Quantos não pisam o seu tumulo indif­
ferentemente, ao entrar naquella igreja?

O Brazil está em divida com a memoria
do padre Feijó, não elevando na cidade do
seu nascimento uma estatua, onde deve
mandar gravar estas p.alavras:

"Foi ministro dictatorial, regente do im­
perio e senador; e para não morrer de fome­
foi preciso estender a mão á caridade do Es­
tado."

Sim, esse homem, que dispoz dos cofres
da nação, que occupou o mais alto cargo do
Brazil, estando paraI) tico, impedido de ir ao
senado para ter direito ao subsidio, teve de
acceitar uma pensão de quatro contos an­
nuaés para prover á sua subsistencia.

No dia em que deixou a regencia não
tinha o dinheiro preciso para voltar a
S. Paulo, sendo necessario tomal·o de
emprestimo.

Simples padre entrou nó' vida publica,
simples padre morreu; no seu habito de sa­
cerdote não huuve logar para uma condeco~
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ação; somente se viam rasgões feitos pela
miseria e manchas produzidas pela b ba dos
reptis politicos que contra elIe se atiraram.

S. Paulo, que se honra de ser a patria dos
ndradas, deve ter maior orgulho de ser o

berço do padre Feijó.



APPE DICE





oA TIGO REGIMEN

(DO O PA.lZ.)

Sob esta epigraphe começaremos a publicar ama·
nhã uns interessantes artigos sobre homens e coisas do
imperio, devidoli á penna indiscreta de um conhecido
homem de lettras que viveu na intimidade das rodas
politicas daquelle tempo e sabe historias de encher um
volume.

Sucfollio pretende escrever umas notas anecdoticas,
politicas, sobre personalidades e costumes. no genero
hoje tão explorado em França por Pierre Lano e outros
e que, apezar da superfluidade apparente, con tituem um
valioso subsidio para a historia.

E' de crer que os artigos desagradem a muita
gente, porque o seu autor não é homem de papas na
lingua e tem mesmo o gostinho do e candalo. Quando
se pretend~ crear ullla legenda em torno do imperio, é
bom mostraI-o de roóe de chambre, e o leitor verá que
::'ltetOllio tem para isso um geitinho especial.

Escusado é dizer que tudo o que elle' disser corre
por conta propria. Demos-lhe liberdade ampla de escre·
ver como entendesse, mesmo porque sem isso era muito
homem de ficar calado e lá se perdiam as Dotas que ell e



com tanto cuidado reuniu sobre os grandes vultos e as
grandes coisas do período dos papos de tucano.

O Sr. Prado é que com certeza não ha de ver com
bons olhos essa irreverencia de pôr a monarchia em
menores, mas no fundo ha de achar de vez em quando
que o homem conhece a coisa e ha de rir-se de certos
sujeitus que elle esboça e de certos costumes que elle
pinta.

E até amanhã.



CARTA DO DR. DEIRÓ AO "O PAIZ"

Os artigos publicados sob este titulo estão provo­
cando uma especie de qll~bra-cabefa, a respeito de qual
seja o seu autor, escondido á curiosidade indagadora
pelo t>seudonymo de Sue/olli,.

Entre outros compatriotas e escriptorss, a quem
se têm attribuido taes artigos, figura o Sr. Dr. Eunapio
Deir6, que nos enviou o sen protesto por meio da se­
guinte carta, embora reconheça, como diz, a imp0r­
tancia dos escriptos que O Paiz está inserindo.

Publicando a carta do r. Dr. Deirá, praticamo
um acto de culto á verdade, porque . . é em absoluto
estranho aos artigos alludidos.

Eis agora o que diz o Sr. Dr. Deir6:
"Tenho me visto, algumas vezes, obrigado a con­

testar e recusar a autoria, que arbitrariamente .se me
attribue de certos artigos.

Recorri, ha pouco tempo, á gentileza da redacção
da iVo/icia para declarar que não eram meus os artigos
intitulados - RmzilliueIlcias politicas.

Hoje venho pedir-vos igual declaração no tocante
aos notaveis escriptos, assignados por Sue/ollio.
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Varias pessoas manifestam-me applausos e louvore
por taes escriptos, e aqui o digo em honra do verda­
deiro autor.

Comprehende- e que essa presumida autoria é uma
especie de tortura - não só porque me condemna a
ouvir encomios dos enthusiasmos e da benevolencia de
uns, mas ainda ás criticas severas de outros, e carregar
com a responsabilidade do que não fiz.

Alguns de meus amigos, que se presumem grandes
e sagazes conhecedores de estylo, na seductora vaidade
de ostentarem esse talmto peregrillo, a mim me affinuam
a autoria, que nego.

Resta-me, pois, appellar para o juizo competente
neste pleito, que não tem outra importancia senão a de
um insignificante interesse pessoal- o de deixarem-me
na santa paz do silencio e da obscuridade.

Suetonius - que, na antiga Roma, se denominava
- Tranquillus - sendo um espirito irrequieto, sendo
aquillo que entre nós se cOlituma chamar -má lingua­
e~merilllou as torpezas dos tyrannos, e contou a ma­
neira pela qual os grammaticos e rhetoricos se notabi­
lisaram ensinando a mocidade; bisbilhoteiro e tagarella,
a nin~uem poupou: é direito do critico, cujas limitações
não me interessa discutir neste momento.

Algumas apreciações do SlIe/tJnius d'O Pai:: pode­
riam ser apuradas; eu tomaria o trabalho de fazei-o, se
pudesse, e se não tivesse (ha algun annos passados)
escripto um longo e minucioso estudo de politica parla­
mentar a respeito do visconde de Jequitinhonha, com·
quem tive a fortuna de manter amigaveis relações.
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Em geral Suelonius d'O Paiz refere uns factos com
xactidão e imagina outros.

O episodio dos retratos das duas consortes, eu
mesmo assisti; não sei se fiquei commovido, ou se pude
rir de uma scena, que naturalmente foi representada
n'outra conjectura e diante de outros espectadores.

Tão são exactas as palavras do marquez de Paraná,
pre idente do ministerio de 6 de Setembro, por occasião
de se discutir, no senado, a pensão concedida á viscon­
dessa de Laguna, viuva do general Lecor, pensão que
] equitinhonha pretendia combater, e na qual- se dizia
- o imperador tinha vivo empenho.

To momento em que o visconde se ergueu na tri­
buna, esfregou as mãos, passeou, cruzou os braços, e
lançou um olhar fulminante aos ministros, o marquez,
approximando-se do orador, disse-lhe ~m tom familiar
de antigos collegas: Xico, olha que nomeei teu genro
para o posto que indicaste, e a teu filho para secretario
de legação.

Retorquiu-lhe: - Ronorio, isto é pilheria?
ão; digo-te mais: sacca, que respondo de

prompto...
- Obrigado, Ronorio.
Paraná, voltando á sua curui, disse aos que o cer­

çavam: - Aquell. féra quer carne fresca todos os dias;
ena s6 se aluga, não se vende.

O visconde defendeu e sustentou a pensão de um
modo brilhante, esquecendo o chuveiro de insultos que
lhe ~avia atirado a viscondessa de Laguna, e apezar do
prazer de contrariar o imperador.
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A despeito destas ninharias, que o poeta Lucrecio.
col1ocaria pos! scmas vit(}J, havia no visconde de Jequí­
tinhonha uma esplendida realeza intellectual, todas as
magnificencias de uma palavra inspirada e inflammada
nos impetos fulmineos da eloquencia - que a rhetorica
jámais póde gerar no espirito, que não sente o Dms
in llobis, a(Titall!~, CaÜcZlIlllS illo.- Rio de Janeiro, 26 de­
Novembro de 1895. "



RESPOSTA DE "SUETONIO II ÁCARTA. DO DR. DEIRá

- Amigo Deiró - Não imaginas como fique'
lisonjeado com a tua carta á. redacção d'O Rzi:;, por
ver que os meus modestos escriptos foram confu lidos­
com os do mestre, que com mais benevolencia que jus­
tiça os chama de:: notaveis.

into profundamente ter concorrido para perturbar
a santa paz em que vives no retiro, tambem santo, do
convento de ànto Antonio, fazendo penitencias e vias
sacras com os nossos bons amigos frei Antonio e Ú'e'
João. Mas a culpa não é minha, porém tua, de tere
talento especial para este genero de trabalho.

Tu és o nos o Timol/" e d'ahi o te darem sempre a
paternidade de todos os escriptos sobre os homens que
figuraram na nossa patria.

Tu me chamas de má lingua e pensas, talvez, que
me escapas. Deixa estar que lia de chegar a tua vez,_
pois tens direito a um logar nesta galeria como litterato
brilhante, parlamentar eloquente, advogado notavel e
por outras cosilas mais.

Peço-te absolviçA.o pelo que te tenho feito soflre <.
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.com as censuras e louvores do tael p(r~trrinos laÜlllos

de que falas.
Agora, vamol á rectificação que faze , relativa ás

palavras do marquez de Paraná, a respeito do 110n­
tezuma:

Teu fim foi c!r"r(ar e não (sc!ar(ur o episodio
narrado por mim. A versão que chegou até mim foi:
Este PRETO IIlEO S( vmde, aluga-$(; e a tua: Afjud/c1 fira

quer canu fr(sca lodos os dias; dIa s(Í se n/u<'c1 não St'

vmde. Vê·se, pois, que a controversia existe sómente
-quanto á palavra preto.

Mas parece que a minha versão é a maii acceitavel,
pois naquelle tempo não se vendiam nem se alugavam
féras, mas pretos; e disso sabia perfeitamente o marquei:.

Não te parece, Delró?
Ja vês que não imagino factos' conto-os como me

~ontaram pessoas de toda confiança e sem suspeição.
Até breve.-Teu do coração -Sudollio. "



REACÇÃO SEBASTIANISTA

Afinal appareceu o manifesto á nação de quatro
.coripheus do antigo regímen e que por tanto tempo foi
annunciado. Ess(; docllmento politico, antes de vir á
luz, soffreu os mais terriveis supplicios; .foi riscado,
emendado, raspado... até que, graças a Sganarelo,
deram.lhe uma fórma definitiva; fónna de quem tem
medo, de quem procura coser-se pelas paredes para não

ser visto, afim de fazer uma escalaJa á noite.
Assim, feito, prompto e acabado, foram em deman­

da de assignaturas, e sendo sempre repeli idos resolveram

ómente assignar os seus autores.
Eu, que faço parte do Brazil, a quem é dirigida a

declaração, precisava de alguns esclarecimentos.
Antes de tudo preei o saber se querem a monarchia

ou não; digam com franqueza. o manifesto isto não
estão claro, parecendo pela primeira leitura que os signa­

tarios querem prestar erviços á Republica
E' o que se deduz da seguinte passagem:
" Em tão angustiosa conjunctura a patria reclama

a actividade de todos os cidadãos, e não devemos recu­
sar-lhe a nossa, desinteressadamente sem pr~oceupa(õu
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parlitlarias...". mai' abaixo :"da propaganda monarchica­
não cogitamos"; e termina convidando todas as classe
de pessoas, sem di tincção de partidos antigos e novos, a
prestarem o seu apoio individualmente ou por meio de
organisações locaes. este convite e tão incluidos os
republicanos com quem os signatarios do manifesto
não podem contar para fazer monarchia.

Onde pois a confi são ou confirmação da idéa res­
tauradora? No periodo em que declaram-se mais firme
em suas crenças politicas?

O paiz sabe que os signatarios serviram ao antigo
regimen, maS não sabe se estão dispostos a servir ao
novo, como tem acontecido a muitos dos estadistas do
imperio; além de que o Sr. Lafayette com este é o
segundo que assigna. Se querem adherir não façam
cerimonia, venham, serão bem recebidos, deixando,.
porém, na porta a bagagen1.

Outro facto que cau ou especie a todos que leran
esse documento P9litico foi a reunião dos quatro nomes
que o assignam.

O ex-vi. conde de Ouro Preto foi o chefe da cam­
panha feita contra a honra pessoal do Sr. João Alfredo,
quando presidente do gabinete de 10 de Março, dando
como socio da commandita Lu)'o, de que fazia parte
(segundo affirmava a Tribuna Liberal, orgão do mesmo
ex-visconde) o Sr. 'Gonçalves Ferreira, actual ministro
dI) interior, e nesse tempo presidente da então província
de Minas Geraes, que concedeu um empre timo a
Loyo, apezar de ter havido propostas mais favoraveis á
provincia. Tudo isso foi affirmado na tribuna do senado
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pelo r. Lafayette, tambem companheiro de manifesto,
com a sua phrase cau tica e perversa e repetido no
<:onselho de Estado, quando convocado para aconselhar
o imperador sobre a. pedida dissolução da camara.

O r. Andrade Figueira foi sempre acenar rigido
de todos elles, que os julgava incapazes, corruptos,
como se vê dos seus di-cur os na camara dos deputados.

Do ex-visconde de Ouro Preto el1e di.lia logo
depois da proclamação da Republica :-"0 .\ffonso
Celso se mostrou tão inepto, que parece cumplice da
revolução." Hoje, entretanto, o acha capaz para, apezar
de inepto, restaurar o que elle fez perder.

Como se esqueceFIl tão depre sa tantas injurias e
se abraçam embaixo de um manife to politico? E' que
() odio á Republica póde mai que esses re entimentos.

, O nome do Sr. Carlos Alfonso não tinha nenhuma
significação, a não ser como repre entaLHe da politica
de família; mas pelo seu artigo de hontem no Jomal
do C01Jl1ll~rcio vê-se que o seu papel é o de p~<l'ar á 1I1lha~'

quando o manifesto promette discussão larga, isenta
e calma.

A ausencia do nome do Sr. Joaquim abuco é
tambem sensivel, pois o illustre contemporaneo, pelos
seus grande talentos, com? tambem por estar limpo das
responsabilidades dos antigos governos, de que nunca
fez parle, é incontestavelmente o primeiro campeão da
sal/ta cruzada.

O documento politico de 12 de Janeiro inicia a sua
.accusação á Republica pela perseguição e injuria que
tem sotrrido o ideal catholico do novo regimen, que
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arvorou na no sa bandeira o di -tico de uma doutrina
de poucos.

Esta tirada visa o clero com quem conta para as
campanhas eleitorae . é um mgrossaml!llto aos vigarios.

A igreja catholica recebeu da Republica a sua carta
de liberdade, pois vivia sob a mai ferrenha tutela no
tempo do imperio. ão podiam o com'entos receber
aquelles que procuravam o seu reliro, por ter sido pro­
hibido o noyiciado: ameaçando assim de morte pro­
xima e. sas ordens, que foram o brilho do catholicismo.
O frade era no imperio considerado como coisa; a
Republica o f~z cidadão. As confrarias, irmandades,
orden terceiras, estavam sob a fiscalisação do juiz de
capellas, que embaraçava sua marcha; hoje admi­
nistram livremente seus bens, ujeitos sómente á lei
commum.

A Republica nunca opprimiu a consciencia catho­
lica, forçanc1o-a a receber no gremio da sua fé aquelles
que eram relapsos. A Republica n:'o metteu os bispos
na cadeia, por não quererem soffrer as imposições do
governo, que pretendia forçaI-os á apostasia, como fez
o antigo regimen . sendo o autor de todas estas violen­
cias o segundo signatario do manifesto, que então era
ministro do imperio, no gabinete de 7 de março:

Como se tem a coragem de falsear a historia de
modo tão flagrante. com o unico fim de chamar a si o
espirito religioso do p,aiz !

Ao exercito e armada tambem o manifesto I!1Ig10SSft

e o ex-presidente do ultimo gabinete da monarchia não
se lembra das perseguições feitas por elle ao exercito,
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como, por exemplo, o facto que occorreu c0m o com·
mandante da guarda do the ouro, e a pequena e mise­
ravel censura feita ao commandante do Almirante

Ban'oso nas aguas do Chile, por causa de 4:000$ que
eJle despendeu para dignamente representar o Brazil.

A questão financeira, que é a arma mais vibrante
de que u am os stbastitlllisllls, não foi esquecida no
manife to.

O erro financeiro da Republica foi receber a he­
rança do r. ex-visconde de Ouro Preto, que tinha inau­
gurado a jogatina, concedendo grandes favores á casa
bancaria do Sr. Figueiredo, organisando bancos, como
o Constructor, com tal enthusiasl110 que, quando se
annunciou a inscripção de acções, tal foi a concurrencia
e o furor que houve gente asphyxiada, como cuntam os
jornaes do tempo. Os banqueiros do primeiro ministro da
fazenda republicano foram os mesmos do Sr. Alfonso
Celso.

O regimen financeiro do imperio foi o dtjicit, a
ponto de se dizer - o imperio é o dt:ftcit,e o dejicit o
imperio.

Quanto ao cambio, ninguem sabe melhor que o
Sr. Affonso Celso, como o imperio o fazia com as cele­
bres coberturas; e d'entre todas as negociatas para
manter o cambio tornou-se celebre a do café, feita pelo
mesmo Sr. Alfonso Celso. Ouça o que diz a respeito
disso o seu collega de manifesto, o Sr. Andrade Figueira,
na Nação, jornal de que era redactor-chefe, em 5 d
Setembro de 1889:

"Pelos documentos officiaes a que damos publicí-
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dade em seguida, prestado, pelo mini lerio da fazenda
, requisiçãO da camara, em virtude de requerimento de
um de seus membros, patenteia- e:

1~ O caracter mysterioso que revestiu sempre taes
negociações de compra e venda de café, feitas por avisos
Teservados c confidenciaes por um commis ario, cujas
contas detalhadas nunca foram levadas ao conhecimento
do parlamento nem publicadas, por modo a poder-se
apreciar a sua exactidão e moralidade' feitas como por
conta de particular, que pagou direitos fiscaes de expor­
tação, e de consulados e capalazias, commissões, trans­
portes por carregadores, sellos e até duplos, furadores,
sendo tudo por conta do Estado; em virtude de instruc­
ções que conservaram-se mysteriosas, até mesmo para
os altos empregados do thesouro, que tendo de tomar
as contas ao commissario responsavel, confessaram
ingenuamente não conhecei-as, nem saber se ellas aba.

navam ou não a commissão de 39:669 (82, carregada
na çonta além das abonadas nas contas parciaes de

venda; 2~ o prejuizo liquido de 204:519$ que ellas
·acarretaram ao Estado, pelo prejuizo verificado da
venda das carregações de café nos Estados Unidos,
Havre, Anvers, Marselha, Londres e Hamburgo, e de

'49°:555$372 de despsza com qne o Estado foi sobre­
'carregado. "

São estas as grandes transacções financeiras que a
,Republica. deve imitar·?

Continúa o Sr. Andrade Figueira:
"Se tudo isto era feito no intuito de elevar o

. ::ambio, o publico não ignora que este mostrou-se re-
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Lelde, oscilando para a baixa no mez de Março de ISSO,
em que a operação se effectuou nesta praça. Onde a.
coragem do orgão ministerial conquista toda a nossa

admiração é da denegação formal e cathegorica do
compromisso tomado pelo ministro da fazenda em 1880}

de obrecarregar o thesouro com os prejuizos das ope­

raçõeS cambiae de um do bancos desta côrte::.
O aviso a tal respeito e. pedido ao Banco do Brazil

de\'e ainda exi til' em eu archi\'os. Em virtude delie
liquidaram-se as primeiras operações com prejuizo que

foi carregado ao E tado. conteceu, porém, que as
ultimas operações se liquidaram no tempo em que já
não era ministro o actual visconde de Ouro Preto, e

im o illustre con elheiro arai a, que recusou-se a
sati fazer o prejuilO. 4.ue importava em som ma superior

a 800:000 000:'

O que ahi fica é. um specimen das finanças do.

imperio e da capacidade financeira do ultimo ministerio

do antigo regímen.
E' com estas operações que pretendem salvar o

Bmzíl?

obre a creação do Banco Constructor no tempo
do t1Isilhammlo do antigo regímen, o mesmo jornal

A l\rarão, orgão do r. Andrade Figueira diz em 2S de

etembro de 1889:

"O calor, o enthusiasmo, a febre ernfim dos con­
cu rrentes, sem numero, ás a ções deste novo e predes.

tinado banco, despertaram a nos a curiosidade. O risco
de vida dos pretendentes, entalados, sem ar, dentro das

paredes do edificio, os accidentes deplorados, os gritos

1
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de anciedade, os estranho expedientes dos que temiam

não ser atlendidos, a temericiacie com que atiravam ao

ar o dillheiro certo em troco de lucros problematico ,

desperta a lembrança do famoso ecos ez La \1". no rei­

nado de Luiz XV."

A jogatina da praça, portanto, ele que fazem cabe·

dai contra a Republica, é il1\'ençiio do r. ex vi. canele

de Ouro Preto como se ve da bellissima de. cripçiio que

acabamos de transcrever.

Que finanças e que financeiros! !

A recordação do passallo os esmaga; cheio de

erros, de contradicçôes, de compromis o , estes homens

não podem ser acreditados pelo [Jaiz. E' inutil toda

tentativa; ou serão recebidos com a inditTerellça ou com

a historia des desmandos do antigÇ> regimen.

Se não podem passar sem um senhor 0\1 senhl1Ta,

soberana ou que melhor nome tenha, façam como o

Sr. Carlos Alfonso: tomem uma para seu uso j o Brazil

é que não precisa disto.



RESPOSTA AO I'SENHOR QUE SABE OQUE ESCREVE"

ão tenho a pretenção de que os meus escrip­
tos s~jam impeccavcis e a minhas narrativas não

mt:reçam reclificaçôe. 'um paiz como o nosso, em que
o abandono é completo do homens e coisas politicas,

não é para admirar que quem e ereve o que ouviu e viu

~oml1letta alguma incorrecções.
Os que. abem mais do que eu façam as rectifica­

ções, que com i to lucrará a historia da nossa politica'
Ia façam sem rancor nem pre\'ençõe .

o 70rllt7! do COIII/llcráo Ulll Smhor que sabe o que

uereZ't' s~lpponrlo me conhecer, diz que eu repito o que

ouço em casa, ma com infidelidade: c como prova

disso, de tudo quanto tenho contado, observa que o
presidente do conselho no anno em que foi escolhido

senador o vi conde de Jequitinhonha, era o marquez de

Monte Ale~re e não o marquez de Paraná.
O que tenho narrado ouvi não só em casa como

na rua e nos desabafos intimos dos politicas do imperio,
que quando aga tados com D. Pedro não o poupavam.

E' bem pos ivel que muita coi a etl ouvisse do
o qllt' escreve,
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Esse Senho,., a quem .'ÍnajJliltís chama de RedtJi­

cado,., sabe o que escreve e eu escrevo o que sei. Eis a.

differença.

Mas em que foi prejudicado o tyi>'0 de Montel.uma
em ser presidente do conselho Monte Alegre e náo
Paraná, na occasião de sua nomeação de senador?

Para mostrar que escrevo o que sei farei o re umo
das vezes que o nome de Jequilinhonha fez parte das
listas triplices.

1 ~ vez, em 1836, pela Bahia. A lista era a 'slm
composta:

352 volos

"340

Joaquim Ignacio da Silva Pereira, magis-
trado .

Cassiano Esperidião de lello Matlos,
idem _ .

Francisco Gé de Acayaba Monlezuma
advogado....................... 228"

Foi escolhido Mello Mattos por cárla de 25 de
Maio de 1836, em substituição ao visconde de Cayrú,

fallecido em 1835.

2~ vez, em 1848, pelo Rio de Janeiro:

Paulino José Soares de Souza, magis.
trado " . . . . .. . . . . . . 622 votos

Manoel Felizardo de :3ouza e Mello. . . . . 613"
Francisco Gé de Acayaba Montezuma. - . 447"

Foi escolhido Manoel Felizardo por carta de [2

de Dezembro de 1848, em substituição de Saturnino de
Souza eOliveira, f:llleciclo a 18 de Abril de 1848.
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3~ vez, pela Bahia, em 185[:

Francisco Gé de Acayaba Montezuma .
Innocencio Marques de Araujo Góes .
!anoel Joaquim Pinto Pacca .

t 5 ti votos

916 "
847 "

Foi escolhido Montezuma por carta de 1 de maIO
de 185 [, em substituição do visconde de i\lacahé, falle­
cido em 25 de Abril de 1850.

Assim, portanto, l'.Iontezuma nunca entrou em lista
com Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos-visconde
de Monte-Serrate, náo podendo Eusebio de Queiroz ter
dito a Moutezuma que o ministerio não auxiliaria a sua
candidatura, por preferir a de Pinheiro Vasconcellos·
como affirmou o homem que sabl! o qUI! I!Scrl!VI!.

Allapurús, depois de açular o Rectificador contra
mim, diz que eu tenho dado graves e continuos tropicões
em coisas primordiaes, v. g. o visconde de J equilinhollha
não se chamou .Francisco José Brandão, :como eu decla·
rei, mas Francisco Gomes Brandão.

Pois será coisa primordial a troca: de José para
Gomes?

O nome luzitano de Montezuma era Francisco

José Gomes Brandão.

Em falta doutro tropicão para apontar, Alla}unís
atira·me palavradas e termina em verso francez.

Em franeez, Sr. deputado, em francez.... como
dizia um orador na camara dos deputados em relação a

um representante de Santa Catharina, muito conhecido

de Alla}ltrtJs.
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Allujllnís assistiu impassivel á. prisão do imperador,

á ua expatriação; não tugiu nem mugiu. aturalmente
estava occupado no ensilltalllmto.

Mas metteram-Ihe na cabeça que o EJuardo Prado

iria restaurar a monarchia, e o nosso homem, que já
havia fc:ito a sua retirada muito semelhante á da Laguna,

veiu pressuroso engrossar, adherindo antes de tempo.

Ha quem venere e lisonjeie, os mortos para adular os
VIVOS.

Allujltrtís ainda não viu nada e já está tão zangado

como ficara quando ler o que eu ouvi do ex-visconde

de Taunay sob~e as scenas intimas do palacio Isabel!
Ahi é que são ellas. Prepara, SUe/OlljO, as costas

para o cacete dos Anujunís sebastianistas de papo
amarello.
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